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T  al qual um vento inesperado 
pode “bagunçar” todos os papéis 
em nossa mesa, uma ação – ou 

várias – impensada ou mal planejada 
pode impactar na raiz de toda estrutu-
ra produtiva de uma nação. Levanto 
essa comparação para externar minha 
grande decepção e insatisfação com o 
marasmo e inconsequente comporta-
mento de nossas lideranças quanto a 
resolver, definitivamente, os entraves 
à uma estruturação e avançamento 
sustentado da economia do Brasil.  

Me refiro a, de fato, construirmos 
uma política pública industrial de Es-
tado e não de governo. De longo prazo 
e não de um mandato. De resultados 
coletivos e não individuais. De visão 
global e não apenas local. 

Vamos entender o que significa 
política de Estado e de governo. Inicial-
mente, elas são caracterizadas como Po-
líticas Públicas, uma vez que estão – ou 
deveriam estar – vinculadas a ação do 
Estado. E qual a diferença entre Estado 
e governo? 

Estado é o conjunto de instituições 
políticas dos três Poderes (Executivo, 
Legislativo e Judiciário) que repre-
sentam, organizam e atendem o povo. 
Cabe a ele elaborar, aplicar e fiscalizar 
políticas que correspondam ao bem-
-estar e integração nacionais, sendo o 
servidor público o defensor do cumpri-
mento eficiente dessas funções, como 
Educação, Saúde, Segurança, e outros 
não menos importantes.

Governo, por sua vez, é uma das 
instituições que compõem o Estado. Seu 
dever é administrá-lo por meio da for-
mulação e implementação de medidas 
que levem em conta a dinâmica econô-
mica do país, protocolos internacionais, 
entre outros fatores.

Enquanto Estado abrange toda a 
sociedade política, governo é formado 

DEIXAR A JANELA ABERTA
P O R  C H R I S T I A N  D I H L M A N N

por um grupo político que é geralmente 
eleito para administrar o Estado por 
um determinado período.

Adicionalmente, é importante lem-
brar que as políticas públicas nascem 
de um contexto social, onde ocorre um 
complexo “jogo de forças”, envolvendo 
grupos econômicos e políticos, clas-
ses sociais e demais componentes da 
sociedade civil. Esse “cabo de guerra” 
determina as decisões tomadas na 
esfera estatal. Determina também as 
intervenções em uma dada realidade 
econômica e/ou social, direcionando 
ou readequando investimentos no 
âmbito social e produtivo da sociedade. 
O conjunto dessas decisões constitui 
a política de um determinado gover-
no. Portanto, política pública é muito 
mais do que um conjunto de normas 
administrativas ou burocráticas. Ela 
é a expressão da maior força em um 
conflito de interesses. 

Fica claro então que uma política 
de governo é desenhada para atender 
aos grandes interesses – espera-se que 
benéficos à população – de um grupo 
político escolhido para administrar o 
Estado por um determinado período 
– e, para eles, se possível, por vários 
repetidos períodos. Será que isso ex-
plica o verdadeiro segredo escondido 
no desejo de cidadãos em participar 
de disputas acirradas e, muitas vezes 
danosas, por cargos políticos e poder? 

Por outro lado, uma política pública 
de Estado contempla, necessariamente, 
os anseios do conjunto de instituições 
políticas dos três Poderes, representan-
do a verdadeira demanda do País. Den-
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tre elas as ações sociais, econômicas, 
políticas e culturais que permitam o 
desenvolvimento sustentado e contínuo 
da sociedade, preservando a segurança 
e a qualidade de vida dos cidadãos.

Uma política de governo tem, geral-
mente, duração de curto prazo – no Bra-
sil, historicamente ciclos de 16 anos. Já a 
política pública de Estado prevê plane-
jamento e execução de longo prazo, com 
propostas e visão de décadas à frente. 

Para isso muitas ações são necessárias 
e determinantes do resultado positivo 
que se espera alcançar. As reformas, 
administrativa, econômica, trabalhista, 
tributária, previdenciária, política, e 
orçamentária, algumas em andamento, 
são inegavelmente imperativas.

E, para o setor produtivo, a constru-
ção de uma verdadeira política pública 
industrial de Estado é fator determinante 
para o enfrentamento da evolução tecno-
lógica e comercial de nossos principais 
concorrentes mundiais, de modo que pos-
samos garantir um crescimento contínuo 
e de longo prazo à indústria brasileira.

Identifico também a nossa – empre-
sariado – mea-culpa. Pouco fazemos ou 
fizemos de fato para reverter a atual 
situação. Vamos agir agora! 

Enfim, como culpar o vento pela de-
sordem feita se fui eu que deixei a janela 
aberta?
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GOVERNO REDUZ IMPOSTO DE 
IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS E TI

 O governo federal anunciou recente-
mente a redução de 10% na alíquota 
do Imposto de Importação de bens de 
capital (BK) e de Informática e Telecomu-
nicações (BIT). 

A expectativa é que a medida atinja 
15% das importações totais brasileiras, de 
acordo com levantamento feito pela CNI 
(Confederação Nacional da Indústria), 
citado em comunicado de imprensa da 
Abimei (Associação Brasileira dos Im-
portadores de Máquinas e Equipamen-
tos Industriais). Atualmente, as taxas 
de importação de eletroeletrônicos e de 
bens de capital variam de zero a 16%, e 
estima-se que, na média, a tarifa de im-
portação passará de 13,6% para 12,2%.

A alíquota de uma máquina, por 
exemplo, de 10% de imposto de impor-
tação, com a redução, passaria a ser 
de 9%. Para Otto Nogami, economista 
e responsável pela área econômica da 
Abimei, embora a redução seja peque-
na, a iniciativa é vista como positiva. 
“Independentemente do cenário 
econômico que estamos vivendo, toda 
e qualquer redução das alíquotas de 
importação, principalmente de má-
quinas, equipamentos e ferramentas, 
acaba resultando de maneira positiva no 
resgate da competitividade e produtivi-
dade do setor industrial brasileiro. Então, 
à medida que se inicia um processo 
de redução de tarifas, o Brasil só tem a 
ganhar”, comenta.

ABIMAQ - A Abimaq é contrária à 
medida e tem trabalhado para o seu adia-

mento. “Desde o governo Temer existe 
a intenção governamental de reduzir o 
imposto de importação de bens de capital 
e de informática e telecomunicações. Isso 
se manteve no atual governo, que voltou 
atrás após várias reuniões com repre-
sentantes da indústria”, diz José Velloso, 
presidente-executivo da Abimaq.

De acordo com Velloso, nessas reu-
niões, os representantes do Ministério 
sempre afirmaram que nunca baixariam 
o Imposto de Importação de bens de 
capital sem fazer o mesmo com os insu-
mos importados pelo setor. “Fomos sur-
preendidos numa reunião, em março, 
com o anúncio dessa redução de 10%. É 
uma medida errada”, afirma, lembran-
do que a partir de 22 de abril terá início 
uma discussão no âmbito dos países 
do Mercosul para estudar a redução da 
TEC- Tarifa Externa Comum.

Velloso afirma que a alíquota 
efetiva então vigente já era inferior à 
dos insumos do setor. “É uma medida 
errada porque desincentiva o setor e 
penaliza mais o produto acabado, além 
do agravante conjuntural do aumento 
das matérias-primas. Há no mundo um 
boom das commoditties: lá fora o aço 
subiu 50% em dólar; aqui o custo de 
nossas matérias-primas subiu 75%... 
nossos insumos subiram 35% e os 
fabricantes de máquinas não conseguem 
repassar esse aumento”.

ABIMEI - Já para a Abimei, a redução 
beneficia a indústria em geral, na medida 
em que facilitam o acesso a tecnologias 
que ainda não são oferecidas no Brasil, 
além do barateamento de alguns itens, 

que são fornecidos por outros países e 
ajudam a tornar a indústria nacional 
mais competitiva. A entidade cita o 
levantamento elaborado pela CNI que 
apurou que a China responde por 31% 
das importações brasileiras de bens de 
capital e de artigos do segmento de in-
formática e telecomunicações, seguida 
pela União Europeia (12%), Estados 
Unidos (10%), Japão (4%), Vietnã (3%) 
e Coreia do Sul (3%).

“Tudo isso que está sendo discutido 
é importante, pois é a primeira vez, 
em vários anos, que vemos qualquer 
medida voltada para o rebaixamento 
de tarifa de importação, para que as 
empresas possam trazer maquinários 
competitivos e de alta tecnologia, para 
fazer produção em nosso mercado na-
cional, gerando empregos e arrecada-
ção de tributos”, comenta Paulo Castelo 
Branco, economista e presidente-execu-
tivo da Abimei.

Atualmente, embora a indústria 
brasileira tenha sofrido os impactos 
causados pela crise da Covid-19, o setor 
representa uma parcela significativa do 
PIB, de 20,4%, segundo dados da CNI. 
“O setor produtivo da economia atende 
diversas necessidades da população e é 
umas das atividades que mais faz nossa 
economia funcionar”, destaca Castelo 
Branco. Para ele, este é o momento em 
que as empresas devem revisar suas es-
truturas de custo e aproveitar a possibi-
lidade de importar tecnologia moderna, 
para torná-las mais competitivas.

Fonte Usinagem Brasil 

EXPRESSAS

1

NOVIDADES E 
ACONTECIMENTOS 
DA INDÚSTRIA
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para capacitar estudantes e profissio-
nais de diversas áreas e níveis que se 
interessem pelo universo industrial. A 
empresa capacita, todo ano, cerca de 
1.000 profissionais por meio de seus 
treinamentos e esse número deverá 
saltar consideravelmente com a nova 
plataforma. 

Para se inscrever, acesse:
mitsubishielectric.com.br/cursosonline

Fonte Assessoria de Imprensa/Mitsubishi Electric

GERDAU CRIA EMPRESA PARA ATU-
AR NO MERCADO DE GRAFENO

A Gerdau anunciou, o lançamento da 
Gerdau Graphene, empresa que será 
focada no desenvolvimento e na comer-
cialização de produtos com a aplicação 
de grafeno.

A nova companhia terá operação 
independente das divisões siderúrgicas 
do grupo. Ela faz parte do portfólio de 
empresas da Gerdau Next, divisão de 
novos negócios da Gerdau lançada no 
segundo semestre de 2020, e cujo objetivo 
é empreender em outros segmentos além 
da indústria do aço.

Com escritório principal em São 
Paulo e uma filial nos Estados Unidos, 
a empresa, em uma primeira etapa, 
focará nos mercados da construção civil, 
lubrificantes industriais e automotivos, 
borracha, termoplásticos, tintas, baterias 
e sensores. Mas o primeiro cliente será a 
própria Gerdau e suas usinas de aço.

“Isso nos permitirá criar e testar 
novos produtos e soluções com maior ve-
locidade e obter mais intimidade quanto 
às aplicações”, disse o diretor geral da 
Gerdau Graphene, Alexandre de Toledo 
Corrêa.

O grafeno é um nanomaterial com-
posto apenas por carbono. Tem exce-
lentes propriedades mecânicas, como o 
reduzido peso e atrito. Ainda traz maior 
eficiência em lubrificação e maior condu-
tividade térmica e elétrica.

Além de ser o material mais forte já 
encontrado, o grafeno também é um dos 
melhores condutores que existem, com 
inúmeras aplicações potenciais.

De acordo com Corrêa, a Gerdau pes-
quisa grafeno há quatro anos. Em 2019, a 
companhia firmou parceria com o Centro 
de Inovação de Engenharia de Grafeno 
(GEIC, na sigla em inglês) da Universi-

EXPRESSAS

MITSUBISHI ELECTRIC LANÇA 
PLATAFORMA EAD COM CURSOS 

GRATUITOS VOLTADOS À AUTOMAÇÃO 
INDUSTRIAL
A Mitsubishi Electric, uma das maiores 
companhias de automação industrial 
do mundo, moderniza sua área de 
treinamentos online, como parte de sua 
nova missão e compromisso ao comple-
tar 100 anos de existência. Recentemen-
te, a companhia lançou uma plataforma 
de aprendizagem totalmente à distân-
cia, que chega para substituir a antiga 
seção de Cursos Online do site, além dos 
treinamentos presenciais (ProTrain).

A plataforma contará com três 
níveis de ensino, iniciante, básico e 
avançado. Todos os cursos do nível 
iniciante são inteiramente gratuitos, 
com duração média de duas horas. Em 
breve, serão disponibilizados novos 
treinamentos para os níveis básico e 
avançado, com duração entre 4 e 20 ho-
ras, todos com emissão de certificado.

Os estudantes terão até três meses 
para conclusão dos cursos após a inscri-
ção e os conteúdos podem ser acessa-
dos de computadores ou dispositivos 
móveis.

Os temas do nível iniciante incluem 
as 7 linhas principais de produtos 
da companhia, como Controladores 
Lógicos Programáveis (CLPs), solução 
Interface homem-máquina (IHM), 
Inversor de Frequência, Servo Aciona-
mento, Dispositivos de baixa tensão, 
Gerenciamento e medição de energia e 
Robô industrial

De acordo com Fabiano Lourenço, 
vice-presidente da Mitsubishi Elec-
tric do Brasil, um dos entraves para a 
consolidação da Indústria 4.0 no Brasil 
é a falta de mão de obra qualificada. 
“As soluções e tecnologias de automa-
ção vieram para melhorar a eficiência 
dos processos no chão de fábrica, mas 
carecem de profissionais que consigam 
avaliar e usar dados de IoT, Inteligência 
Artificial e Big Data a favor da produ-
ção”, avalia o executivo.

“A plataforma é uma oportunidade 
acessível e rápida de obter qualificação 
e melhorar as chances de uma boa reco-
locação profissional, em um cenário de 
alta demanda e poucas ofertas realmen-
te atrativas”, conclui o executivo.

A Mitsubishi Electric investe cons-
tantemente em inovação tecnológica 

dade de Manchester, na Grã-Bretanha, 
para desenvolver pesquisas envolvendo 
o material.

A intenção da Gerdau Graphene é 
tornar a produção do material viável 
comercialmente e em larga escala. Para 
iniciar o negócio com posicionamento 
estratégico e capilaridade, a Gerdau Gra-
phene firmou parcerias estratégicas com 
grandes desenvolvedores no segmento.

Também fechou parcerias no merca-
do brasileiro. Um acordo com a Baterias 
Moura e a SKF do Brasil, ambas do setor 
automotivo, visa, por exemplo, o desen-
volvimento de aplicações do grafeno em 
armazenamento de energia, artefatos de 
borracha, compósitos e tintas.

Fonte Gerdau

BOSCH TRAZ PRODUÇÃO DOS 
EUA PARA O BRASIL

Em um movimento contrário aos de Ford 
e Chevrolet, que decidiram retirar ou 
diminuir produções no Brasil, a fabrican-
te de autopeças Bosch decidiu trazer para 
o Brasil a produção de injetores e bicos 
de injetores para caminhões que eram 
produzidos nos Estados Unidos. 

Para Antônio Jorge Martins, en-
genheiro especialista em eletrônica e 
telecomunicações, a estratégia da Bosch 
reflete, sobretudo, o enorme potencial do 
mercado brasileiro no setor. 

Além disso, a intenção da empresa 
alemã é abastecer não só o mercado in-
terno, mas também exportar uma grande 
quantia – que pode chegar a até metade 
da produção. 

“As empresas hoje se instalam nos 
continentes não somente para aten-
der àquele tipo de mercado do país 
onde está se instalando, mas também 
para vender para os demais países 
que pertencem ao continente, e até a 
outros continentes”, avalia Martins, em 
entrevista à agência de notícias Sputnik 
Brasil nessa terça-feira (9). 

A mudança dos EUA para o Brasil 
teve início no último sábado (6), quando 
a segunda maior aeronave cargueiro 
do mundo, a Antonov 124, levou até 
Campinas (SP) 115 máquinas da empresa 
alemã para produzir os injetores e bicos 
de injetores. 

Martins, que é coordenador dos 
cursos da área automotiva na Fundação 
Getúlio Vargas, acredita que a medida 

3

2

4
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favorecerá principalmente os fabri-
cantes locais de caminhões no Brasil, 
que não precisarão mais importar os 
produtos da Bosch. 

Ele destaca que o favorecimento vai 
além do preço menor: sem a necessidade 
de importar, as empresas podem orga-
nizar melhor as finanças. Isso porque, 
quando importam, as empresas nor-
malmente garantem um largo estoque, 
suficiente para suprir a demanda de pelo 
menos um semestre. 

“Favorece fabricantes e, como 
consequência, […] poderá até propiciar 
aos fabricantes nacionais um volume de 
exportações maior, fruto do aumento de 
competitividade”, analisa o especialista.

Fonte Jornal do Brasil

REDE DE TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL VAI DISPOR DE R$ 80 
MILHÕES PARA INOVAÇÃO NA 

INDÚSTRIA
Boa notícia para os empresários indus-
triais que gostariam de investir na ino-
vação de seus produtos ou sistemas, mas 
não têm caixa ou estrutura para isto.

O Ministério da Ciência, Tecnologia 
e Inovações (MCTI) e a Empresa Brasi-
leira de Pesquisa e Inovação Industrial 
(Embrapii), organização social que é asso-
ciada ao ministério, acabam de lançar 
a Rede MCTI/Embrapii de Inovação em 
Transformação Digital, voltado justamen-
te para ajudar esses empresários.

A proposta da Rede é simples e 
aparentemente eficaz: intensificar, com 
dinheiro e infraestrutura, projetos de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação 
(PD&I) de maior complexidade tecnoló-
gica e incentivar o uso e o desenvolvi-
mento de tecnologias digitais aplicadas 
ao processo produtivo da industrial 
nacional, tais como Internet das Coisas 
(IoT), Manufatura 4.0 e conectividade, 
entre outras.

A ideia é de, em cinco anos, disponi-
bilizar pelo menos R$ 80 milhões para 
projetos da indústria brasileira.O apoio 
financeiro da Embrapii aos projetos de 
empresas poderá chegar a até 50% do va-
lor total com recursos não reembolsáveis.

Mas, na medida em que o modelo 
de financiamento da Embrapii exige a 
contrapartida financeira do parceiro 
empresarial, a expectativa é de que os 
recursos investidos sejam fortemente 

alavancados, e que nestes cinco anos 
sejam gerados mais de R$ 160 milhões 
em projetos de inovação.

Além do recurso financeiro, que será 
legalmente oriundo da Lei de Informáti-
ca e do Programa Rota 2030, que atende 
a indústria automobilística, a rede da 
Embrapii, formada por 21 unidades, vai 
disponibilizar profissionais qualificados 
e equipamentos para o desenvolvimento 
de produtos inovadores e a moderniza-
ção dos processos produtivos de qual-
quer segmento industrial.

OLHO NA MOBILIDADE
Os projetos voltados para desenvolvi-
mento de carros conectados e autônomos 
deverão ter certo destaque no programa. 
Um dos desafios explicitados pela Rede é 
permitir à indústria brasileira participar 
da verdadeira revolução que já foi de-
flagrada ao redor do mundo na área da 
mobilidade, especialmente no segmento 
automotivo, no qual pipocam projetos de 
carro elétricos voadores.

Outro desafio colocado é apoiar as 
startups “deep techs”, ou seja, aquelas 
com grande densidade tecnológica. A 
proposta é reduzir, além do risco tecno-
lógico, o risco mercadológico, e acompa-
nhar o desenvolvimento do produto des-
tas pequenas e revolucionárias empresas 
desde a fase de pesquisa até a chegada 
dele ao mercado consumidor.

Também será desenvolvido um mo-
delo inédito para apoiar projetos de P&D 
realizados por consórcio de empresas 
na etapa pré-competitiva. Neste caso, 
pretende-se unir empresas de diferentes 
portes, startups e Unidades Embrapii 
para o desenvolvimento de novas rotas 
tecnológicas em áreas estratégicas.

Em termos operacionais, a Rede de 
Inovação vai se organizar em quatro 
comitês técnicos: operacionalização 
propriamente dita; startups; infraestru-
tura e veículos autônomos; mobilidade. 
A presidência será rotativa e ficará em 
um primeiro momento sob a lideran-
ça do Instituto Eldorado, entidade de 
pesquisa sem fins lucrativos sediada em 
Campinas (SP).

SERÃO QUATRO AS MODALIDADES DE 
FOMENTO:
Tipo 1 – Projetos tradicionais. O primeiro 
tipo de projeto focará grandes e médias 

empresas, com receita operacional 
bruta maior que R$ 90 milhões no último 
ano. Elas receberão até 33% de aporte 
financeiro da Embrapii, como é tradicio-
nalmente feito nos projetos contratados 
pelas unidades.

Tipo 2 – Projetos cooperativos. Estes 
envolverão duas ou mais empresas de 
diferentes portes para o desenvolvimen-
to de soluções. O objetivo é incentivar 
a colaboração entre grandes empresas 
e empresas de menor porte, inclusive 
startups. Nesse caso, o valor financeiro 
aportado pela Embrapiipode chegar a 
50% do portfólio do valor dos projetos. 
Pelo menos uma das empresas deve ter 
receita igual ou inferior a R$ 90 milhões 
no último ano.

Tipo 3 – Projetos de pequenas e 
médias empresas e startups. Voltados 
para os negócios de menor porte, que 
estão arriscando e desenvolvendo novas 
tecnologias. A ideia é dar apoio maior a 
projetos desse segmento, com a Embrapii 
cobrindo os custos em até 50% do portfó-
lio do valor do projeto de empresas que 
tenham receita igual ou inferior a R$ 90 
milhões, no caso das pequenas empresas, 
ou inferior a R$ 16 milhões, no caso das 
startups.

Tipo 4 – Ações complementares com 
startups. A quarta modalidade prevê 
ações complementares aos projetos de 
PD&I de startups, apoiando um ciclo com-
pleto de fomento. O intuito é que essas 
novas empresas transformem a tecnolo-
gia em um negócio inovador de fato. Isso 
porque as startups ainda estão em forma-
ção, requerendo, assim, apoio adicional 
para conseguirem levar os novos pro-
dutos ao mercado ou para se colocarem 
como uma fornecedora confiável de uma 
outra empresa. A Embrapii também dará 
contrapartidas para dispêndios como 
homologações ou certificações, provas de 
conceito, lotes piloto, registro de proprie-
dade industrial, assessoria tecnológica 
qualificada etc. (Alberto Mawakdiye)

Fonte Ipesi Digital

EXPRESSAS

Mantenha-se atualizado com 
as últimas notícias do setor.

Utilize o QR Code ou acesse:
revistaferramental.com.br/
noticias
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A       Fundação de Desenvolvimento 
da Pesquisa (Fundep) lançou 
uma nova chamada pública de 

PD&I da Linha IV – Ferramentarias 
Brasileiras Mais Competitivas, do 
programa Rota 2030. Serão aportados 
até R$ 15 milhões em projetos de Insti-
tuições de Ciência e Tecnologia (ICTs), 
em parceria com empresas e startups 

de todo o Brasil. O prazo de submis-
são de pré-propostas vai de 3 a 31 de 
maio. A participação de fabricantes de 
ferramental para o setor automotivo 
em todos os projetos é imprescindível.

O objetivo da chamada é fomentar 
o intercâmbio científico e tecnológico 
entre grupos de pesquisa e a cadeia 
automotiva para o desenvolvimento 

de programas de capacitação técnica, 
científica e gerencial para elevar a 
produtividade e competitividade da 
cadeia nacional de ferramentaria ao 
patamar mundial. 

A pesquisadora do Instituto de Pes-
quisas Tecnológicas (IPT), Ana Paola 
Villalva Braga, integrante da Coorde-
nação Técnica da Linha IV, destaca 

P O R  T H I A G O  F E R N A N D E S

TECNOLOGIA

ROTA 2030: FUNDEP IRÁ 
APORTAR ATÉ R$ 15 MILHÕES EM 

PROJETOS DE PD&I PARA O SETOR 
FERRAMENTAL

ROTA 2030
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Thiago Fernandes
Assessor de Comunicação do Programa Rota 2030 na Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa (Fundep).
thiagoleao@fundep.com.br

que a chamada está dividia em dois 
eixos. “O Eixo I, de aperfeiçoamento 
e implementação, é voltado para pro-
jetos com TRL (método para estimar 
a maturidade tecnológica) mais alta, 
que começam em 6 a 7, de protótipo 
em ambiente relevante ou ambien-
te operacional, partindo para uma 
aplicação mais prática. São projetos 
voltados para resolver um problema, 
que possui um conhecimento cientifi-
co mais robusto e preparado para um 
desafio da indústria”, explica.

“O Eixo II é um modelo que já esta-
mos praticando, de desenvolvimento 

de demonstradores. São projetos que 
vão pegar um caso real, de uma peça 
em escala real, e reproduzir passo-a-
-passo da produção do ferramental, 
para observar pontualmente quais são 
os gargalos tecnológicos, de produção 
e administrativos. Identificar o que re-
presenta custo e o que representa prazo 
dentro de uma produção ferramental 
de ponta a ponta”, destaca Ana Paola.

O Eixo I terá um aporte financeiro 
da Fundep de até R$1,5 milhão por 
proposta e o Eixo II, de até R$ 3,5 
milhões por projeto. Cada eixo da 
chamada possui linhas temáticas es-
pecíficas. O prazo de execução é de 18 
meses para os projetos dos dois eixos.

Na chamada anterior, foram 
aprovados nove projetos com a parti-
cipação de 22 ICTs e 65 empresas da 
indústria automotiva (entre montado-
ras, sistemistas e ferramentarias), com 
um aporte financeiro da Fundep de R$ 
29 milhões, com outros R$ 29 milhões 
em contrapartidas econômicas dos 
participantes.

COMO PARTICIPAR
O prazo de submissão das pré-propos-
tas vai de 3 a 31 de maio.  A chamada 
prevê a formação de consórcios para 
desenvolvimento dos projetos, com 
a participação de ICTs, montadoras, 
fundições de semiacabados para 
matriz de estampagem, fabricantes de 
ferramental para o setor automotivo e 
sistemistas. A Fundep auxilia na cone-
xão entre parceiros para a submissão 
de propostas. 

Conheça mais sobre a chamada em 
rota2030.fundep.ufmg.br ou envie um 
e-mail para:
chamadasrota@fundep.com.br
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Em nosso artigo da edição 94 
falamos sobre a Liderança, o 
quanto ela é importante para 

a preservação, para o crescimento e 
para a mudança, assim como a evo-
lução do homem. Além do caráter, 
base da liderança do artigo anterior, 
muitos outros elementos compõem 
essa complexa estrutura que é a 
liderança. Para alguns pode ser 
exagero falar em complexidade, mas 
quando olhamos para um mundo 
com modelos de trabalho híbrido, 
outros 100% remoto e sem limite 
geográfico, intercâmbio de culturas, 
de idades, de gêneros, profissões e 
cargos inexistentes há 5 anos atrás e 
pensando em um olhar nas pessoas 
como indivíduos com sentimentos e 
necessidades únicas, para nós isso é 
complexidade. Não uma complexi-
dade impossível de ser liderada, mas 
que exige do líder dedicação, estudo, 
disciplina, energia, enfim, uma série 
de habilidades e competências para 
que ele como líder e sua equipe 
tenham sucesso.

Então para esse artigo selecio-
namos um outro fator fundamental 
para a liderança e o sucesso em 
equipe, a confiança.

Confiança é o fundamento de 
todos os relacionamentos no mun-
do pessoal e dos negócios. E alguns 
dos significados que encontramos 
no dicionário são: 1. Credibilidade 
ou conceito positivo que se tem a 
respeito de alguém ou de algo; 2. 
Crença ou fé de que determinadas 
expectativas se tornarão realidade; 
3. Sentimento de segurança e respei-
to em relação às pessoas com quem 
se mantém relações de amizade 
ou negócios. Ou seja, em um único 

elemento que é a confiança, estamos 
falando de transmitir valores que 
podem construir relações duradoras 
e prósperas, ou relações frágeis e 
baseadas no medo.

E para que você possa com seu 
time, construir o primeiro modelo de 

P O R  M I C H E L L E  B O R C H A R D T  -  P A U L O  S I L V E I R A

relação, aquele em que as pessoas 
enxergam significado, sentido às 
suas vidas e orgulho de pertencer, 
acreditamos que dois passos são 
fundamentais. O primeiro passo é a 
proximidade, o estar acessível, re-
ceptivo, ter conexão com as pessoas. 

LIDERANÇA – COMO 
ENGAJAR NA DISTÂNCIA! 

GENTE & GESTÃO
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GENTE & GESTÃO

E o segundo passo é a credibilidade, 
ou seja, se você pratica aquilo que 
diz e se cumpre o que promete. 

O que podemos falar sobre proxi-
midade?

Iniciamos afirmando que a lide-
rança é um diálogo, não um monó-
logo. É uma relação onde líderes 
se transformam em pessoas, e não 
apenas em detentores de cargos. 

Compreender e valorizar as ne-
cessidades e os valores dos liderados 
está cada vez mais difícil no ambien-
te de trabalho complexo e disperso 
de hoje. Os líderes confiáveis sabem 
que a compaixão para com as lutas 
alheias, para com a diversidade 
de culturas e crenças, enriquece a 
todos. Portanto, busque a multiplici-
dade de pontos de vista. Forçando-se 
a examinar uma ampla gama de 
possibilidades, você tomará melho-
res decisões e produzirá resultados 
mais expressivos, tornando-se mais 
adaptável e resiliente.

A capacidade para se estabe-
lecerem relações começa quando 
aprendemos a compreender e ver 
as coisas do ponto de vista do outro. 
Quando casamentos ou amizades 
se desfazem, as pessoas geralmente 
dizem: “Não nos entendíamos mais” 
ou “Não víamos as coisas da mesma 
maneira”. Pode-se dizer o mesmo 
sobre alianças estratégicas e fusões 
que deixam de colher os benefícios 
sinérgicos esperados, assim como 
relações entre líderes e liderados 
que se enfraquecem ou simplesmen-
te deixam de existir.

E como iniciamos essa proximi-
dade? Com a habilidade de ouvir. 
Ouvir fortalece a credibilidade.

Ouvir é muito mais eficaz do 
que falar quando se trata de fazer 
alguém acreditar em você. Quan-
do você pergunta a outras pesso-
as sobre suas esperanças, medos, 
convicções, vitórias, infortúnios, 
família, infância, anseios profissio-
nais, e quando ouve atentamente as 
respostas, está criando um vínculo 
com elas. Podem existir diferenças 
linguísticas, culturais, religiosas, 
etárias, étnicas e socioeconômicas, 

mas todas elas são muito mais fáceis 
de superar quando você cria uma 
história compartilhada. Ouvir as his-
tórias de outras pessoas está entre os 
meios mais antigos e mais duradou-
ros de fortalecer relações.

Quando começamos a ouvir, 
descobrimos o quão pouco realmen-
te sabemos sobre os outros. Aí é que 
está a vantagem: ouvir nos ajuda a 
perceber quanta oportunidade existe 
de aprender e se aproximar. Ao 
ouvir descobrimos que precisamos 
talvez reexaminar alguns de nossos 
velhos pressupostos, que precisamos 
revisitar algumas de nossas decisões 
e ações passadas. De início isso pode 
gerar desconforto, insegurança e até 
certo embaraço – e aí devemos lem-
brar que a liderança envolve apren-
dizado, flexibilidade e evolução do 
homem.

Outro aspecto que gera proximi-
dade é a esperança. As pessoas têm 
mais apreço em estar perto daque-
les que mantem viva a esperança. 
Lembre-se de que as pessoas que-
rem líderes que sejam inspiradores, 
enriquecedores e dinâmicos. Uma 
atitude otimista é sempre essen-
cial, e é ainda mais importante em 
tempos turbulentos. Em épocas de 
incerteza, as pessoas precisam de 
mais energia e entusiasmo, mais ins-
piração e otimismo da parte de seus 
líderes do que em épocas de estabili-
dade e crescimento. Os otimistas são 
proativos e se comportam de modo 
a promover a saúde e combater a 
doença. Aqueles que tem grande es-
perança possuem maiores aspirações 
e apresentam melhores níveis de 
desempenho, que levam a objetivos 
e realizações mais desafiadores. 

E com o trabalho remoto, que 
se tornou definitivo para muitas 
empresas e profissões, um fator de 
relevante importância para man-
ter também a proximidade, é estar 
disponível. Sem os momentos de 
cafezinho, os encontros de corredor, 
os bate-papos no estacionamento ou 
no almoço, você precisa encontrar 
espaço na sua agenda lotada de reu-
niões para esses “encontros casuais” 

quando necessário. É importante 
para o liderado saber que tem o seu 
ombro para se apoiar, como um am-
paro, como um amigo. 

E a credibilidade?
O modelo faça o que eu digo já 

ficou para trás, e hoje a liderança 
é algo que você precisa conquistar 
todos os dias, por que diariamente 
as pessoas decidem se vão ou não 
seguí-lo. Não há dois líderes exata-
mente iguais, nem dois grupos de 
liderados exatamente iguais, tam-
pouco dois dias na vida de líderes e 
liderados exatamente iguais. E essa 
dinâmica na interação é que trans-
forma oportunidades em sucessos.

Imagine que você está tentando 
conseguir um financiamento para 
construir a casa dos seus sonhos, ou 
abrir um novo negócio. Você se sen-
ta à mesa, em frente ao funcionário 
responsável pela concessão do em-
préstimo em seu banco local. Depois 
de preencher todos os formulários, é 
provável que a primeira coisa que o 
analista de crédito faça seja verifi-
car seu crédito. 

Crédito e credibilidade provêm 
da mesma raiz, credo, que significa 
“confio ou acredito”. Quando um 
gerente de empréstimo verifica seu 
crédito, ele está literalmente veri-
ficando confiança e crença, procu-
rando saber se você pode cumprir 
sua palavra. No que diz respeito 
aos líderes, em muitos aspectos 
os liderados agem como gerentes 
de empréstimo. Quando um líder 
faz promessas sobre o que fará no 
sentido de conduzir a organização 
em uma jornada rumo a um novo 
futuro, as pessoas instintivamente 
fazem uma verificação de crédito. 
Elas se perguntam: 
• A última vez que essa pessoa fez 

uma promessa desse tipo, estava 
sendo honesta?

• Será que ela tem o entusiasmo 
suficiente para nos manter mo-
tivados ao longo da estrada que 
leva ao futuro?

• Ela inspira os outros a fazerem 
o seu melhor para alcançar os 
objetivos?
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• Será que ela tem competência 
para nos levar de onde estamos 
agora para onde desejamos ir?

• Sua reputação nos dá segurança 
para empenhar o esforço atual?

Se as respostas a essas pergun-
tas sobre ser honesto, inspirador e 
competente forem afirmativas, as 
pessoas estarão dispostas a dedicar 
seu tempo, talento e trabalho. Se as 
respostas forem negativas, é prová-
vel que não se mostrem voluntárias. 
Podem continuar por que são obri-
gadas, mas dificilmente significa que 
assumirão alguma tarefa além do 
que precisam fazer. Além do mais, 
todas as vezes que seguimos alguém 
em quem não acreditamos, des-
gastamos nossa autoestima: somos 
diminuídos aos olhos dos outros e 
aos nossos próprios e passamos a ter 
menos valor para os outros e para 
nós mesmos.

A credibilidade da liderança é 
essencial para gerar confiança entre 
os liderados. Sem isso, nada pode ser 
construído – pelo menos nada que 
possa sobreviver ao tempo. Líderes 
dignos de crédito libertam o espíri-
to das pessoas e lhes dão condições 
de ser mais do que elas julgavam 
possível. Os líderes dignos de crédito 
fazem todos sentirem que também 
têm condições de fazer a diferença 

na vida dos outros.
Ameaças não conquistam com-

promisso; conquistam obediência. E 
obediência produz adequação – não 
grandeza. Somente a credibilidade 
conquista intenso compromisso. 
E somente o compromisso fará as 
pessoas trabalharem além da lista de 
atribuições do cargo e no máximo de 
sua capacidade, para que empresas, 
comunidades e economias possam 
ser consideravelmente restauradas.

Lembram que quando falamos 
de proximidade, citamos como passo 
fundamental a habilidade de ouvir? 
Se a credibilidade diz respeito a fa-
zer o que você diz, como ter certeza 
de que você está realmente no cami-
nho certo? É importante descobrir 
como está se saindo. E nesse momen-
to, a solicitação de feedback constitui 
a reciprocidade em se demonstrar 
valorização. Quando você pede fee-
dback, está dizendo às pessoas: “Eu 
confio em vocês. Confio que irão me 
passar informações úteis e relevan-
tes sobre mim, e valorizo e respeito 
suas opiniões”. Pelo fato de mostrar 
confiança no time, é muito mais pro-
vável que confiem em você. 

A importância de liderar atra-
vés de exemplos não diminuiu, e 
as qualidades pessoais que mais 
admiramos nos outros não sofreram 
alteração. O que as pessoas estão 

procurando em seu trabalho e em 
seus líderes também permaneceu 
constante. Elas querem um sentido 
de significado e de finalidade com-
partilhada em seu trabalho que justi-
fique um compromisso pessoal. Eles 
querem que seus próprios valores 
estejam alinhados com os da organi-
zação e, quando elas percebem que 
tem essas coisas, recompensarão a 
empresa na mesma proporção, com 
níveis mais elevados de motivação, 
produtividade e comprometimento.

A vida organizacional é cheia 
de lutas e tensões que podem levar 
qualquer um de nós ao seu limite 
e, ainda assim, é possível que não 
tenhamos certeza se estamos todos 
à altura dessas exigências. Reconhe-
cemos essas tensões e sugerimos que 
seria bom se os líderes aprendessem 
a amar as lutas. Onde há tensão, há 
energia. Onde há energia, há tam-
bém possibilidade de movimento. 
E onde há movimento, há oportu-
nidade de progresso. E promover 
progresso é a medida da liderança. 
Portanto, lutemos!

Tenha um excelente dia e hoje e 
sempre;

Pois o mercado é do tamanho da 
sua competência, influência e repu-
tação.
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A ideia principal da Sociedade 5.0 
é aproveitar as inovações da 
Indústria 4.0 em benefício da 

vida moderna e criar a sociedade do 
futuro. As tecnologias que estão sendo 
utilizadas nos sistemas inteligentes de 
manufatura podem contribuir para 
reduzir as desigualdades sociais. 

Na história nunca vimos tantas 
tecnologias avançando nesta velo-
cidade, principalmente na área da 
informação. Embora haja uma grande 
evolução tecnológica, o mundo ainda 
está repleto de problemas sociais. É 
necessária uma sociedade mais iguali-
tária e inclusiva, garantindo o bem-es-
tar de todos. O principal objetivo é ter 
uma vida mais confortável. O trabalho 
pesado e repetitivo deve ser eliminado 
com o uso da automação, o que daria 
mais tempo para realizar atividades 
mais agradáveis e significativas. 

A saúde avançará com o uso de 
Big Data, robôs, biogenética e outras 

tecnologias, que permitirão viver 
com melhor qualidade de vida até 
a velhice. As cidades também serão 
mais seguras e convenientes, menos 
estressantes, perigosas e prejudiciais 
à saúde. A exploração descontrolada 
dos recursos do planeta para aumen-
tar a produção tem como resultado a 
degradação dos ecossistemas, na extin-
ção das espécies, a escassez de recursos 
e nas mudanças climáticas. A sustenta-
bilidade deve ser um pré-requisito para 
a evolução, o que requer maior uso de 
energias renováveis e a redução dos 
combustíveis fósseis que afetam o meio 
ambiente.

Os métodos de fabricação a nível 
mundial sofreram grandes mudanças 
nas últimas décadas para se adaptarem 
à nova realidade global. As empresas 
investem na personalização de produ-
tos e para isso precisam de flexibilidade 
sem diminuir a produtividade.

Para atender ao consumidor mo-

derno que exige produtos personaliza-
dos, em 1950, Japão já prevendo esse 
panorama, implementou a manufatura 
enxuta (Lean Manufaturing), sendo 
necessário a automação, que é essen-
cial na flexibilidade e na redução de 
custos de produção, essa necessidade 
deu origem à mecatrônica que é uma 
área que envolve diversas disciplinas 
como a Manufatura Digital, Automação 
Industrial, Linguagens de Programação, 
Gestão de Processos de Fabricação, 
Robótica, Redes de Comunicação, entre 
outras, e onde se utiliza as tecnologias: 
Projetos de Assistidos por Computa-
dor (CAD), Manufatura Auxiliada por 
Computador (CAM), Engenharia Assis-
tida por Computador (CAE), Comando 
Numérico Computadorizado (CNC), 
Circuitos Lógicos Programáveis (PLC), 
todas essas tecnologias agora servem de 
base para a Indústria 4.0, que está revo-
lucionando os métodos de fabricação e 
customização de produtos. 

AS TECNOLOGIAS DA INDÚSTRIA 4.0 
APLICADAS NA SOCIEDADE 5.0

INDÚSTRIA 4.0

P O R  C A R L O S  A U R É L I O  G O N Z Á L E Z  C A R D O Z O 



MAI / JUN 2021  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   //  17

INDÚSTRIA 4.0

DA MANUFATURA PRIMITIVA À 
“INDÚSTRIA 4.0” 
Quando se fala de manufatura, muitos 
podem pensar que é algo novo, mas 
não é, a manufatura é muito antiga, 
ela surgiu das necessidades do ho-
mem primitivo pela sobrevivência, 
ele precisava: roupas para se proteger 
das condições do tempo, armas para 
se defender e caçar para seu sustento. 
Começou a fabricar com as mãos, pois 
não havia ferramentas nem máquinas, 
foi o que originou o termo manufatura 
que é de origem latina: manus (mãos), 
factus (fazer), isto deu origem a palavra 
manus factus (manufatura).

 Os métodos de produção evoluem 
em conjunto com a sociedade
A sociedade passou pela: era de pedra, 
era dos metais, sociedade da caça, 
sociedade agrícola e a industrializa-
ção. Assim como a sociedade evolui, os 
métodos de fabricação também, devido 
às necessidades da população, surgiram 
os artesãos, pessoas habilidosas que 
conseguiam produzir mais e melhor. 

Os Artesãos
Os artesãos (figura 1) são considera-
dos como a primeira organização de 
trabalho industrial e de comerciali-
zação de produtos. A população do 
mundo aumentava e mais itens eram 
necessários, os artesãos começam a 
criar máquinas para poder produzir 
mais, a primeira máquina-ferramenta 
que se tem registro é do século XVI, era 
movida por uma corrente de água, que 
caia sobre uma “roda dágua” (turbina), 
(figura 2). Com o aumento do consumo, 
e como não se conseguia mais atender 
às necessidades da população, surgiram 

as fábricas que passaram a produzir de 
forma industrial. Usando força hidráu-
lica, pneumática e o vapor, com a evo-
lução da indústria siderúrgica, passa-
ram a utilizar ferro e aço, essa evolução 
é chamada de revolução industrial.

AS REVOLUÇÕES INDUSTRIAIS
Para entender a nova revolução indus-
trial, Indústria 4.0, precisamos rever as 
outras revoluções.

Primeira Revolução Industrial
1776, James Watt, inventou o motor 
a vapor que revolucionou a indústria 
têxtil e metalúrgica, em 1825, George 
Stephenson construiu a primeira loco-
motiva a vapor do mundo.

Segunda Revolução Industrial
A segunda revolução industrial foi 
marcada pela utilização de produtos 
da indústria química, do petróleo e 
do aço, que permitiu a evolução dos 
grandes navios. Também é de essa 
época, a energia elétrica, o telefone 
e o automóvel. Em 1906 o brasileiro 
Santos Dumont vou com sucesso em seu 
14-Bis, considerado o primeiro avião 
e a seguir em 1909, o francês Louis 
Blériot, construiu o primeiro avião que 
fez a travessia do Canal da Mancha, 
da França para a Inglaterra. Em 1911, 
Henry Ford implementou a produção 
de automóveis em linha, que é chama-
da de produção em massa. 

Terceira Revolução Industrial
A dramática situação do pós-guerra, 
forçou grandes mudanças nos sistemas 
de produção, principalmente no Japão, 
as indústrias foram destruídas na guer-
ra, houve a necessidade de fazer algo 

para reconstruir o país e pela sobre-
vivência das empresas, por exemplo: 
a Toyota Motor Company, colocou em 
prática em 1950 as ideias do fundador, 
Kiichiro Toyoda, implementando o 
Sistema de Produção Toyota, que mais 
tarde foi chamado de manufatura enxu-
ta e agora de Lean Manufacturing.  Sua 
filosofia era: produzir cada vez mais 
gastando cada vez menos, apoiados por 
pilares: just-in-time e automation (pro-
dução no momento exato, sem estoques 
e automação), produção em pequenas 
quantidades com uma grande varieda-
de de produtos, aumento de lucros sem 
aumento de quantidades. O básico para 
isso foi a eliminação de desperdícios e 
o aperfeiçoamento dos processos pro-
dutivos utilizando melhorias contínuas, 
combinando eficiência, flexibilidade 
e alta qualidade. Essa filosofia preci-
sava de profundas transformações na 
produção com rápido desenvolvimento 
de novas tecnologias, isso revolucionou 
a indústria, a economia e a sociedade. 
Entre essas tecnologias estão: a automa-
ção, a robótica e a utilização do compu-
tador na indústria. Surgem também, no 
fim do século XX, o telefone celular e a 
internet.

A tecnologia da informação começa 
ser utilizada na integração da manufa-
tura, favorecida pelos avanços atuais 
e disponibilidade de equipamentos e 
sistemas mais flexíveis, permitindo 
uma melhor integração. O potencial 
da tecnologia é que tem possibilitado 
se chegar a organizações industriais 
modernas e mais avançadas.

   
Quarta Revolução Industrial
Os avanços tecnológicos do século 
passado integrados com a utilização 
do computador, o uso industrial da 
internet é as novas tecnologias da infor-
mação (TI) revolucionaram os sistemas 
de produção, dando origem a Indústria 
4.0, também chamadas de Manufatura 
Avançada, que é considerada a quarta 
revolução industrial. 

INDÚSTRIA 4.0
Na Indústria 4.0 se destacam as fábricas 
autônomas e inteligentes que reúnem 
inovações tecnológicas em automação 
e controle, com a aplicação da tecno-
logia da informação para melhorar os 

Figura 1: Artesão.
Fonte: Revista Mecatrônica Atual

Figura 2: Primeira Máquina-ferramenta
Fonte: Revista Mecatrônica Atual
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processos de fabricação. É possível pro-
gramar e controlar toda a produção de 
uma fábrica pela internet usando ape-
nas um celular, reparos de manutenção 
de equipamentos eletrônicos também 
podem ser realizados remotamente. 
Empresas fabricantes de motores e 
turbinas de aeronaves estão usando 
impressão 3D, a fabricação aditiva cria 
peças diretamente usando camadas de 
um pó metálico e um raio laser, o resul-
tado são peças complexas totalmente 
prontas, sem desperdícios de materiais, 
com excelente qualidade e redução do 
tempo de produção. Figura 3 mostra a 
planta de indústria 4.0 da Faculdade 
SENAI de Mecatrônica – SP

TECNOLOGIAS APLICADAS

Internet das Coisas (Internet of 
Things, IoT): A internet não é usada 
apenas para comunicação entre pes-
soas, a grande evolução da tecnologia 
da informação permite que as pessoas 
se comuniquem também com objetos, 
da mesma forma, entre objetos, como 
eletrodomésticos, eletrônicos diversos, 
robôs e outros veículos autônomos. 
Podem-se conectar à rede e operar de 
forma mais eficiente através da coleta e 
interpretação de dados.

Inteligência artificial ou Machine 
Learning:  A capacidade de máquinas e 
sistemas de tomar decisões sem interfe-

rência humana por meio de aprendiza-
gem automática permite que as máqui-
nas funcionem a partir de experiência 
anteriores. Com a grande evolução dos 
últimos tempos no reconhecimento de 
padrões, através de associações de dife-
rentes dados, que podem ser números, 
imagens, e tudo aquilo que esta tecno-
logia pode identificar. Os algoritmos de 
inteligência artificial são criados por 
seres humanos, analisando esses dados 
a própria inteligência artificial cria suas 
regras. Geralmente há uma integração 
de tecnologias: Big Data, Machine Lear-
ning e computação em nuvens.

Big Data: Facilita negócios e 
tecnologias, permite o armazenados 

da forma mais eficiente e econômica, 
seja no local ou em nuvem, melhora a 
confiabilidade da rede e a velocidade 
de processamento e de comunicação, 
colabora para a remoção de outras 
limitações físicas no gerenciamento de 
dados.

Computação em Nuvens (Cloud 
Computing): Permite a execução de 
diferentes tarefas pela Internet. Pode 
acessar diferentes serviços online, os 
dados não estarão em um computador 
pessoal, é sim em uma rede. Dessa for-
ma se elimina a necessidade de instalar 
aplicativos no computador o que per-
mite trabalhar com computadores mais 
simples. Inicialmente foi utilizado na 

indústria para oferecer maior flexibili-
dade na comunicação entre equipes de 
produção, depois surgiram as plata-
formas para reuniões técnicas ou de 
negócios on-line e em alguns cursos de 
ensino a distância (EAD).

Realidade aumentada (AR) ou 
(AR): Utiliza câmeras e sensores de 
movimento como giroscópio e acele-
rômetro para fazer a integração de 
elementos ou informações virtuais com 
visualizações do mundo real. É utiliza-
da: no ensino, design de produto, ações 
de marketing ou em treinamento e 
apoio em plantas industriais. Um usuá-
rio de AR pode usar lentes translúcidas 
e câmeras conectadas a um dispositivo 
computacional.

SOCIEDADE 5.0
A Sociedade 5.0, a igual que Indústria 
4.0, também se baseia na ordem de sua 
evolução, houve outras quatro socieda-
des humanas, que foram os seguintes: 
(1.0) Sociedade de caça: inicialmente os 
humanos eram caçadores e coletores. 
Eles levavam um estilo de vida nôma-
de, migrando quando o suprimento de 
alimentos em seu ambiente se tornava 
escasso. (2.0) Sociedade agrícola: foi 
uma revolução humana quando se co-
meça a cultivar alimentos, se desenvol-
vem técnicas agrícolas, o que provocou 
mudanças de hábitos, de nómade para 
sedentário. (3.0) Sociedade industrial: 
está associada à primeira revolução 
industrial e ao surgimento de motores 
a vapor. (4.0) Sociedade da Informação: 
surgem os computadores que permitem 
a comunicação em tempo real entre 
pessoas de qualquer lugar do planeta. 
(5.0) A sociedade 5.0 é a evolução do 
4.0, as hiper conexões da internet, com-
putadores e celulares resulta em um 
modo de vida mais inteligente, eficiente 
e sustentável. 

Plano de Ciência e Tecnologia em 
Benefício da Sociedade
Um audacioso plano de ciência e tecno-
logia foi lançado pelo governo japonês 
com objetivos de resolver problemas 
de desastres naturais; mudanças no 
ambiente; fonte de alimentação limi-
tada; envelhecimento populacional e 
comunidades rurais empobrecidas, com 
o uso de recursos da Indústria 4.0 em 

INDÚSTRIA 4.0

Figura 3: Célula da Indústria 4.0 - Faculdade SENAI. Fonte: Dados do autor
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benefício da sociedade, em áreas de: 
transporte; cuidados médicos; ambien-
tal; agricultura; segurança e educação.

Os japoneses investiram em 2020, 
US$ 1,44 bilhão em Inteligência Artifi-
cial, US$ 87 bilhões em robótica e US$ 6 
bilhões em Internet das coisas. A união 
entre governo e setor privado é uma 
das vias para tornar possível os altos 
investimentos neste programa.

O mundo evoluiu tanto em termos 
tecnológico, mas a sociedade ainda 
está cheia de males sociais. Este pro-
grama vem justamente para mudar 
essa contradição, tem como objetivo a 
construção de uma sociedade com mais 
inclusão e menos desigualdades sociais, 
garantindo o bem-estar humano, a 
partir do uso inteligente da tecnologia. 
Arquimedes já dizia: “Dê-me uma ala-
vanca longa o suficiente, e eu moverei 
o mundo” graças ao desenvolvimento 
tecnológico essa alavanca nunca foi tão 
longa como agora, na história nunca 
vimos tantas tecnologias avançando 
com tanta velocidade, principalmente 
na área da informação. Esta é a hora 
de alavancar a sociedade, utilizando as 
tecnologias em benefício da humani-
dade.

Os valores principais da Sociedade 
5.0 são: Qualidade de vida, inclusão e 
sustentabilidade.

Qualidade de vida: O objetivo é 
tornar vidas das pessoas mais confor-
táveis, em qualquer da idade. A vida 
humana deveria ser mais divertida e 
feliz. Com automação, robótica e outras 
tantas tecnologias, as pessoas poderão 
ser afastadas dos trabalhos pesados, 
permitindo usar o tempo para outras 
atividades que permitam um melhor 
desenvolvimento intelectual. A saúde 
avançará muito com big data, robôs, 
biogenética e inteligência artificial, 
hospitais inteligentes, telemedicina, 
entre outras. Todas essas tecnologias 
ao alcance da sociedade permitindo 
uma melhor qualidade de vida até 
idades avançadas. As cidades deveram 
ser mais seguras e convenientes, com 
menos estresse que prejudica a saúde 
dos moradores.

Inclusão: Uma pessoa que tem mui-
to dinheiro, talvez não se sente atingido 
pelos problemas sociais e econômicos 
da sociedade atual. Quem tem um bom 

poder aquisitivo já tem conforto, saúde 
e segurança. Quando a sociedade 5.0 
atinja seus objetivos de igualdades 
sociais, com acesso igual para todos 
aos benefícios das tecnologias em favor 
das pessoas. A inclusão social deverá 
ser um valor fundamental contra a 
desigualdade, e mostrar que todo ser 
humano têm os mesmos direitos. E o 
domínio da tecnologia deverá ser utili-
zado para isso, minimizar as desigual-
dades sociais.

Sustentabilidade: A sociedade do 
consumo tem sido o pano de fundo 
para muitos avanços. A concorrência 
entre as empresas levou a invenções 
sem as quais não podemos imaginar 
hoje. Mas essa lógica teve outro efeito: 
a exploração dos recursos naturais do 
planeta para atender a produção e para 
o consumo descontrolado da população, 
resultou na degradação do ecossistema, 
fazendo desaparecer espécies, provo-
cando falta de recursos e afetando as 
condições climáticas. Na sociedade 5.0, 
a sustentabilidade é uma obrigação 
para a evolução da humanidade. A ex-
pansão de energias renováveis deverá 
ser uma constante, dá mesma forma 
que o abandono progressivo dos com-
bustíveis fosseis que prejudicam o meio 
ambiente, a utilização de carros elétri-
cos, por exemplo, já é uma realidade.

“Mais do que máquinas precisamos 
de humanidade, mais do que inteligên-
cia precisamos de amor e doçura, sem 
essas virtudes a vida será violência e 
tudo será perdido.”   Charles Chaplin.

Precisamos usar a ciência e a 
tecnologia em benefício da sociedade 
e não apenas em benefício do capital. 
Como Carlitos (Charles Chaplin) disse, 
precisamos humanizar este mundo. Os 
interesses legítimos da sociedade estão 
sendo perdidos devido aos interesses 
econômicos e políticos das classes 
dominantes.

APLICAÇÃO DE TECNOLOGIAS EM BENEFÍ-
CIO DA SOCIEDADE
O melhor exemplo que podemos dar 
com relação a Sociedade 5.0, para que 
fique mais fácil de todos entenderem é 
na hora de fazer uma pesquisa. Supon-
do que numa reunião entre homens 
ou mulheres, sobre assuntos diversos, 
as mulheres conversam de doenças, 

remédios ou culinária, já os homens 
debatem sobre: computadores e suas 
tecnologias, esportes ou política, quan-
do surge uma dúvida, imediatamente 
pesquisam na internet pelo celular. Em 
esse momento estão acessando dados 
acumulados no ciberespaço, muitas 
vezes analisados pela inteligência 
artificial, lá estão os resultando para 
atender de várias formas a interação 
com humanos no espaço físico. Pessoas, 
objetos e sistemas se conectam para oti-
mizar resultados e produzir valores que 
antes não eram possíveis de obter. Tem 
se alcançado alto grau de convergência 
entre o espaço virtual (ciberespaço) e o 
espaço real (físico). Nesse momento se 
está utilizando tecnologias da indústria 
4.0, atendendo a sociedade 5.0. Se está 
acessamos bancos de dados na nuvem, 
via Internet, para pesquisar e analisar 
informações que são administradas 
pela inteligência artificial.

Drones: Veículos aéreos não tripula-
dos devem ser cada vez mais utilizados 
na entrega de mercadorias, em filma-
gens aéreas, e em investigação visando 
segurança. 

Medicina robótica: na medicina 
e na enfermagem os robôs cometem 
menos erros e não se cansam, por isso 
serão fundamentais para enfrentar o 
desafio de uma população envelhecida.

Trabalho pesado: Os robôs também 
realizarão trabalhos pesados (na agri-
cultura, construção e limpeza), elimi-
nando a necessidade de os humanos 
ocuparem essas posições cansativas e 
degradantes.

Gestão inteligente em nuvem: 
As soluções de computação em nu-
vem beneficiarão pequenas e médias 
empresas, bem como empreendedores 
individuais, que terão uma gestão mais 
profissional e eficiente. 

Veículos autônomos no transpor-
te: Já existe muitos tipos de carros au-
tônomos, principalmente na indústria, 
é provável que vejamos essa tendência 
sendo implementada no transporte 
público e no transporte de cargas, 
também. 

EXEMPLOS DE APLICAÇÃO DA TECNOLO-
GIA 4.0 NA SOCIEDADE 5.0 
Cidades Inteligentes (Smart City): 
Foi o primeiro aplicativo da Sociedade 

INDÚSTRIA 4.0
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5.0, a criação de cidades conectadas, 
cujos espaços públicos se tornam mais 
eficientes graças ao uso criativo e inteli-
gente de tecnologias da informação em 
benefício dos cidadãos e sem prejudicar 
o meio ambiente. Utilizando: redes 
hidráulicas controladas por plantas 
remotas, transporte público integrado, 
sistemas elétricos autônomos e infor-
mações em big data para apoiar a to-
mada de decisão pelo poder público. No 
Brasil, a criação de cidades inteligentes 
nos últimos anos já atende centenas de 
municípios em todo o pais, implemen-
tando suas tecnologias de comunicação 
de fibra óptica de última geração para 
modernizar o acesso aos serviços pres-
tados aos cidadãos pelo governo.

Lares Inteligentes (Smart Home): 
É o mesmo conceito de cidades inte-
ligentes, aplicadas em casas, com a 
internet das coisas e a inteligência 
artificial que tornam as famílias mais 
conectadas, e as moradias ficam mais 
eficientes, confortáveis, seguras e mais 
baratas, com o controle do consumo de 
energia elétrica, utilização de energia 
solar, uso de águas pluviais e reapro-
veitamento de água da lavanderia, para 
limpeza de banheiros, pisos e calçadas.  

Computação em Nuvem: Permite 
que se execute diferentes tarefas pela 
Internet. Não precisa instalar aplica-
tivos no computador pessoal, pois se 
pode acessar serviços on-line, os dados 
não estão em um computador especí-
fico, mas em uma rede. Inicialmente 
utilizado na indústria para oferecer 
maior flexibilidade na comunicação 
entre equipes de produção, em segui-
da, surgem plataformas para reuniões 
técnicas ou de negócios on-line e em 
alguns cursos à distância. 

O impacto COVID-19:  Sistemas de 
computação em nuvem, em benefício 
da educação, que era uma tendência, 
tornam-se uma demanda urgente. A 
pandemia atual e a necessidade de 
distanciamento social exigiram uma 
implementação rápida, e foram utili-
zadas em classes remotas ao redor do 
mundo. As plataformas se adaptaram 
rapidamente e agora permitem aulas 
virtuais de todos os tipos, utilizando: 
apresentações, vídeos, software de 
simulação, avaliações, controle de 
frequência e tarefas. Os alunos acessam 

com um computador simples, ou com 
um celular. É também uma solução 
para trabalhar em casa (home office).

Internet das Coisas (IoT): Exem-
plos: (1) a pessoa sai de casa em seu 
automóvel, e a uma certa distância lem-
bra-se que não fecha o portão, observa 
em seu celular através de câmeras que 
o portão está realmente aberto, não é 
necessário voltar, mesmo a uma grande 
distância, remotamente com o celular 
comanda o fechamento do portão.

(2) ao retornar, controla remota-
mente o condicionador de ar, ou a 
calefação para ao chegar encontrar o 
ambiente na temperatura ideal para o 
seu descanso. 

(3) na inauguração de uma planta 
de Indústria 4.0 na Faculdade de Me-
catrônica do SENAI em São Caetano do 
Sul, Figura 4, o presidente da Federação 
das Indústrias (FIESP) e do SENAI, des-
de sua mesa na Av. Paulista, São Paulo, 
a mais de 20 quilômetros de lá, através 
de seu celular, operou um robô que 
retirou a cortina, descobriu a placa e 
inaugurou oficialmente o laboratório.

(4)  Tecnologia aeronáutica:  O 
uso da Internet das Coisas (IoT), está 
colaborando em: modelos de negócios, 

estruturas industriais e proporcionan-
do segurança à sociedade, destacamos 
um caso na aviação comercial.  A 
empresa inglesa Rolls Royce fabricante 
de turbinas e motores para aeronaves, 
tem disponível para seus clientes, que 
são grandes empresas de aviação, o 
chamado TotalCare® que é um plano 
de manutenção de longo prazo. O custo 
do contrato é calculado de acordo com 
o tempo total de operação de um motor 
de reação estimado em 20 anos.   O 
Rolls Royce monitora constantemente 
os motores para prever reparos e ou-
tras ações de manutenção não progra-
madas. O estado do motor é monitorado 
por sensores; com o objetivo de otimi-
zar o plano de revisão, é necessário 
coletar informações de todos os tipos de 
dados sobre a operação, o estado atual 
e a vida útil provável do motor. Além 
do TotalCare®, a Rolls Royce quer re-
duzir o impacto ambiental causado por 
seus produtos; por exemplo, os novos 
motores Trent 1000 são mais ecológicos, 
o consumo de combustível foi reduzi-
do para 12%, em comparação com as 
versões anteriores.

(5) assim como nos aviões, sensores 
são colocados nas pessoas. Esses trata-
mentos médicos remotos são chama-
dos Telemedicina, é possível colocar 
sensores em pacientes para controlar 
remotamente: temperatura, batimentos 
cardíacos e pressão arterial, e assim o 
médico faz seu diagnóstico através de 
dados recebidos por ele na internet.

Medicina robótica: Há vários anos 
já usam robôs na medicina, para tratar 
pessoas com doenças infecciosas e até 

INDÚSTRIA 4.0

Figura 4: Inauguração da Planta Industrial 4.0, 
SENAI São Caetano do Sul -SP
Fonte: Faculdade SENAI Mecatrônica em São 
Caetano do Sul – SP

Figura 5: Turbinas de aeronaves controladas por 
sensores
Fonte: Rolls Royce
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mesmo para cirurgias complexas que 
podem ser realizadas remotamente, 
isso exigirá cada vez menos presença 
física de médicos e outros profissionais 
de saúde. Robôs cometem menos erros 
e não se cansam, então eles serão fun-
damentais para enfrentar o desafio de 
uma população envelhecida.

Inteligência Artificial (IA): Os 
robôs e muitas outras máquinas utili-
zadas na medicina estão apoiadas na 
inteligência artificial, mas não apenas 
isso, algoritmos de IA de aprendizado 
profundo, estão sendo utilizados para 
analisar exames de câncer.  

Outras tecnologias aplicadas 
na medicina: Agora existem várias 
tecnologias-chave que fazem a dife-
rença nos tratamentos médicos, além 
da robótica e da inteligência artificial, 
se tem: biotecnologia, bioinformática, 
neurociência, nanotecnologia, ciência 
de dados, impressão 3D, todas estas 
tecnologias podem auxiliar em trata-
mentos médicos diretos ou para desen-
volver: sensores, marcapassos, e outros 
aparelhos muito pequenos que serão 
introduzidos nos corpos humanos, é o 
caso da nanotecnologia.

Veículos autônomos: Para que os 
veículos de transporte de pessoas e ve-
ículos de carga operem sem piloto, eles 
usam várias tecnologias que estamos 
falando aqui: inteligência artificial, 
Internet das Coisas, computação em 
nuvem e energias renováveis. Os veícu-
los autônomos, estão sendo utilizados, 
também na agricultura e na construção

Drones: Veículos aéreos não tripu-
lados devem ser cada vez mais usados 
em todo tipo de monitoramento, tanto 
na cidade como no campo, a serviço da 
agropecuária. 

Energias renováveis: Veículos, 
máquinas e robôs precisam de energia. 
A diferença é que, na sociedade 5.0, não 
serão utilizados recursos energéticos 
finitos, como petróleo e carvão, mas 
recursos de energia renovável, como o 
sol e o vento. 

Automóveis elétricos ecológicos: 
Isto já é uma realidade, para se ter uma 
ideia, a Lightyear, empresa holandesa, 
criou o protótipo de um carro capaz 
de percorrer 725 quilômetros a partir 
de uma bateria pequena recarregável 
pela luz solar. Este projeto chama-

se Lightyear One, está previsto ser 
vendido a partir de 2021.

Robótica: Robôs com inteligência 
artificial e machine learning cuidarão 
de trabalhos pesados e insalubres, em 
fábricas, agricultura, construção, limpe-
za e outras áreas, reduzindo acidentes 
e eliminando a necessidade das pessoas 
ocuparem essas posições exaustivas e 
degradantes. 

Inteligência artificial aplicada 
para resolver problemas ambientais:   
A maioria dos problemas ambientais 
no mundo atual são uma consequência 
direta da intervenção humana na Terra 
e nos Ecossistemas. É a causa do dese-
quilíbrio ambiental, comprometendo 
a vida no planeta.  Entre essas partici-
pações do homem, podemos citar como 
exemplo, as obras nas cidades ou no 
campo, e os acidentes causados por er-
ros humanos, é comum quebrar tubos 
de gás ou outros produtos prejudiciais 
à saúde e ao meio ambiente durante 
escavações, isso já pode ser evitado com 
o uso de escavadeiras com inteligência 
artificial.

Tecnologia de construção: En-
quanto o operador humano opera a 
parte básica, a máquina compara seus 
movimentos com uma versão digital do 
projeto de construção para evitar que o 
operador escave fora da área definida, 
onde passam tubos de gás, por exem-
plo. Também pode ser máquinas sem 
operador, inteligência artificial controla 
a escavadeira sem intervenção humana 
transmite os dados para sistemas de 
computação em nuvem para arquiva-
mento e análise.

A indústria 4.0 é uma revolução na 
indústria, trazendo enormes benefí-
cios para o sistema produtivo, princi-
palmente na agilidade que permite a 
obtenção de produtos personalizados 
de forma rápida e segura. Mas isso é 
pouco, se usar todas essas tecnologias 
apenas em benefício da indústria e do 
capital, sem considerar os benefícios 
que pode trazer para a sociedade. 
Deve-se tentar aplicar o máximo dessas 
tecnologias em benefícios para  a socie-
dade, tanto na cidade quanto no campo, 
com cidades e casas mais inteligentes, 
trazendo conforto e segurança para 
as famílias, assistência médica mais 

eficiente e segura com telemedicina e 
uso de robôs em atividades médicas, 
agilidade e diversas facilidades de 
comunicação entre todos os ambientes, 
mesmo em áreas rurais distantes dos 
grandes centros urbanos, a inclusão di-
gital das famílias proporciona enormes 
benefícios na  educação, pois permite 
que os alunos estudem sem sair de casa, 
isso também é muito benéfico para 
a retenção dos jovens no campo, que 
podem estudar pela Ensino a Distância 
(EAD). A inteligência artificial, com 
aprendizado de máquina, permite que 
o homem trabalhe mais seguro tanto na 
construção quanto na agricultura.  Con-
cluímos que os três principais objetivos 
da Sociedade 5.0, que são: (c) qualidade 
da vida, inclusão e sustentabilidade, 
eles podem sim ser atendidos se forem 
tratados com o uso racional das tecno-
logias. Concluímos também que essas 
tecnologias exigem adaptações severas 
na formação profissional, é necessário 
um esforço conjunto entre: governo, 
órgãos que representam a indústria e a 
agricultura, a sociedade e a universida-
de. Os modelos de ensino precisam ser 
repensados e adotados para a resolução 
de problemas utilizando tecnologias 4.0 
em benefício da sociedade e para redu-
zir o impacto nos níveis de emprego. A 
universidade desempenharia um papel 
fundamental, nas conceituações, defi-
nições, e na formação de profissionais 
para Indústria 4.0, e principalmente 
para a Sociedade 5.0.

INDÚSTRIA 4.0
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O    Tesouro Nacional divulgou relatório 
alertando para o risco de despesas 
temporárias passarem a ser perma-

nentes, e lembrando ser a sustentabilidade 
fiscal a base da ancoragem de expectati-
vas, condição para a preservação de juros 
civilizados, a manutenção da confiança 
dos agentes econômicos e para a melhoria 
sustentável da vida dos brasileiros nos 
próximos anos.

A falta de um bom entendimento entre 
o Executivo e o Legislativo, refletido na 
desidratação da PEC Emergencial, que não 
preservou pontos importantes como os três 
“ds” (desobrigação, desvinculação e desin-
dexação), e nem ao menos a unificação dos 
gastos com saúde e educação, o que daria 
alguma flexibilidade aos gestores públi-
cos, e o recente imbróglio na proposta do 
orçamento da União para 2021, só aumenta 
a aversão ao risco e afasta investidores do 
Brasil.

Com vários meses de atraso, o Con-
gresso aprovou um orçamento fictício, 
substituindo gastos obrigatórios, que no 
máximo poderiam ter alguma redução pelo 
aumento da sua qualidade, por emendas 
parlamentares, que visam atender os 
respectivos redutos eleitorais, e pior, sem 
relação com o combate à pandemia, a nos-
sa prioridade absoluta no momento. E para 
consertar o estrago, buscam-se artifícios 
arriscados que permitam excluir gastos do 
teto. O descumprimento do teto dos gastos, 
a nossa principal âncora fiscal, certamen-
te levaria a um aumento forte na taxa de 
juros e a dificuldades na rolagem da dívida 
pública, lembrando que a administração 

de um passivo da magnitude da dívida atu-
al traz desafios pouco triviais. O economis-
ta Márcio Garcia alerta que o desrespeito 
ao teto colocaria a dívida em trajetória 
explosiva. Apesar de os juros de curto pra-
zo estarem historicamente baixos, a curva 
no Brasil está mais inclinada do que em 
países como Chile e Colômbia, reforçando 
a necessidade de reformas que garantam o 
equilíbrio fiscal e o aumento da produtivi-
dade da economia.

O surpreendente aquecimento da 
economia no segundo semestre de 2020, 
decorrente de uma injeção inédita de re-
cursos na economia, de uma taxa de juros 
reduzida e do aquecimento do mercado 
de commodities que nos beneficia sobre-
maneira, não deve sugerir que possamos 
manter o mesmo ritmo de gastos, quando 
consumimos em um ano o equivalente à 
economia prevista pela importante Refor-
ma da Previdência em 10 anos. Os dispên-
dios públicos devem continuar respeitando 
as regras fiscais, com concessões apenas 
para o combate à pandemia, para que pos-
samos efetivamente recuperar o equilíbrio 
das contas públicas e as condições para um 
crescimento econômico sustentado.

O secretário de Política Econômica, 
Adolfo Sachsida, afirma depender apenas 
de nós um bom 2021: fazer a lição de casa 
no lado fiscal e continuar avançando na 
agenda de reformas econômicas. O Brasil 
vem ficando para trás há 40 anos. Há 20 
anos os demais emergentes vêm crescendo 
mais do que nós. Não é inteligente insistir 
nos maus hábitos.

EQUILIBRAR A ECONOMIA 
EXIGE REFORMAS

P O R  C A R L O S  R O D O L F O  S C H N E I D E R

MBE

Carlos Rodolfo Schneider
Empresário e coordenador do  Movimento Brasil 
Eficiente - MBE.  crs@brasileficiente.org.br 
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P  lanejamento Empresarial é uma 
disciplina bem ampla e com 
inúmeras vertentes e especiali-

zações. De forma bem resumida, tudo 
começa com o Planejamento Estra-
tégico, Tático e Operacional e depois 
convertemos todo este planejamento 
em números, consolidando-o em um 
Orçamento Empresarial. Dentro deste 
processo, temos uma etapa bem especí-
fica, mas que pode gerar ganhos enor-
mes para sua empresa se bem utilizado, 
o tão falado Planejamento Tributário. 

Muitas vezes, o Planejamento 
Tributário é negligenciado ou até 
mesmo desconhecido por muitas 
empresas. A verdade é que pode ser 
uma fonte imensa de oportunidades 
para reduzir custos e melhorar os 
resultados. E o motivo desse benefício 
do Planejamento Tributário é simples: 
em um país tão sobrecarregado de 
impostos e tributos como o Brasil, por 
meio de estudos e análises comparati-
vas de tributação cumulativa ou não 
cumulativa, custos versus despesas, 
operações fiscais e variação da carga 
tributária máxima ou mínima, é possí-
vel entender o recolhimento de todos 
os impostos e, associado a isto, iden-
tificar oportunidades de redução de 
custos tributários para sua empresa.

Em um cenário como o nosso, o 
Planejamento Tributário na prática 
deve estar presente no aproveitamen-
to de incentivos fiscais, no pagamento 

de juros sobre o capital, na distribui-
ção de lucros e nas diversas formas de 
tributação das pessoas jurídicas e de 
seus acionistas e cotistas. Além de ser 
um direito de toda empresa brasilei-
ra, saber como fazer o Planejamento 
Tributário é uma obrigação para um 
bom administrador.

 
O QUE É PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO?
É uma forma lícita (que se encontra 
em conformidade com a lei) de re-
duzir a carga fiscal imposta à pessoa 
jurídica, ou seja, é um estudo prévio à 
concretização dos fatos geradores que, 
em boa parte das vezes, escolhe entre 
a melhor tributação para empresa.

No entanto, é preciso ficar atento 
para não confundir esse tipo de análise 
com sonegação fiscal, pois planejar é 
escolher, entre duas ou mais opções le-
gais, a que resulte o menor custo tribu-
tário. Por outro lado, sonegar é utilizar 
formas ilegais para atingir o objetivo 
de recolher menos tributos, onde são 
encontrados indícios de fraude.

Desta forma, cabe ao responsável 
pela tomada de decisão da empresa 
entender as limitações previstas em 
lei, tipos de tributação e planejar a 
sua estratégia de atuação no Planeja-
mento Tributário empresarial.

POR QUE FAZER UM PLANEJAMENTO 
TRIBUTÁRIO?
Quer um bom motivo e vantagens do 

Planejamento Tributário? Que tal o 
grande aumento da carga tributária 
no Brasil nos últimos anos? Segundo 
o IBPT (Instituto Brasileiro de Pla-
nejamento Tributário), no ano de 
1988, essa carga fiscal em relação 
ao PIB do país representava 20,01%. 
Em 2014, esse percentual subiu para 
35,42%. Com esse crescente aumento, 
as empresas precisam estar cada vez 
mais atentas aos custos tributários e 
buscar alternativas legais para que os 
resultados sejam satisfatórios.

Além disso, vale lembrar que na 
Lei das Sociedades Anônimas fica 
evidente que é dever legal do adminis-
trador zelar pela situação financeira 
da empresa. Nesse sentido, conhecer 
também a legislação e trabalhar o 
Planejamento Tributário empresarial 
é um dos diferenciais que podem re-
sultar em um orçamento empresarial 
eficaz.

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO DE LONGO 
PRAZO
Para a realização de uma boa gestão e 
planejamento de tributos é importan-
te considerar a totalidade dos impos-
tos e taxas incidentes na operação da 
empresa. Portanto, depois de analisar 
os tributos individualmente, é preciso 
confrontar a redução da carga tributá-
ria efetiva. De nada adianta reduzir 
os valores a serem recolhidos dos 
IRPJ e CSLL sem verificar os reflexos 

GESTÃO

APRENDA A FAZER UM 
PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 

IDEAL PARA SUA EMPRESA 
P O R  G I L L E S  B .  D E  P A U L A 

Os empresários devem estar sempre atentos aos custos tributários e, 
assim, buscar alternativas legais para alcançar resultados positivos.
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GESTÃO

que essas operações acarretaram nos 
demais tributos como PIS e COFINS.

No momento que se toma a decisão 
de reduzir o custo tributário efetivo da 
empresa, é imprescindível que todos os 
envolvidos estejam cientes dos esforços 
necessários para que a operação como 
um todo tenha sucesso. É importante, 
também, que todos os estudos estejam 
alinhados ao Planejamento Estratégico 
da empresa e considere o seu cresci-
mento atual e futuro. Dessa forma, 
quando ocorrer alguma mudança de 
tributação, toda a operação estará ali-
nhada e preparada para as alterações.

QUAIS OS TIPOS DE PLANEJAMENTO 
TRIBUTÁRIO?
Lembre-se: o Planejamento Tributário 
não é exclusividade das grandes empre-
sas. Desde um pequeno estabelecimen-
to até uma empresa de grande porte 
com unidades por todo o Brasil, todos 
podem usar o Planejamento Tributário 
como ferramenta para redução de im-
postos, basta realizar esse tipo de aná-
lise e gestão dos tributos. O que muda, 
claro, é a forma como esse planejamen-
to será aplicado. Em empresas maiores, 
por exemplo, deverão ser levados em 
conta os impactos em todos os proces-
sos da operação (estrutura gerencial, 
contábil, financeira etc.). Independen-
temente do tamanho da organização, é 
possível destacar duas grandes esferas 
nas quais a gestão de tributos pode ser 
aplicada: a operacional e a estratégica.

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 
ESTRATÉGICO
O planejamento estratégico está rela-
cionado com a mudança de algumas 
características estratégicas da em-
presa, tais como: estrutura de capital, 
localização geográfica, contratação de 
mão de obra, terceirização de deter-
minadas operações, entre outras.

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 
OPERACIONAL
Já o operacional, refere-se aos proce-
dimentos que já são prescritos pelas 

normas ou pelo costume, seja em 
relação à forma de tributação das 
operações ou até mesmo à forma de 
contabilizar determinada ocorrência. 

Além do Planejamento Tributário 
Estratégico e Operacional, podemos 
indicar ainda três tipos de Planeja-
mento Tributário que estão relacio-
nados ao momento da execução. São 
eles: Preventivo, Corretivo e Especial.

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 
PREVENTIVO
É desenvolvido continuamente por 
meio de orientações e manuais de 
procedimentos, especialmente nas 
atividades de cumprimento das 
obrigações principais e acessórias. É 
feito, naturalmente, antes de alguma 
“escolha errada” ser feita, por isso o 
nome de preventivo.

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO 
CORRETIVO
Acontece quando é detectada alguma 
anormalidade e, então, realiza-se o 
estudo de alternativas para as corre-
ções das inconsistências identificadas. 
O método é uma excelente forma de 
reduzir uma possível exposição ao 
fisco, mas também pode ser utilizado 
para recuperar valores monetários 
“deixados na mesa”, ou seja, créditos 
fiscais que não foram apropriados 
ou até mesmo débitos realizados de 
forma indevida.

PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO ESPECIAL
Esse tipo de Planejamento Tributário 
acontece em função de um determi-
nado fato que impacta diretamente 
na operação da empresa, tais como: 
abertura de filiais, lançamento de no-



26  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAI / JUN 2021

vos produtos, aquisição e ou alienação 
da empresa, processos societários de 
reestruturação (cisão, fusão, incor-
poração), entre outros. Deve ocorrer 
sempre que a empresa tiver eventos 
que venham a impactar nas suas ope-
rações de forma determinante.

FUJA DOS ERROS AO REALIZAR O SEU 
PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO
Existem muitas empresas que traçam 
determinado objetivo logo no início do 
ano e o resultado obtido nem sempre 
condiz com o planejado. Isso também 
acontece em relação à gestão dos tri-
butos. Como evitar isso?

1 - Não utilizar de um plano 
conservador
Para ter os benefícios do Planejamen-
to Tributário bem elaborado, é ideal 

que seja feito um plano conservador; 
um plano considerando resultados 
medianos e um arrojado. O principal 
erro que uma empresa pode cometer 
é não simular essas três possibilida-
des e acabar sendo surpreendida no 
decorrer do período.

2 - Equívoco na hora de escolher a 
tributação
Outro erro comum no Planejamento 
Tributário empresarial é o proble-
ma na execução do planejamento. 
Exemplo: logo no início do ano a 
empresa optou pela revisão da cadeia 
de fornecedores e pela aquisição de 
insumos de uma lista específica de 
fornecedores. Com isso, ela consegui-
ria otimizar seus créditos fiscais. No 
entanto, a área Comercial não execu-
tou as aquisições conforme acordado 

com a diretoria previamente. Pode 
ser também que a empresa optou pela 
mudança do regime de tributação. 

No exercício anterior utilizava o 
Lucro Presumido e, agora, está optan-
do pelo Lucro Real. Porém, essa nova 
forma de tributação somente será 
vantajosa se a execução da tomada do 
crédito fiscal das contribuições do PIS 
e da COFINS forem realizadas corre-
tamente. Em casos como esses, fica 
evidente que o problema não está no 
planejamento e sim na execução.

3 - Não investir na checagem da 
operação
Se a execução não vem ocorrendo da 
forma como foi planejada e o gestor 
não vem checando o status da ope-
ração, é certo que o Planejamento 
Tributário irá falhar. A dedicação é 

GESTÃO
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uma das principais qualidades de um 
gestor fiscal. Ele deve separar um 
determinado período do seu dia para 
verificar de perto as execuções das 
rotinas pré-estabelecidas no Planeja-
mento Tributário.

A QUEM PEDIR AJUDA NO 
PLANEJAMENTO TRIBUTÁRIO?
Uma boa alternativa pode ser contra-
tar um consultor externo, que poderá 
ajudar na tomada de decisões e nos 
estudos de mercado para a evolução 
da empresa. Além disso, há várias 
vantagens e benefícios que são en-
contrados apenas ao se contratar um 
consultor para sua empresa:
• Visão holística – Por não possuir 

vícios e ter uma visão externa 
do negócio, o consultor tende a 
identificar as principais dores do 
processo, ter foco na resolução 
do problema e ser o mais objetivo 
possível, o que é muito importante 
principalmente na fase inicial que 
é a do “Diagnóstico”.

• Know-how – Experiência e compe-
tência a partir de diferentes mer-
cados, possibilitando uma compa-
ração mais aprofundada com as 
realidades de outras empresas na 
mesma área de negócio.

• Coragem – Novamente, por não 
possuir vínculos na empresa, o 
consultor tende a tomar decisões 
racionais onde um colaborador 
certamente tenderia pela decisão 
emocional.

• Imparcialidade – Devido o con-
sultor não fazer parte da empresa 
e por estar ali com a missão de 
alavancar vendas, serviços e pelo 
crescimento da empresa, existe 

uma neutralidade dos pareceres e 
das propostas de solução.

Vale lembrar que, ao se contratar 
um especialista, deve-se ter a mente 
aberta para ouvir o diagnóstico do 
consultor. Além disso, é importante 
saber ponderar se o resultado é o que 
sua empresa necessita no momento e 
se estará disposta a colocar em prática 
o que foi planejado pelo consultor.

5 PASSOS PARA O PLANEJAMENTO 
TRIBUÁRIO DA SUA EMPRESA
Coleta de dados
Antes de iniciar qualquer planejamen-
to, é fundamental ter todas as infor-
mações sobre a empresa em mãos. 
Assim, reúna-se com sua equipe para 
coletar dados como: porte e estrutura 
da empresa, atual enquadramento 
tributário, atividades do negócio e ati-
vidades operacionais administrativas, 
contábeis e financeiras.

Análise da natureza jurídica e 
enquadramento
É o formato legal da empresa, por 
exemplo, Sociedades Anônimas, So-
ciedades Mistas, Sociedades Limitadas 
(LTDA), Empresário Individual (EI), 
Cooperativas, Empresas de Peque-
no Porte (EPP), Microempresa (ME), 
Microempreendedor Individual (MEI), 
entre outras. A natureza jurídica de 
uma empresa define quais os tipos de 
regime tributário podem ou não ser 
escolhidos pela organização. 

Conheça o Regime Tributário da sua 
empresa
Representa o formato de apuração 
e recolhimento de impostos que sua 

empresa deve seguir. Ele define como, 
quanto e quando os tributos devem 
ser cobrados do seu negócio. Atual-
mente temos quatro grandes regimes 
de tributação no Brasil:
• Lucro Real – calcula os impostos 

de maneira separada;
• Lucro Presumido – tem alíquotas 

especificas para cada lucro apu-
rado;

• Lucro Arbitrado – é a base de 
cálculo em casos excepcionais e se 
conhecida a receita bruta;

• Simples Nacional – unifica e sim-
plifica o pagamento de impostos.

Elaboração do plano tributário
Nesta fase, é o momento de saber 
como a empresa pode operar, pen-
sando em minimizar gastos com 
impostos, obedecendo as leis e a sua 
operacionalização. Avalie os tributos 
que incidem sobre seu tipo de negó-
cio, além do tipo jurídico e regime 
tributário escolhido. Ainda, verifique 
como os impostos impactam a lucrati-
vidade da empresa.

Fase de revisão e ajustes
Para o sucesso da sua empresa, é fun-
damental uma revisão constante do 
planejamento tributário para verificar 
se as metas e prazos estão sendo cum-
pridos e se os objetivos estão sendo 
alcançados. Reúna-se com a equipe 
contábil e administrativa de forma 
semestral ou anual e verifiquem se as 
atividades estão sendo realizadas e 
concluídas. 

Gilles B. de Paula  - Graduado em Sistemas de Informação pela Universidade do Estado de Santa Catarina, com MBA em Gestão Empresarial pela Sustentare Escola de 
Negócios. Possui mais de 10 anos de experiência na área de Planejamento e Controladoria. Possui vivência prática em projetos implantação de CPM (Corporate Perfor-
mance Management), com especialização em BSC (Balanced Scorecard), ERM (Enterprise Risk Management) e GRC (Governance, Riskand Compliance). Atualmente é CEO e 
fundador da Treasy, empresa que desenvolve uma solução online de Planejamento e Controladoria especializada em Gestão Orçamentária.
gilles.paula@treasy.com.br



28  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAI / JUN 2021

A criatividade e originalidade são as principais 
características do artigo de D.C. Drucker, intitula-
do an Analysis of the Mechanics of Metal Cutting, 

originalmente publicado no Journal of Applied Physics, 
em Novembro de 1949. O autor não é identificado como 
professor, mas pesquisador de um centro de pesquisa, e 
em sua primeira frase fica claro que o artigo apresentara 
uma visão diferente do fenômeno de cortar metais, pois o 
autor deixa claro que o texto se refere à uma “tentativa” 
de avançar na descrição idealizada usualmente feita para 
descrever o processo de cortar metais. Esta é uma questão 
interessante na pesquisa sobre usinagem contemporânea 
à Drucker, pois muitos pesquisadores se concentraram em 
formular o modelo e pouco tempo foi aplicado em realizar 
usinagem efetivamente. 

Assim como a resenha anterior de Lee e Schaffer, 
novamente o tema plasticidade tem importância central, 
mas agora é explicito que o autor considera de sumária 
importância o pequeno intervalo de tempo para ocorrer 
a deformação plástica. E desta forma, uma análise que é 
parcialmente teórica sobre o campo de tensões no cavaco 
e na peça, além de considerações da energia de deforma-
ção são consideradas de grande valor na descrição daqui-
lo que “provavelmente” ocorre quando metal é cortado 
por usinagem.

Na Introdução, fica claro que a hipóteses de material 
homogêneo, com propriedades mecânicas ao escoamento 
idênticas em todas as direções é o objeto deste estudo. 
Além disso, a modelagem observará um corte em duas 
dimensões (conhecido como corte ortogonal) sem a forma-
ção de aresta postiça de corte. Um detalhe sobre o modelo 
físico é que a ferramenta é estacionária e a peça se move 
na direção de corte, conforme figura 1. 

Apesar da simplicidade da figura inaugural do artigo, 
Drucker considera que o cisalhamento ocorre ao longo do 
plano OA e que após cisalhar, o materil segue se movendo 
sem distorções significativas. E assim como resenhas an-
teriores de Piispanen e Merchant, cada plano de metal é 
deslocado de uma maneira similar à um empilhamento de 
cartas de espessura infinitesimal. E independente do desa-

cordo entre Piispanen e Merchant sobre quem é o funda-
dor do modelo de cartas, Drucker afirma que a tensão de 
cisalhamento (τy) é um número finito ou uma função da 
tensão normal (σ).

Assim como ocorre em qualquer análise dinâmica, 
um diagrama de corpo livre visto na figura indica a força 
R exercida sobre o cavaco (ver figura 2). A inclinação de 
R em relação à superfície de saída da ferramenta indica 
a existência de um ângulo de atrito (β), assumido como 
contanto ao longo do escoamento. 

O cisalhamento ocorre no plano OA com no mínimo 
uma magnitude H, que será a componente efetiva de corte 
a partir da força R.

Uma vez que a tensão de cisalhamento (τy)no plano 
AO é independente da tensão normal neste mesmo plano, 

DRUCKER E UMA ANÁLISE 
DIFERENTE DA MECÂNICA DE 

CORTAR METAIS
P O R  M A R C E L O  A C A C I O  D E  L U C A  R O D R I G U E S
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Figura 1: Geometry of two-dimensional cutting.

Figura 2: Chip as free body.
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o ângulo do plano de cisalhamento 
(Φ) será aquele que produz a máxima 
tensão de cisalhamento. E a força 
resultante em usinagem será:

Drucker faz uma consideração 
muito interessante ao apresentar a 
equação força R, é que a mesma não 
tem qualquer relação com a velo-
cidade do processo, bem como não 
há efeito de “escala geométrica”. Ou 
seja, esta equação tem validade para 
qualquer velocidade e para qualquer 
dimensão de remoção. Esta citação 
merece um grifo do colunista:

“Drucker deixou claro que a 
equação da força R não depende da 
velocidade do processo, bem como 
da profundidade de remoção. Neste 
ponto do texto ainda não se faz claro 
que ele concorda ou não com estas 
condições da equação de R, porém, 
sabe-se desde muita antes de Drucker 
que a temperatura tem influência 
no comportamento das tensões, logo 
a equação de R é praticamente uma 
descrição estática, quando na verdade 
R deve ser uma leitura dinâmica do 
processo, onde as condições variam 
no tempo, em especial a temperatura, 
devem ser consideradas para o valor 
da tensão normal σ que influenciará 
τy”.

E para concluir a introdução, 
quatro importantes fatos são citados e 
conforme o autor, devem ser contem-
plados em uma teoria completa sobre 
usinagem, sendo estes:
1. O paradoxo de corte de Ekstein;
2. Mudança na continuidade do 

cavaco;
3. A pressão específica de corte;
4. Quantidade de encruamento no 

material da peça.

E diferente dos textos atuais, o 
artigo de Drucker se preocupa em 
explicar em uma seção específica um 
detalhe da seção anterior, e além dis-
so esta seção específica para o Parado-
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xo de Corte de Ekstein é uma mescla 
entre teoria e parte experimental. Isto 
normalmente não se faz atualmente, 
mas para este texto, a explicação da 
teoria com os detalhes experimentais 
é bem completa e criativa.

Este paradoxo inicia com o enten-
dimento que uma “enorme deforma-
ção plástica” ocorre em região adja-
cente ao plano de cisalhamento. Esta 
deformação é vista com pouquíssimo 
aumento da tensão. Este é o paradoxo: 
Um enorme aumento na deformação 
com um reduzido aumento na tensão. 

Ainda dentro da explicação do 
paradoxo, ao considerar a ferramenta 
estacionária e a peça em movimento, 
é possível considerar a ação de cisa-
lhamento invariável no tempo. Com 
esta idéia, Drucker aplica a segunda 
lei de Newton (ΣF = m.a) na condição 
dinâmica de cisalhamento, conforme 
a figura 3b.

E o entendimento do paradoxo a 
partir da segunda lei de Newton, 
com base na figura 3b, sugere uma 
equação para a variação de tensão em 

função da velocidade de cisalhamen-
to, conforme abaixo.

De maneira qualitativa, o para-
doxo indica que a deformação que 
ocorre na zona de cisalhamento é da 
ordem de 400% enquanto a tensão é 
praticamente a mesma. E de maneira 
à validar o entendimento do parado-
xo, este excedente de tensão indica 
que uma região muito maior que as 
adjacência do plano de cisalhamento 
sofrem a ação da tenção, formando 
uma idéia de campo de tensões. E a 
conseqüência do paradoxo é a região 
abaixo do plano de cisalhamento está 
sob tensões da ordem superior à 3 
vezes o valor de tensão estática em 
cisalhamento, e por conseguinte, nada 
ocorre. Com base nestas últimas co-
locações, Drucker afirma que a teoria 
da plasticidade estática deve ser subs-
tituída por alguma teoria dinâmica.

E diferente de outros artigos de 
instituições que preferem que os 
autores dividam o texto sempre com 
as mesmas seções, o Journal of Applied 
Physics é livre no que se refere às 
seções, e Drucker inaugura uma seção 
intitulada O estado de Tensão no Ca-
vaco e na Peça.

Drucker afirma nesta seção que 
mesmo ao eliminar os efeitos da tem-
peratura, um modelo satisfatório para 
o estudo das tensões em todos os cor-
pos envolvidos na usinagem é impro-
vável. Entretanto algumas conclusões 
podem ser feitas para validar algumas 
hipóteses em usinagem. Uma conside-
ração para validar a aplicação da se-
gunda lei de Newton é que as tensões 
normais e de cisalhamento no plano 
de cisalhamento devem ser considera-
das no mesmo ponto, seja no cavaco 
ou na peça (esta é uma condição para 
validar a técnica de isolar os esforços 
no diagrama de corpo livre, grifo do 
colunista). E a medida que a zona de 
cisalhamento se torna cada vez mais 

Figura 3: Change in stress across shear zone.
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estreita, este ponto nos dois corpos (na peça e no cavaco) 
são exatamente o mesmo lugar geométrico no corpo.

A continuidade das tensões e da deformação se dá pela 
quantidade infinitesimal que representa a espessura da 
zona de cisalhamento. E além disso, se a linha de cisalha-
mento é uma reta, esta será isoclinica à um feixe de retas, 
da mesma forma que a trajetória da tensão.

Uma importante colocação de Drucker nesta seção 
merece uma ênfase: “as tensões normal e de cisalhamen-
to em condições dinâmicas são totalmente diferentes 
daquelas previstas em condição estática”. Nesta coloca-
ção, Drucker considera de maneira implícita os efeitos da 
temperatura e do encruamento, porém sob tensões eleva-
das como é o caso local da usinagem, tais efeitos apesar 
de importantes podem ser considerados de importância 
secundária.

Outra colocação já produzida por outros autores que 
estudaram plasticidade é a linha de cisalhamento será 
aquela de valor máximo para este efeito de tensão. E 
Drucker reafirma que além de máxima, as tensões normal 
e de cisalhamento serão constantes.

E diferente de autores contemporâneos à Drucker, se 
a linha de cisalhamento não for considerada uma curva 
convexa, esta curvatura representará um decaimento 
algébrico na tensão normal ou aumento da compressão ao 
longo do plano de cisalhamento, mas se a curva for cônca-
va, esta representará uma diminuição da compressão. As 
figuras 4 e 5 ilustram a linha de cisalhamento, agora com 
a consideração de curvatura.

E desde 1949, a ação de cisalhamento já é um ponto 
que sugere diversas hipóteses. E Drucker inaugura uma 

sessão exclusiva como Hipoteses para explicar detalhes 
da ação de cisalhamento.  E em 1949, Drucker afirma que 
pouco se sabe sobre escoamento e fratura em situações de 
carregamento quase estático, e que para condições extre-
mas de deformação plástica este conhecimento, no caso 
da usinagem é ainda mais reduzido.

E Drucker faz uma colocação, que pode ser considera-
da “forte” sob o ponto de vista científico antes de explicar 
as hipóteses que é: “ As próximas especulações aplicam 
fatos conhecidos mas poderão no futuro ser fisicamente 
invalidadas sob diversos aspectos”. Esta colocação é dura 
porém verdadeira: em ciência, é possível propor uma hi-
pótese, que ele chama de especulação, e que pode mudar. 
Este caráter mutável na ciência é muito importante, sem-
pre com a devida justificativa para se opor ou para apoiar 
a ciência prévia à análise atual (grifo do colunista).

E as “especulações” citadas por Drucker são:
a.  Explicação do paradoxo do corte – O efeito do tempo: A 

enorme quantidade de taxa de deformação em usina-
gem é a razão no qual as relações (curvas) tensão versus 
deformação obtidas em condição quase estática são ina-
dequadas para prever tensão. Drucker explica que sob 
baixas taxas de deformação, a deformação é basicamen-
te o movimento de discordâncias na microestrutura, en-
quanto em usinagem, este efeito é desconsiderado, pois 
o deslocamento do material é muito superior e muito 
mais veloz. O autor chama de planos de escorregamento 
de planos fracos. Estes planos não são exclusivamente 
os planos de cisalhamento, e com isto, devido às tensões, 
qualquer plano que atravessa o plano OA será cisalhado. 
E ainda dentro da explicação do paradoxo do corte, Dru-
cker afirma que este é solucionado pelo fato de que no 
plano de cisalhamento possui valor de tensão máxima, e 
escorregamento não ocorre em mais do que em planos 
paralelos à uma distância extremamente reduzida no 
qual o tempo para se desenvolver a transferência desta 
energia de deformação. Mas ele não deixa de citar que 
esta colocação sobre o paradoxo é uma “super simplifica-
ção” e que as tensões realmente ocorrem em uma zona 
adjacente e não exclusivamente em uma linha limite. 
O fenômeno de encruamento, como tradução do termo 
“Work-hardening” é presente no paradoxo, mesmo sob 
condições de baixas velocidades de deformação. 
Ao final deste item, Drucker coloca que Usinagem não é 
corte, como ocorre por estampagem ou pela simples ação 
de uma tesoura, mas sim uma ação de “força bruta” que 
proporciona grandes tensões seguida de deformações. 

b.  Mudança de cavaco contínuo para descontínuo: Drucker 
não se preocupa em explicar, porém ele enfatiza que 
o modelo de formação de um plano de cisalhamento 
somente é válido para ângulo de saída da ferramenta 
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Figura 4: Stresses at shear surface.

Figura 5: R acts along a line which passes close to midpoint of shear surface.
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que não exceda um limite de função trigonométrica. E o 
ponto interessante é que este limite para o ângulo de saí-
da depende de diversos fatores como a pressão hidrostá-
tica, a decomposição em força normal e tangencial além 
da temperatura e do tempo disponível para a fratura. E 
novamente a questão do tempo é colocada como funda-
mental, pois para o modelo, ao elevar a tensão, o tempo 
reduz, e o oposto também é verdade. 
Drucker divide em três principais efeitos para a mu-
dança no tipo do cavaco, sendo estes inseparáveis visto 
o efeito que um possui sobre o outro são:
1. O efeito da velocidade de corte;
2. O efeito do ângulo de saída;
3. O efeito da profundidade de corte;
Do efeito da velocidade, Drucker se apoia na hipótese 
que o reduzido intervalo de tempo para o escoamento 
plástico resulta em um fluxo sem o desenvolvimento 
de uma fratura aparente. Mas Drucker se apoia em 
uma condição teórica exclusiva sobre a mecânica da 
fratura que seria favorecida quando de uma baixa 
velocidade que resultaria no maior tempo para esta se 
desenvolver. Entretanto, na prática industrial con-
temporânea, uma potencial solução para quebrar o 
cavaco é aumentar a velocidade e não reduzi-la (grifo 
do colunista). 
Do efeito do ângulo de saída, ao reduzir este valor, há 
um aumento na tensão.
Do efeito da profundidade, o tempo disponível para a 
fratura é aproximadamente proporcional à profundi-
dade de corte e inversamente proporcional à velocida-
de de corte. 

c.  O efeito da profundidade de corte na força específica 
de corte: Drucker faz uma colocação muito interessante 
para justificar o comportamento da diminuição da força 
específica de corte, que é o aumento de planos fracos 
a medida que se aumenta a profundidade de corte. A 
medida que nos aproximamos da superfície, estes planos 
fracos para escoamento diminuem e a força específica 
aumenta, e de maneira oposta, a medida que a profundi-
dade de corte aumente, o número de planos aumenta até 
uma quantidade no qual o valor médio da força especí-
fica torna-se constante.  As figuras 6b e 6c ilustram este 
aumento de plano, enquanto a figura 6d ilustra a curva 
que atualmente utilizamos para o comportamento da 
Pressão específica de corte (Ks como função de ap).  

d.  Profundidade do escoamento plástico na peça: Drucker 
novamente é criativo e correto em afirmar que a quanti-
dade de tensão nas adjacência do plano de cisalhamento 
produzirão deformações com escoamento plástico na 
peça. E mesmo sem realizar medções, Drucker sugere 
junto com outros pesquisadores de grande importância, 
contemporâneos à ele, que é possível obter tensões per-
manentes na peça, compressivas ou trativas, com valores 
que excedem a tensão de escoamento estática. Assim, 
uma zona de tensão definida pelos círculos de diâmetro 
d, produzida pelo corte, é sugerida por Merchant e Zla-
tin, e apresentada neste artigo na figura 7. 

 
 

Uma interessante forma de anteceder a conclusão foi 
apresentar Considerações Energéticas como última sessão 
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Figura 7: Stress contours.
Figura 6: Depth effect.



32  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAI / JUN 2021

antes da Conclusão, no qual Drucker considera que o 
trabalho mecânico “H.s” é transformado em energia de 
cisalhamento, em atrito superficial e deformação na peça.

“Drucker não cita a temperatura, as deformações elás-
ticas no sistema bem como o ruído, mas o brilhantismo 
de seu texto indica que dentro das parcelas citadas por 
ele, estão estas formas de dissipação de energia” (grifo do 
colunista) 

Conforme Drucker , a equação do balanço energético 
pode ser interpretada, termo a termo, como sendo:

Entretanto, ao considerar apenas uma ação de “esfre-
gamento” (este foi o termo utilizado por Drucker, grifo do 
colunista) entre o cavaco e a ferramenta, o trabalho mecâ-
nico será a seguinte interpretação, termo a termo:

Apesar de não apresentar valores para estas conside-
rações sobre energia, o autor afirma que a última parcela 
da interpretação acima é pequena em relação ao trabalho 
de cisalhamento, e com isto a consideração energética 
pode, para o caso de aços convencionais, utilizar um 
modelo rígido perfeitamente plástico, pois a deformação 
residual na peça pode ser desconsiderada.

Muito próximo de terminar seu texto, Drucker de 
maneira semi quantitativa, coloca que a energia para 
deformação no plano de cisalhamento é dois terços da 
energia total. E além disso, que o atrito entre a ferramen-
ta e o cavaco também é uma ação de cisalhamento e que a 
modelagem para esta parcela de cisalhamento é idêntica 
àquela vista no plano principal de cisalhamento. 

“Apesar de Drucker não utilizar esta nomenclatura, 
atualmente utilizamos a classificação de zona primária e 

zona secundária de cisalhamento para as regiões citadas 
por Drucker, porém diversas pesquisas atuais comprovam 
que apesar do atrito entre a ferramenta e o cavaco ser 
uma ação de cisalhamento, o modelo não é exatamente o 
mesmo, assim como afirma Drucker. “ (grifo do colunista)

E Drucker encerra as considerações energéticas 
esclarecendo que esta conta é apenas para “decidir” ou 
“verificar” qual valor do ângulo do plano de cisalhamen-
to irá requerer o menor valor das forças R ou H para um 
determinado campo de tensão de cisalhamento.

Em sua Conclusão, Drucker considera seu estudo quali-
tativo, pois diversas informações sobre o comportamento 
plástico do material não estavam disponíveis, principal-
mente os efeitos da não homogeneidade e da influencia 
do tempo de deformação. Além disso, a observação do 
processo sob diversas velocidades de formação do cavaco 
ensinam muito sob o comportamento da plasticidade em 
metais. 

Ao final, o autor considera que uma descrição adequa-
da da mecânica de cortar metais servirá para diversos 
propósitos, e que a experimentação é duplamente valiosa.

Ciência para as massas.
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JURÍDICA

COMO RESOLVER CONFLITOS SEM A 
ATUAÇÃO DO PODER JUDICIÁRIO: UM 
CAMINHO MAIS CÉLERE E EFICIENTE

A pandemia do Covid-19 completa 
seu primeiro aniversário com 
o Brasil batendo recordes nos 

números de infecções, com a fulminação 
de vidas, das relações sociais e afetivas, 
do avanço educacional, da economia... 
A lista de ônus trazidos por este vírus 
cresce a cada dia.

O isolamento social, medida impor-
tante para a contenção da pandemia, 
trouxe graves consequências para o 
âmbito do Direito Civil, em especial para 
as relações comerciais, com a drástica 
redução de renda dos consumidores, 
bem como o fechamento de inúmeras 
empresas.

São incontáveis os contratos cele-
brados anteriormente à pandemia que 
deixaram de ser cumpridos, e por conta 
disso, passam a ser executados duran-
te a crise, numa realidade econômica 
totalmente diferente, em que ambos os 
contratantes suportam ônus extremos – 
um não pode pagar senão “quebra” e o 
outro não pode deixar de receber senão 
“quebra”.

Neste cenário, os aplicadores do 
Direito, bem como os que dependem pri-
mordialmente dele, dirigem sua atenção 
aos princípios regentes dos contratos, em 
especial das relações comerciais.

O primeiro princípio que nos surge 
em tempos de crise com o crescimento da 
inadimplência, tanto no pagamento do 
avençado como no cumprimento deste, 
é o princípio da “pacta sunt servanda”, 
regente das relações contratuais. Em 
tradução livre, essa máxima em latim sig-
nifica que o que foi pactuado pelas partes 
deverá ser cumprido por força do acordo 
mútuo, com o mínimo de interferência do 
Estado na relação privada. 

Portanto, ao contratar, as partes de-
vem ter ciência das variáveis do contrato, 
que perdurarão por certo tempo e, ao 
assumir o risco, compreender que o que 
foi pactuado gera uma expectativa de 
cumprimento, devendo ser respeitado pe-
las partes e, assim, assegurando a função 

social do contrato.
Não obstante este seja o princípio 

maior dos contratos, dele surge sua 
exceção, a aplicação da chamada Teoria 
da Imprevisão, a dita cláusula “rebus sic 
stantibus”, também regente das relações 
contratuais.

A Teoria da Imprevisão encontra 
guarida na Lei civil, que dispõe que os 
contratos devem guardar paridade e 
simetria em condições entre as partes, 
gerando ônus e benefícios mútuos, de 
forma a vincular as partes ao cumpri-
mento do acordado.

No entanto, para os contratos que 
perduram no tempo, a variável “tempo” 
deve ser considerada, ao passo que, 
havendo alteração substancial nas condi-
ções que permitiram o acordo, tornando 
excessivamente onerosa a prestação por 
uma das partes com desproporcional 
benefício da outra, poderá o prejudicado 
pedir a resolução do contrato, ou sua 
adequação às novas condições.

Evidentemente que a crise mun-
dial gerada pela pandemia do Covid-19 
transborda qualquer previsão, tanto no 
tocante ao seu acontecimento, quanto 
às proporções que adquiriu, afetando 
profundamente todas as camadas das 
relações civis, empresariais e, principal-
mente, financeiras.

Assim, diante da crescente inadim-
plência dos contratos firmados antes da 
instauração da atual crise mundial, é 
notório o surgimento de mais e maiores 
conflitos, em especial nas relações con-
tratuais, que serão levados à solução pela 
via judicial que, como visto, poderá rever 
as cláusulas dos contratos, ou seja, deci-
dirá sobre o que anteriormente somente 
caberia às partes decidir.

Por óbvio que este fluxo se torna uma 
crescente caótica, e a partir desse cenário 
faz-se necessário olharmos para métodos 
de solução de conflitos que preservem 
as condições primordiais dos contratos, 
o ônus e benefício mútuos e a tomada 
de decisão pelas partes, levando em 

consideração as suas condições pessoais 
aplicadas ao caso e, em especial, um 
método eficaz que não agrave a situação 
já penosa das partes, com mais custos e 
tempo. 

É sabido que os métodos de solu-
ção de conflitos extrajudiciais são uma 
realidade pouco difundida no Brasil. No 
entanto, a mudança de paradigma se faz 
necessária, diante da urgência criada 
pela atual crise. Assim, ferramentas 
como a mediação, a conciliação e a arbi-
tragem devem ocupar papel importante 
nas negociações, uma vez que constituem 
procedimentos mais simples, rápidos 
e eficazes, na medida em que as partes 
participam diretamente da resolução do 
conflito. 

Como visto e experimentado por 
todos, a pandemia de Covid-19 trouxe 
inúmeros ônus à todas as esferas das 
relações, principalmente às relações co-
merciais. Neste contexto, devemos adotar 
uma conduta ponderada, que busque 
restabelecer o equilíbrio contratual sem 
gerar mais degaste às partes. 

Assim, é necessário haver uma ver-
dadeira mudança comportamental, para 
que se passe a priorizar a resolução de 
conflitos particulares entre os próprios 
particulares, por meio dos métodos 
alternativos de solução de conflitos, o 
que certamente assegurará um desfecho 
mais célere e satisfatório para todos os 
envolvidos. 

P O R  L U C A S  A L E S S A N D R O  C O E L H O
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A       Indab Indústria Metalúrgica Ltda. 
surgiu do sonho de dois jovens 
que vieram do interior para a 

capital de São Paulo em busca de uma 
vida melhor, onde tiveram a oportuni-
dade de trabalhar e aprender uma nova 
profissão, a de ferramenteiro. Anésio 
Benatti e Adilson Dario foram mostran-
do um ótimo desempenho na profissão, 
o que levou a contratação de ambos 
pela Ford, onde ficaram por aproxima-
damente oito anos e adquiriram novos 
conhecimentos e mais experiência. 

Logo depois, em 1974, surgiu uma 
nova oportunidade, juntaram-se a 
Sebastião Magalhães, que era mais 
experiente na área e os convidou para 
montar o primeiro empreendimento, 

Há quase 50 anos produzindo com qualidade, rapidez e preço justo.

que iniciou com o nome de Magalhães, 
Dario e Benatti, sobrenome de cada um 
deles. No início, eram apenas os três 
fundadores, um prensista e dois fer-
ramenteiros que executavam todos os 
trabalhos. As atividades da empresa ini-
ciaram no bairro da Mooca, na capital 
de São Paulo, em um imóvel alugado. 

Mais tarde, perto do final do ano de 
1983, houve o desligamento de Maga-
lhães, assim fundaram a Indab Indús-
tria Dario e Benatti, que continuam 
com seus fundadores até o momento, 
que são atuantes, continuam na sim-
plicidade e passam seus ensinamentos 
e valores para a segunda geração, 
que administra a empresa e que está 
preparada e capacitada para fazer da 

melhor forma a administração. Há mais 
de 25 anos, estão envolvidos com a 
manutenção e crescimento do negócio, 
em conjunto com uma equipe de alta 
administração extremamente focada na 
estratégia revisada e renovada anual-
mente. Para os empreendedores, um 
dos maiores desafios é obter resultados 
positivos em uma economia instável. 

Os primeiros clientes (MSA, De 
Lucca, Prosimon) foram em moldes 
(ferramentais), depois expandiram para 
peças estampadas em aço (estamparia) 
para o cliente da empresa Getoflex, no 
final do ano de 1984. “Tivemos a missão 
de fabricar componentes estampados 
para coxim onde só tínhamos constru-
ídos os ferramentais e a Fiat estava em 

INDAB É REFERÊNCIA NA FABRICAÇÃO 
DE PEÇAS ESTAMPADAS E MONTAGEM 

DE CONJUNTOS METÁLICOS PARA 
INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

MEMÓRIAS
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lançamento do Fiat Uno. A Indab só 
tinha uma prensa, porém precisávamos 
de uma linha com aproximadamente 
10 prensas para executar o trabalho. A 
Fiat nos deu um prazo de 30 dias para 
resolver isto, caso contrário iríamos 
perder esta transação”, explica o 
diretor executivo, Evandro de Moura 
Benatti. Anésio e Adilson saíram a 
campo, especificamente na Rua Pirati-
ninga, atrás das prensas e começaram a 
fornecer peças estampadas em série do 
veículo Uno lançamento. 

Posteriormente, no mês de janeiro 
de 1985, tornou-se Indab Indústria Me-
talúrgica Ltda., e as instalações foram 
para Vila Nova York, onde foi adquirido 
um imóvel próprio e com mais espa-
ço. Quase 12 anos depois, no dia 17 
de dezembro de 1997, transferiram-se 
para a atual sede, na Vila Carmosinha 
(Itaquera). A fábrica está localizada em 
um terreno com 58.000m², tendo uma 
área construída de 12.000m².

As principais atividades da Indab 
são Ferramentaria e Estamparia para 
indústrias de autopeças leves e pesadas, 
montadoras, sistemistas, aftermarket, 
linha branca, telefonia e cadeiras de 
estádios. “Nós oferecemos as melhores 
soluções para peças estampadas em 

aço, conjuntos soldados e usinados 
para um amplo mercado, para nós não 
existe a possibilidade de não termos a 
solução”, frisa Evandro Benatti. O foco 
não está apenas no mercado nacional, 
também exportam para a Polônia, como 
forma da expansão e de direcionamen-
to estratégico. São aproximadamente 
1.500.000 peças produzidas mensal-
mente. Para continuar produzindo com 
qualidade e rapidez, um time formado 
por 302 funcionários, capacitados de 
acordo com as necessidades de cada 
área. “Anualmente, realizamos o levan-
tamento da necessidade de qualificação 
para mantermos o desenvolvimento 
dos nossos colaboradores”, ressalta 
Evandro.

A Indab é uma empresa com forte 
presença e reconhecimento no mercado 
em função do comprometimento, agili-
dade e alto conhecimento. Os gestores 
acreditam que o primordial para a 
expansão comercial e financeira é o re-
lacionamento com seus clientes, forne-
cedores e todos os parceiros envolvidos. 
Ainda, defendem uma lucratividade 
justa, com investimento adequado. Com 
estes princípios, eles mantêm a com-
petitividade, embasando-se em preço, 
qualidade e atendimento para alcança-
rem o resultado por meio de um Plane-
jamento Estratégico sólido e também de 
um Planejamento Estratégico Industrial 
que se atenta para a inovação.

Hoje, a área da Ferramentaria tra-

balha de uma forma mais estruturada, 
com um método adequado de gestão 
de processo e gerenciado por meio de 
um caderno de encargos de projetos e 
ferramental de anos de lições aprendi-
das. “Além disso, temos equipamentos e 
projetos que garantem mais rapidez, as-
sertividade e, sobretudo, qualidade em 
nossos ferramentais”, destaca Evandro. 

Quanto aos aspectos tecnológicos, os 
empreendedores buscam parcerias em 
automação e inovação, visando a manu-
tenção de empregos e a perpetuação do 
negócio. E, quanto ao aspecto político, 
Elissandra Benatti do Viso, diretora 
de RH e Andrea Dario Machado, que é 
diretora financeira, defendem que seria 
necessário mais apoio para financia-
mentos de investimentos na indústria 
nacional, bem como, a revisão da carga 
tributária que onera drasticamente as 
empresas, tornando-as menos competi-
tivas mundialmente. “A concorrência é 
cada vez maior e as margens menores, 
mas atualmente, temos mais oportuni-
dades”, aborda Elissandra.                  

“Em nossa visão, uma empresa tem 
que ser profissionalizada, indepen-
dentemente da sua formação, tem que 
ser encarada como um negócio que 
traz resultados a todos os envolvidos. 
Em uma empresa familiar ou não, 
devem ser levados em conta os valores, 
os princípios, o respeito às regras de 
forma colegiada com base nos resul-
tados. “É fundamental manter o amor 
pelo que fazemos e nunca esquecer de 
buscar a cada dia sermos melhores, 
seguindo o exemplo de nossos precur-
sores. Buscamos, incansavelmente, 
mantermo-nos movidos pelos desafios”, 
finaliza Andrea. 

MEMÓRIAS
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C  om o momento atual da nossa 
história sendo diretamente im-
pactado pela pandemia gerada 

pelo COVID-19, muito tem se falado 
em relação ao aumento da carga tri-
butária, especialmente sobre produ-
tos essenciais e do dia a dia do povo 
brasileiro.

Mas o que o Estado de São Paulo 
está aplicando na prática não é um 
aumento tributário (aumento da alí-
quota do imposto), mas sim a revisão 
e a revogação de diversos incentivos 
fiscais que abarcavam uma série de 
produtos essenciais do dia a dia do 
povo brasileiro.  Um exemplo claro é 
a retirada do incentivo fiscal sobre os 
remédios, o que impacta abruptamen-
te o custo de vida do quase todos os 
brasileiros.

Na prática, evidentemente que a 
retirada dos incentivos fiscais oca-
siona, para o consumidor final, um 
aumento considerável do preço do 
produto, vez que o produtor ou o 
revendedor irão incluir no “custo 
produto” os novos percentuais do tri-
buto que passarão a incidir na cadeia 
tributária.

Mas na prática, o que são os cha-
mados “incentivos fiscais”?

Sempre ligados a carga tributária, 
os incentivos fiscais são benefícios 
concedidos pelo Estado (União, Esta-
dos e Municípios) para algum setor 
específico ou empresas mediante soli-
citação prévia. Todo e qualquer incen-
tivo fiscal tem como premissa maior 
a de fomentar o setor e/ou empresas 

beneficiadas com o incentivo.
No sistema tributário brasileiro 

os incentivos fiscais mais comuns são 
os de redução de alíquotas, isenções 
e compensações tributárias. Todos, 
sem exceção, têm fator preponderante 
para que os Governos possam auxiliar 
no desenvolvimento econômico, vi-
sando a geração de empregos, movi-
mentação da economia, e eventual a 
criação de programas sociais.

Na prática, o setor ou empre-
sas que recebem o benefício fiscal, 
devem, ou deveriam, reverter o custo 
tributário suprimido pelo incenti-
vo para o investimento na própria 
empresa, contratação de mão de obra, 
e o barateamento do produto final 
que será destinado ao consumidor, 
visando com isso um maior giro da 
economia.

Assim, ao revisitar e suprimir 
incentivos fiscais preteritamente con-
cedidos, o Governo do Estado de São 
Paulo impacta diretamente no preço 
final do produto, vez que a supressão 
do incentivo trará de forma imediata 
um aumento significativo de custo 
para a empresa ou comércio.

Na prática e analisando do prisma 
do empresário e do contribuinte, a 
supressão do incentivo fiscal acarreta 
sim um aumento na carga tributária 
da empresa, e consequentemente um 
aumento no produto que chegará ao 
consumidor final.

A revogação de benefícios fiscais, 
ainda mais em época de pandemia, 
mesmo que legal do ponto de vista 

jurídico tributário, demonstra ser 
uma medida totalmente equivocada 
do Governo Paulista, pois impacta 
diretamente do custo da empresa, na 
geração de empregos diretos e na mo-
vimentação da economia, vez que com 
o custo do produto elevado o poder 
de compra é diminuído, impactando 
diretamente no resultado econômico.

Por fim, importante apor que a 
posição do Governo do Estado de São 
Paulo vai de encontro com o que é 
pregado pela OCDE, que orienta a 
União, Estados e Municípios a conti-
nuarem oferecendo auxílios à po-
pulação e as empresas, visando com 
isso manter a geração de empregos e 
renda, como forma de estimular, ain-
da que de forma pequena, a continui-
dade do giro da economia.

Há sim, mesmo que o ente público 
divirja, direta relação entre a revoga-
ção dos incentivos fiscais, e o aumen-
to dos custos de produção e produtos 
básicos para o consumidor final.

GESTÃO

INCENTIVOS FISCAIS – AUMENTO 
DA CARGA TRIBUTÁRIA
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E  mpreendedores que já têm uma 
empresa consolidada ou pessoas 
que têm vocação empreende-

dora e pretendem abrir um negócio 
constituem o público-alvo do Empre-
tec, um curso com metodologia da Or-
ganização das Nações Unidas (ONU ) 
que busca desenvolver características 
de comportamento empreendedor. 

O Empretec é promovido em mais 
de 40 países e, no Brasil, é licenciado 
em caráter exclusivo pelo SEBRAE  
desde 1993. Para participar é preciso 
se cadastrar no site do SEBRAE/SC e 
passar por uma entrevista com um 
consultor.

O curso é ministrado em 60 horas 
de capacitação em seis dias de imer-
são. O participante aprende mais 
do que técnicas de empreender. Ele 
descobre seu perfil empreendedor, suas 
habilidades, desenvolve suas capacida-
des e passa por desafios para despertar 
sua identidade empreendedora.

SOBRE O EMPRETEC
O Empretec busca desenvolver caracte-
rísticas de comportamento importantes 
em empreendedores. O participante 
é desafiado em atividades práticas, 
cientificamente fundamentadas, que 
apontam como um empreendedor de 
sucesso age, tendo como base as seguin-
tes características comportamentais:

1. Busca de oportunidade e ini-
ciativa: age com proatividade, 
antecipando-se às situações; busca 
possibilidades de expandir seu ne-
gócio; e aproveita oportunidades 
incomuns para progredir.

2. Persistência: não desiste diante 
de obstáculos; reavalia seus planos 
e insite ou muda para superar de-
safios; e esforça-se além do comum 
para atingir seus objetivos.

3. Comprometimento: traz para si 
mesmo a responsabilidade sobre 
sucessos e fracassos; atua em con-
junto com sua equipe para atingir 
os resultados; coloca o relaciona-
mento com os clientes acima das 
necessidades de curto prazo.

4. Exigência de qualidade e efici-
ência: melhora continuamente 
seu negócio e seus produtos; 
satisfaz e excede as expectativas 
dos clientes; e cria procedimentos 
para cumprir prazos e padrões de 
qualidade.

5. Enfrentamento de riscos calcula-
dos: procura e avalia alternativas 
para decidir; busca reduzir as 
chances de erro; e aceita desafios 
moderados, com boas chances de 
sucesso.

6. Estabelecimento de metas: 
persegue objetivos desafiantes e 
importantes para si mesmo; tem 

clara visão de longo prazo; e cria 
objetivos mensuráveis, com indica-
dores de resultado.

7. Busca de informações: envolve-
-se pessoalmente na avaliação do 
seu mercado; investiga sempre 
como oferecer novos produtos os 
serviços; e busca a orientação de 
especialistas para decidir.

8. Planejamento e monitoramento 
sistemáticos: enfrenta grandes 
desafios, agindo por etapas; ade-
qua rapidamente seus planos às 
mudanças e variáveis de mercado; 
e acompanha indicadores financei-
ros e considera-os para decidir.

9. Persuasão e rede de contatos: 
cria estratégias para conseguir 
apoio a seus projetos; obtém 
apoio de pessoas chave para seus 
objetivos; e desenvolve redes de 
contatos e constrói bons relaciona-
mentos comerciais.

10. Independência e autoconfiança: 
confia em suas próprias opiniões 
mais do que nas de outros; é otimis-
ta e determinado, mesmo diante da 
oposição; e transmite confiança na 
sua própria capacidade. 

RESULTADOS
Os índices de satisfação dos empre-
endedores que participaram do curso 
são bastante positivos. Pesquisa reali-

GESTÃO

EMPRETEC - O SUCESSO DO 
EMPREENDEDOR

P O R  J A I M E  A R C I N O  D I A S  J R .

¹ONU: Organização das Nações Unidas, popularmente conhecida como ONU (ou no idioma inglês como UM – United Nations), é uma organização internacional cuja principal missão é a paz. 
É formada pelo que se chama de países-membros e nenhum deles é obrigado a integrá-la; a ideia é que o país que concordar com os princípios da organização, como o trabalho pela paz e 
o desenvolvimento mundial, possa voluntariamente adentrá-la e somar na construção dessas metas. A ONU, que escreveu a Carta das Nações Unidas, seu documento de fundação, declara 
seus ideais, propósitos e a expectativa sobre seus membros, tanto os povos, como os governos dos países. Esse documento foi escrito pelos 50 países que compuseram a Conferência sobre 
Organização Internacional, em São Francisco (EUA) no dia 26 de junho de 1945 – ano de fim da Segunda Guerra Mundial.
²SEBRAE: abreviação de Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. 
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Jaime Arcino Dias Jr - Gerente Regional 
Norte do SEBRAE SC, formado em Ciên-
cias Econômicas e Direito, com especial-
ização em Direito e Gestão Empresarial 
atuando no SEBRAE há 25 anos.

zada com participantes do Empretec 
em Santa Catarina apontam 95% de 
satisfação com o curso; mais de 90% 
confirmaram o aumento dos lucros 
após a participação no seminário. 

“O Empretec é um curso interativo, 
que potencializa as características 
empreendedoras dos participantes. 
Temos acumulado resultados muito 
positivos em todas as edições já realiza-
das”, fala o gerente da Regional Norte 
do SEBRAE/SC, Jaime A. Dias Junior.

QUEM JÁ FEZ
Cláudia Regina de Oliveira Zimmer-
mann e Lucas Aloísio de Oliveira, 
sócios da empresa Rubber Bilhar, bus-
cam constantemente orientações do 
SEBRAE/SC para ampliar a visão sis-
têmica e fortalecer o negócio. Os dois 
participaram do Empretec ministrado 
em Joinville no final de fevereiro. “Já 
no segundo dia de curso sabíamos 
que havíamos feito a escolha certa e 
que nosso investimento seria valoroso 
para nossa empresa”, declaram. 

“O curso é muito didático, fornece 
ferramentas práticas e nos fez colocar 
a mão na massa verdadeiramente. 
Ministrado por profissionais experien-
tes e supercompetentes, tornou nosso 
aprendizado mais palpável e eficiente. 
Neste curso buscamos um melhor en-
tendimento sobre o locus  de controle 
e as etapas do ciclo de aprendizagem 
do empreendedor além de uma autoa-
valiação de característica de compor-
tamento empreendedora com objetivo 
de alinhamento de condutas para uma 
performance mais eficaz. Para nós foi 
uma grata experiência, onde o “virar 

de chave” deixou de se tornar uma 
expectativa para ser nossa realidade”, 
contam Cláudia e Lucas.

Nicolas Seiti Inoue, sócio da em-
presa Deaço Comércio de Tubos e Aço, 
de São Bento do Sul, participou do 
Empretec em 2008 e o que aprendeu 
durante os dias de imersão guia sua 
vida até hoje. “Sempre escutei muito 
bem do Empretec, que ele era um 
divisor de águas na vida do empreen-
dedor e de fato é!”, diz. “Fez muita di-
ferença na minha empresa, na minha 
vida e realmente eu adotei o locus de 
controle interno como minha filosofia 
de vida”, diz referindo-se à capacidade 
que os indivíduos têm de identificar 
em suas ações, ou na ausência delas, as 
causas de seus sucessos e fracassos. O 
empresário, agora, incentiva sua sócia 
a fazer o Empretec  porque, conforme 
suas palavras, “o curso muda realmente 
a maneira de pensar”.

VENHA PARTICIPAR!
 Passe por essa experiência enriquece-
dora e única! No próximo mês de maio 
teremos mais uma turma do Empretec 
em Joinville, entre os dias 10 e 15. 

Ligue para 0800 570 0800, obtenha 
todas as informações e se inscreva! 

³Locus: do latim, que significa literalmente “lugar”, “posição” ou “local”. Este termo pode ser usado em diversos sentidos e 
para várias áreas, como na psicologia, na genética, na matemática, na fonética, etc. Em matemática e em geometria, locus é 
um lugar geométrico que consiste no conjunto de pontos do espaço que gozam de uma determinada propriedade matemá-
tica. Podem ser lugares geométricos com curvas, superfícies, etc. Em psicologia, locus é classificado em locus de controle, 
que é a expectativa do indivíduo sobre a medida em que os seus reforçamentos se encontram sob controle interno (esforço 
pessoal, competência) ou externo (as outras pessoas, sorte, chance, etc.). Uma pessoa que tem um locus predominante-
mente interno, se sente mais no controle de sua própria vida, atingindo mais facilmente o sucesso pessoal, em troca de 
uma exigência muito maior de si mesmo. Uma pessoa com locus de controle externo sente que fatores externos tem um 
controle maior na sua vida, exige mais dos outros e possuem uma maior dependência emocional.



40  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAI / JUN 2021



MAI / JUN 2021  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   //  41

FICHA TÉCNICA

SIGLAS UTILIZADAS NA GESTÃO
DE EMPRESAS

S I G L A / E X P R E S S Ã O S I G N I F I C A D O

ABC – Activity Based Costing Custeio Baseado em Atividades

ABC Classification Classificação de produtos em três categorias a partir da curva de Pareto (A: pouca quantidade e grande valor; B: 
quantidades e  valores intermediários; C: muita quantidade e pouco valor)

Action plan Plano de ação

AIS – Automated Information System Sistema de Informações Automatizado

APS – Advanced Plannig Scheduling Planejamento da Demanda de Suprimentos

APS – Advanced Planning Systems Sistemas Avançados de Planejamento - Software multi-modular que auxilia na gestão empresarial

ATO – Assembly to Order Montagem sob Encomenda

Average Cost Custo médio

B2B ou BTB – Business-to-Business Negócios a negócios. Geração de negócios entre empresas jurídicas

B2C – Business to Customer Empresa para consumidor. Geração de negócios entre empresa jurídica e consumidor

Batch number/serial number Número de lote / Número de série

Batch/Lot Size Tamanho do lote de produção

BI – Business Inteligence Inteligência Empresarial.  É um conjunto de técnicas e ferramentas para auxiliar na transformação de dados bru-
tos em informações significativas e uteis a fim de analisar um determinado aspecto da empresa

BOM – Bill of Material Lista de Materiais, produto do MRP que consolida itens comuns a vários produtos

BSC – Balanced Scorecard Metodologia de medição e gestão de desempenho

CEO – Chief Executive Officer Chefe Executivo da Empresa

CEP Controle Estatístico de Processos

CFO – Chief Financial Officer Diretor financeiro

CHRO – Chief Human Resources Offi-
cer 

Diretor de recursos humanos

CIM – Computer Integrated Manufac-
turing 

Manufatura Integrada com Computadores

CMO – Chief Marketing Officer Diretor de marketing

COO – Chief Operating Officer Diretor de operações

CPM – Critical Path Method Método do Caminho Crítico

CRP – Continuous Replenishment Pro-
cess 

Programa de Reabastecimento Contínuo

CTO – Chief Technical Officer Diretor técnico

Customer Cliente, comprador

Dashboard Painel de informações

Delivery Lead time Tempo decorrido entre a finalização da produção e a entrega para o cliente

DFM – Design for Manufacturing Projeto Direcionado para a Manufatura

EAV Engenharia e Análise do Valor

EDI – Eletronic Data Interchange Intercâmbio Eletrônico de Dados

EI Empresa individual

EIRELI Empresa individual de responsabilidade limitada

EPP Empresa de pequeno porte

ERP – Enterprise Resource Planning Planejamento de Recursos Empresariais - são softwares complexos para controle de vários departamentos

ETO – Engineering to Order Projeto sob Encomenda

EVA – Economic Value Added Valor Econômico Agregado

Expedition/Dispatch/Shipment Expedição/Despacho/Embarque

FCS – Finite Capacity Scheduling Sequenciamento com Capacidade Finita - método de sequenciamento que considera as limitações de capacidade 
reais

FEFO – First-Expire, First-Out Primeiro que Vence é o Primeiro que Sai. Gestão de estoques de acordo com a validade do produto

Fontes: www.nomus.com.br [2021]; Revista Ferramental [2021]
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FICHA TÉCNICA

S I G L A / E X P R E S S Ã O S I G N I F I C A D O

FIFO, ou PEPS – First-In, First-Out Primeiro que Entra é o Primeiro que Sai

FOFA, ou FFOA Sigla em português para a análise SWOT

Follow up Acompanhamento ou avaliação de algo que já foi feito.

GED Gerenciamento Eletrônico de Documentos

ICO – Inventory Chain Optimization Otimização da Cadeia de Estoques

Inspection Plan Plano de inspeção

Inventory Inventário

JIT – Just  in Time No tempo certo, na hora em que precisa

KPI – Key Performance Indicator Indicador de desempenho

Labor cost Custo de mão de obra. É o valor da fórmula Labor time * Labor rate. Em suma, é o custo da operação relativa a 
mão de obra empregada

Labor rate Taxa de mão de obra. É a taxa (R$/h) referente ao(s) funcionário(s) que realiza(m) a operação ou etapa do roteiro 
de produção do produto

Labor time Tempo de mão de obra. É o tempo que o(s) funcionário(s) demanda(m) para realizar(em) alguma operação ou 
etapa do roteiro de produção do produto

Lead time Tempo de espera

LEC Lote econômico de compra

LEP Lote econômico de produção

LT – Lead Time Tempo de passagem, tempo de atravessamento

Machine cost Custo de máquina. Seria o valor da fórmula Machine time * Machine rate. Em suma, é o custo da operação 
relativa a utilização da máquina

Machine rate Taxa de máquina. Seria a taxa (R$/h) referente a máquina que realiza a operação ou etapa do roteiro de produ-
ção do produto

Machine time Tempo de máquina. Seria o tempo que a máquina demanda para realizar alguma operação ou etapa do roteiro 
de produção do produto

Manufacturing Lead time Tempo decorrido entre o recebimento do pedido de venda e a finalização da produção

Master plan Plano mestre de produção

MEI Microempreendedor Individual

MES – Manufacturing Execution Systems Sistemas Integrados de Controle da Produção

MPS – Master Production Schedule Plano Mestre de Produção

MRP II – Manufacturing Resources Plan-
nig

Planejamento dos Recursos de Manufatura. Evolução do MRP que fornece uma quantidade maior de dados 
sobre o produto

MRP – Material Requirement Plannig Planejamento das Necessidades de Materiais. Sistema informatizado para a elaboração de um plano de supri-
mentos de materiais

MTO – Make to Order Produção sob encomenda

MTS – Make to Stock Produção para estoque

NDA – Non-Disclosure Agreement Termo de confidencialidade

OEE – Overall Equipment Efectiveness Eficiência global do equipamento. Medida da utilização efetiva da capacidade dos equipamentos

OPT – Optimized Production Technology Tecnologia de Gestão Otimizada. Método de gestão da produção a partir de gargalos

Order Lead time Tempo decorrido entre o recebimento do pedido de venda e a entrega do mesmo para o cliente

Overhead Custos industriais que continuam a existir, mesmo se a fábrica não produzir nada

Parings/Scobs/Scraps Aparas

PCM Planejamento e Controle de Materiais

PCP Planejamento e Controle da Produção

PE Planejamento Estratégico

PEPS, ou FIFO Primeiro que Entra é o Primeiro que Sai

PERT – Project Evaluation and Review 
Technique 

Técnica de Avaliação e Revisão de Projetos

PME Pequena e média empresa

Points Registros de produção. Também podem ser utilizados para registrar períodos em que a máquina esteve parada

PPC – Production Planning and Control Planejamento e Controle da Produção

PPCP Planejamento, Programação e Controle da Produção

Production Lead time Tempo decorrido entre o momento em que a primeira operação do roteiro foi iniciada até a finalização da última 
operação

Production order Ordem de produção, ordem de serviço

Fontes: www.nomus.com.br [2021]; Revista Ferramental [2021]
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T odo mundo precisa inspecionar. 
Seja de qual for o setor, segmento 
ou porte. Na indústria, mais ainda. 

Praticamente todos os processos, desde 
a entrada das matérias-primas e a dos 
próprios colaboradores, até a expedição 
do produto final, e atingindo em cheio 
áreas como a produção, consumo e 
transporte de materiais e insumos, ma-
nutenção de ativos e, como já era de se 
esperar, o controle de qualidade.

Trazido pelos bons ventos da trans-
formação digital e pela introdução de 
inteligência artificial aos negócios, todo 
esse trabalho de inspeções sofrerá um 
forte impacto nos próximos anos. Forte 
e positivo, visto que trará novidades que 
devem agradar a todos: as empresas 
reduzirão sensivelmente seus custos, e 
farão um trabalho ainda melhor, mais 
efetivo e com desperdício mínimo. Os 
clientes terão produtos de maior valor e 
mais confiáveis. Os colaboradores deixa-
rão o trabalho chato e tedioso para as má-
quinas e robôs, e passarão a se dedicar a 
funções mais nobres e intelectuais, que 
também impactarão em seus salários.

O PROBLEMA DA INSPEÇÃO TRADICIONAL
O ser humano, sabemos, não é perfeito. 
Longe disso. Porém, ele certamente de-
sempenha determinadas funções muito 
melhor do que outras. 

Um dos trabalhos onde a máquina 
humana mais falha é a inspeção. Se 
tivermos que inspecionar uma linha por, 
digamos, dois minutos, o faremos re-
lativamente bem. Porém, quanto mais 
aumenta o tempo de atenção necessá-
ria, mais cai nossa efetividade. Quando 
falamos em escalas de horas, é certo 
que esse nível de atenção e produtivida-
de caia vertiginosamente. 

Sem dúvida, outro ponto a ser con-

siderado é que o homem sempre pode 
“falhar intencionalmente”, por exemplo, 
quando pretende fraudar um processo. 
Isso acontece muito, precisamos ser 
realistas. E as consequências podem ser 
drásticas, violentas, levar a acidentes de 
trabalho, questões legais ou penais muito 
indesejáveis, para falar o mínimo.

Eu duvido, mas se alguém estiver 
pensando que pode contar com um ins-
petor humano que olha para um proces-
so específico com total proficiência, com 
um índice mínimo de erros, vale lembrar 
que um dia esse inspetor vai envelhecer, 
adoecer, tirar férias – levando com ele 
suas características mais positivas, e que 
nem sempre serão substituídas à altura. 

A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL MODIFICA O 
CENÁRIO
Todo mundo sabe que um robô não se 
cansa, não fica doente, não processa a 
empresa... aquela ladainha que todos 
nós que atuamos na indústria já sabe-
mos rezar de cor e salteado. Sabe por 
que todo mundo conhece essa história? 
Porque é verdade!

Quando uma empresa emprega 
recursos de IA – inteligência artificial – a 
seus processos, ela está evitando uma 
série enorme de problemas, e ainda está 
elevando seu nível de eficiência para 
produzir mais e melhor, atender seus 
clientes nos mais altos patamares de 
prazo e qualidade, minimizar ou mesmo 
eliminar desperdícios.

Como se o ROI – return of investment, 
ou retorno do investimento –já não fosse 
alto o suficiente, a inteligência artificial 
empregada traz efeitos colaterais extre-
mamente benéficos. Os colaboradores, 
simplesmente ao saber que tem “colegas 
virtuais” ou “robôs” inspecionando tudo, 
e que até as “paredes” têm olhos atentos 

a tudo, acabam se sentindo muito mais 
seguros e satisfeitos em seu ambiente 
de trabalho. Fraudadores e mal-inten-
cionados são naturalmente repelidos. E, 
da mesma forma, os bons colaboradores 
são mantidos, reconhecidos, valorizados. 
Há uma correlação bastante provável 
entre o uso de IA nas plantas com uma 
correspondente redução do número de 
acidentes de trabalho, por exemplo.

E se você já está pensando que para 
conseguir tudo isso é necessário um 
aparato tecnológico da NASA, saiba 
que tudo isso pode começar com uma 
simples câmera comum, um unidade 
de processamento e a assinatura do 
serviço mensal de análise das imagens. 
O custo total de propriedade dessa 
tecnologia é baixo! Devo lembrar que 
qualquer tecnologia de indústria 4.0 
que se preze deve primeiro ser causa de 
redução de custo, e não o contrário.

CÂMERAS COMO UM “SENSOR DE IOT”
Conceitualmente, a indústria 4.0 ou ma-
nufatura inteligente apregoa que todas as 
“coisas” que compõe a dinâmica funcio-
nal de uma empresa possam se comuni-
car utilizando protocolos de comunicação 
existentes – via internet, por exemplo. 
Qual o impacto? Imagine que, nesse 
conceito, uma bomba hidráulica deve 
ser capaz de “avisar” aos sistemas de TI 
corporativos que ela mesma, enquanto 
dispositivo produtivo, precisará de uma 
manutenção preventiva (preditiva, nesse 
caso) em um prazo máximo de duas 
semanas, e já disparando as respectivas 
compras de insumos, agendamentos dos 
manutentores elétricos e mecânicos, 
provisionamento de ferramentas e equi-
pamentos em seus estoques.

Para tanto, é preciso monitorar o 
comportamento dessa bomba em vários 

A ERA DA VISÃO COMPUTACIONAL 
NAS INSPEÇÕES 

INDÚSTRIA 4.0

P O R  M A R C E L O  T A D E U  B U R A T T I N I

Um salto tecnológico para a melhoria contínua dos processos produtivos.
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INDÚSTRIA 4.0

aspectos. Pressão e temperatura de 
trabalho, vibração, possíveis trincas e 
vazamentos, entre outros. 

A boa notícia é que muitos desses 
sinais, atualmente, são captados por 
câmeras de diversos tipos, dispensando 
a compra de equipamentos novos com 
tecnologia embarcada (muito mais caros) 
e de outros sensores específicos de IoT 
com protocolos diversos, trazendo a rebo-
que problemas de comunicação, infra 
de Operações e integração de dados. As 
câmeras são mais simples, e trazem os 
mesmos resultados, ao deixar o processo 
muito mais inteligente e ao alongar consi-
deravelmente o ciclo de vida útil do equi-
pamento. Isso é só um exemplo, imagine 
as possibilidades ao expandir o conceito 
aos demais processos, como a Produção, 
Segurança ou Qualidade?

Ao usar câmeras como um sensor 
IoT – internet of things, ou internet das 
coisas – uma empresa inaugura uma 
forma absolutamente inovadora de 
controlar e inspecionar os mais varia-
dos processos, de uma forma escalável 
e replicável ao infinito.

O LOOPING “CAPTURA – ENVIO – TREINA-
MENTO / INFERÊNCIA – OUTPUT”
Falando de infinito, é necessário explicar 
o que é Deep Learning, ou pelo menos 
o efeito que ele causa. Spoiler: ele se 
aperfeiçoa continuamente, entregando 
resultados cada vez melhores.

Não pretendo aqui trazer com preci-
são técnica absoluta o que significa IA ou 
ML (Machine Learning, ou Aprendizado 
de Máquina). Meu intuito é focar no 
benefício para o seu negócio, e para a sua 
rotina diária, que é o que interessa no 
fim das contas, certo?

Vamos usar o exemplo das câmeras. 
Nesse contexto, o termo mais usado é 
“visão computacional” ou “visão compu-
tacional cognitiva”.

Partindo daí, é assim que a mágica da 
visão computacional funciona:
1. Uma ou mais câmeras capturam 

as imagens da área ou processo de 
interesse;

2. As imagens são enviadas para uma 
unidade de processamento, geral-
mente uma GPU - Graphics Processing 
Unit;

3. A GPU processa as imagens traduzin-
do-as para dados. Isso só é possível 

se a GPU tiver sido devidamente 
“treinada” para tal. A esse processo 
de treinamento, damos o nome de 
ML, machine learning ou aprendiza-
do (treinamento) de máquina. Para 
a correta interpretação das imagens 
em dados, o robô faz um processo 
de inferência - operação intelectual 
por meio da qual se afirma a verda-
de de uma determinada “proposi-
ção” em decorrência de sua ligação 
com outras, já reconhecidas como 
verdadeiras.

4. Feita a inferência, qualquer ação 
prevista em projeto pode ser tomada 
(Output):
a. Geração de relatórios e dashbo-

ards,
b. Integrações com outros sistemas 

de gestão, TI ou engenharia,
c. Customizações específicas: abrir/

fechar de uma cancela, tocar uma 
sirene, disparar um alarme etc.

A partir daí o ciclo continua se re-
troalimentando, reforçando os acertos e 
corrigindo os possíveis erros existentes, 
ainda que mínimos. Em decorrência 
dessa retroalimentação permanente, o 
ciclo se torna cada vez mais virtuoso, 
com assertividade cada vez mais alta. 
A esse processo em que computadores 
e dispositivos inteligentes são capazes 
de se auto aperfeiçoar por meio de 
iterações sem interferência humana, 
chamamos de deep learning, ou apren-
dizagem profunda.

É claro que este exemplo ilustra 
o framework básico de um projeto de 
visão computacional com IA, repre-
sentando sua arquitetura funcional fun-
damental, que serve de espinha dorsal 
para uma infinidade de diferentes 
necessidades que daí derivam.

A MATURIDADE DO TEMA NO BRASIL
Nós brasileiros muitas vezes temos o 
mau hábito de nos depreciar. Porém, 
o fato é que já há plataforma para 
esse tipo de uso da inteligência artifi-
cial, com especialidade na questão da 
visão computacional, 100% desenvol-
vida e testada no país.

Em casos reais, a plataforma de IA e 
visão computacional brasileira OMNI-
COG, por exemplo, entregou índices de 
assertividade espantosos em projetos 

reais, e com resultados atestados pelos 
próprios clientes. A empresa é sediada 
em São Paulo, e embora também conte 
com algumas equipes de desenvolvimen-
to externas, atuando remotamente, pre-
serva o know-how e o conhecimento no 
Brasil, onde tem desenvolvido e entregue 
aplicações não apenas na indústria, mas 
também em mercados muito diversos, 
como controle de tráfego em rodovias, 
medição do nível de satisfação de funcio-
nários por reconhecimento de expressões 
faciais (emotion recognition), tarifação 
ticketless em estacionamentos, otimiza-
ção de transporte de cargas e containers 
em portos e aeroportos, entra outros.

A OMNICOG se destaca também por 
ser agnóstica quanto aos equipamentos 
necessários ao projeto. Significa, em 
outras palavras, que ela permite o uso 
de equipamentos, câmeras e computa-
dores de qualquer marca ou fornecedor 
para uso nos seus desenvolvimentos – 
inclusive os já existentes, o que ocorre 
em muitos casos. 

Não é incomum que empresas 
multinacionais prefiram trabalhar com 
projetos mais “fechados”, onde todos 
os equipamentos e dispositivos tem 
obrigatoriamente o mesmo fornecedor, 
forçando a aquisição de equipamentos 
novos. São estratégias de mercado, cada 
empresa adota a sua, mas é interessante 
perceber como a OMNICOG parece ter 
interpretado melhor a cultura do empre-
endedor industrial brasileiro, que prefere 
ter sua liberdade de escolha e flexibilida-
de muito bem preservadas.

ALTERNATIVAS PARA DIFERENTES PORTES 
E MERCADOS
Outra característica muito interessante 
da OMNICOG é que ela cria soluções 
escaláveis, que independem do porte da 
empresa. Ou seja, a solução é acessível 
tanto para pequenas indústrias, que 
precisam “fazer cada vez mais com cada 
vez menos” para buscar seu crescimen-
to, quanto para grandes grupos que 
precisam continuamente melhorar seu 
desempenho em razão de fortes pressões 
competitivas, muitas vezes globais.

Por consequência, o número de pro-
jetos realizados vem apresentando forte 
crescimento, e as experiências de campo 
somente contribuem para a maturidade 
da plataforma. De alguma maneira, per-
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cebe-se que experiências adquiridas num 
projeto logístico podem agregar muito 
valor a projetos aparentemente bem 
distintos, como o de uma indústria, uma 
rodovia, ou um de um shopping center.

ISSO É SÓ O COMEÇO – INFINITOS INSIGHTS 
ESTÃO A CAMINHO
Mais que uma solução para um deter-
minado problema complexo qualquer, 
a IA aplicada em sistemas de visão 
computacional parece ser um caminho 
sem volta, e indica um enorme boom 
nos próximos anos.

De acordo com recentes relatórios es-
pecializados, as tecnologias de IA são me-
gatendências para o período 2020-2022, 
já estando em uma fase mais madura no 
contexto do hype-cycle, de fato atendendo 
às altas expectativas depositadas com 
resultados concretos.

Profissionais das áreas de negócio 
que estão estudando e indicando solu-
ções para suas empresas vêm ganhando 
reconhecimento por suas iniciativas, 
abrindo seus caminhos para desafios de 

liderança e gestão, e acumulando prê-
mios de inovação. Para uma empresa de 
pequeno ou médio porte, por exemplo, 
um projeto desse tipo pode representar o 
início da formação de um data lake – um 
repositório de dados, estruturados ou 
não, hospedados em nuvens híbridas e 
em total segurança. Esses repositórios 
de dados serão o “novo petróleo” de um 
futuro cada vez mais próximo.

Em seus quadros, os gestores destas 
empresas estão democratizando tarefas, 
incluindo desenvolvimento, análise e 
integração para equipes de negócios que 
precisam de velocidade. Para alcançar 
esses objetivos, precisam equilibrar o 
trabalho entre humanos e máquinas, e a 
visão computacional é uma inciativa de 
entrada muito prática e viável, de gigan-
tesco potencial de crescimento.

Os investimentos nessa área devem 
aumentar na medida em que as aplica-
ções forem se expandindo, alavancando 
as potencialidades do aprendizado de 
máquina para melhorar a experiência de 
trabalho dos colaboradores e o diag-

nóstico de causa raiz dos problemas de 
produtividade. Porém, num ponto todos 
concordam: é preciso começar o quanto 
antes. A nova era do uso da inteligência 
artificial já é uma realidade que, longe de 
ser apenas um modismo, veio para ficar. 

Agradeço a todos que tiveram a 
paciência de ler este artigo até aqui. 
Deixo meus dados de contato, para 
ajudar quem precisa de apoio nesse ou 
em qualquer outro mérito que envolva 
tecnologia, engenharia e processos indus-
triais – o Brasil precisa ser mais compe-
titivo, melhorar sua posição no ranking 
global, e só conseguiremos isso atuando 
em conjunto, com espírito colaborativo. 

INDÚSTRIA 4.0

Marcelo Tadeu Burattini  –  Engenheiro 
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em empresas de tecnologia, como IBM, 

Dassault Systemes e Siemens, em funções de consultoria 
técnica, desenvolvimento de produto, marketing, vendas e 
capacitação de canais.
marcelo.burattini@omnicog.com.br



MAI / JUN 2021  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   //  47

Contem comigo.

INDÚSTRIA 4.0



48  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAI / JUN 2021

R elato da reunião virtual realiza-
da em 7 de abril de 2021 (20:00h 
às 22:00h) para alinhamentos de 

visões globais referentes ao setor de 
ferramentaria, principalmente para o 
período pós pandemia, com a presen-
ça do Presidente de Honra da ABIN-
FER Prof. Etsujiro Yokota, do Japão.  

INTRODUÇÃO
A indústria de moldes do Japão está 
enfrentando vários desafios e se 
encontra em uma “encruzilhada”. 
Reportarei a “verdadeira situação” da 
indústria de moldes do Japão. Temos 
a expectativa de que esse cenário ve-
nha a atingir a indústria brasileira de 
moldes em um futuro próximo. Talvez 
seja necessário se preparar para esse 
futuro agora. 

A indústria de moldes no Japão 

está com vários problemas, como 
demonstrado nas figuras de 1 a 3. 
Essas questões não existem em países 
emergentes, como Tailândia e Indoné-
sia, na região asiática, e são questões 
que estão ocorrendo apenas no Japão, 
que é um país desenvolvido.

Além disso, a pandemia da Corona 
vírus está tornando esses desafios 
ainda maiores, levando-os à dúvida 
sobre a sobrevivência das empresas 
fabricantes de Ferramentais. 

Para enfrentar a situação, cada 
empresa precisou responder: O que 
deve ser transformado?; Como retrata-
mos o futuro da nossa empresa?; Onde 
a indústria manufatureira deve mirar?; 
Como devemos responder à escassez de 
mão-de-obra humana e qualitativa?

É praticamente certo que os 
fabricantes de moldes encontrarão 

INTERCÂMBIO BRASIL-JAPÃO DA 
INDÚSTRIA DE FERRAMENTAIS

CANTINHO DE IDEIAS

barreiras semelhantes no Brasil em 
um futuro não muito distante.

EXISTE UMA SOLUÇÃO?
Entendo que não há “remédio mági-
co” que possa resolver todos essses 
problemas de uma única vez. Porém, 
existem vários “remédios para aliviar 
os sintomas”, e são os seguintes:

[a] Conversão de fábrica para em-
presa
Até agora, as empresas japonesas de 
moldes sempre trataram “o cliente em 
primeiro lugar”, com a gestão base-
ada nesse princípio. Por essa razão, 
sempre perguntamos: “Como podemos 
beneficiar nossos clientes?”, principal-
mente na gestão empresarial. Dessa 
forma estamos em uma situação onde 
“os lucros dos clientes são obtidos, 
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Presidente de Honra

Christian Dihlmann 
Presidente
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mas nossos próprios lucros não são”. 
Esta é a posição da empresa de moldes como uma 

“simples fábrica para o cliente”. No entanto, essa situa-
ção não pode continuar. As companhias de moldes não 
podem sobreviver dessa forma. Empresas sem lucro 
sucumbem. Não existem. Não há dúvida disso. No futu-
ro, é necessário que as empresas de moldes mudem de 
meras fábricas para empresas rentáveis. 

Por essa razão, a Associação Japonesa da Indústria de 
Moldes (JADMA – Japan Die & Mold Association) formulou 
uma “Nova Visão da Indústria de Moldes”. Os detalhes 
sobre essa política serão relatados na segunda reunião.

O ambiente em torno da indústria manufatureira do 
Japão em 2019

Ambiente da indústria manufatureira do Japão a 
partir de março de 2020

Mas agora o ambiente mudou drasticamente!

Figura 1: Ambiente da indústria manufatureira do Japão em 2019.

Figura 2: Ambiente da indústria manufatureira do Japão a partir de 
março de 2020.

Figura 3: Alterações drásticas do ambiente no Japão
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[b] Digitalização dos processos 
promovendo a digitalização
A pandemia de Corona virus deixou 
claro o atraso na digitalização das 
empresa japonesas de moldes. No 
Japão, a digitalização tem a alcunha 
de DX, remetendo as tecnologias 
assistidas por computador (CAx 
Computer Aided x). Automação, 
melhor aproveitamento da mão-de-
obra, robotização e IA – Inteligência 
Artifical são indispensáveis para 
sobreviver futuramente. Portanto, a 
promoção DX também é requerida 
em departamentos de vendas para 
conexão total do processo. 

A base da promoção DX é a “pa-
dronização do trabalho”. Não pode 
haver “reforma sem padronização”. 
Em primeiro lugar, deve-se definir o 
que significa a padronização. Entre 
eles, a “padronização de peças de 
molde” deve ser a mais urgente 
possível. Se essa ação não for feita 
emergencialmente, certamente ocor-
rerá o afastamento dos clientes.  

[c] Novas formas de desenvolvi-
mento de recursos humanos para a 
próxima geração (educação) 
Diz-se que a escassez de recursos 
humanos se tornará notável no 
Japão no curto prazo. No Japão, a es-
cassez de pessoal de TI – Tecnologia 
da Informação, em particular, deve 
chegar a 800.000 profissionais até 
2025, de acordo com o Ministério da 
Economia, Comércio e Indústria. É 
claro que a escassez de pessoal de TI 
na indústria manufatureira é mais 
do que isso. 

Essa capacitação de funcionários 
qualificados não pode ser comple-
mentada apenas pelo método de 
trabalho direto na empresa (OJT – 
On Job Training) como realizado até 
aqui. No futuro, devem ser toma-
das medidas o mais rapidamente 
possível sobre como compensar a 

escassez de recursos humanos para 
a próxima geração. É provável que 
isso coloque o Brasil nas mesmas 
circunstâncias, complicando ainda 
mais a situação atual de disponibili-
dade de pessoal qualificado.

[d] Colaboração corporativa ou 
industrial
No futuro, não seremos mais capazes 
de resolver vários problemas que 
recaem sobre a indústria de moldes 
por nossa própria empresa. 

Não só a colaboração com empre-
sas fabricantes de moldes ou com-
panhias industriais, mas também a 
cooperação com outras indústrias 
está se tornando necessária. Mui-
tas empresas no Japão fabricam e 
vendem produtos usando moldes 
fabricados internamente (ferramen-
tarias cativas). Além disso, algu-
mas empresas são caracterizadas 
pela nova tecnologia de moldes em 
cooperação com empresas de IA. As 
discussões relacionadas a isso serão 
feitas na quarta e quinta reuniões 
deste grupo.

[e] Reforma estratégica e radical 
da área de vendas
Durante a pandemia do Corona 
vírus, as empresas de moldes vem 
“ganhando” de um lado e “perden-
do” do outro, mas a diferença está 
aumentando cada vez mais para o 
viés negativo. 

O fator que causa essa diferen-
ça é definitivamente a “lacuna de 
vendas”. No futuro, há uma grande 
possibilidade de que ele não seja 
capaz de manter o método de vendas 
atual. As fortes exportações das 
empresas chinesas para o Brasil e os 
EUA são muito fáceis de precificar. 
É preciso notar que o método de 
abordagem destas empresas está em 
constante mudança. As vendas de 
empresas chinesas já estão se tor-

nando digitais e estão trabalhando 
usando o “novo método de vendas” 
que faz uso total da tecnologia de TI, 
incluindo o trabalho de manutenção 
dos ferramentais. 

No futuro, é preciso pensar ur-
gentemente em como a indústria de 
moldes no Japão e no Brasil respon-
derá a ela.

FINALIZANDO
Agora a indústria de moldes do Japão 
está chegando a uma grande encru-
zilhada. A indústria brasileira de 
moldes certamente estará em uma 
situação semelhante em médio prazo.

Esta correspondência não é um 
problema que pode ser tratado por 
apenas uma empresa como men-
cionado acima. Agora é a hora da 
Associação de Fabricantes de Moldes 
formular contramedidas e fornecer 
suporte corporativo.

Faremos uma série de encontros 
nos quais discutiremos constante-
mente: situação da indústria de fer-
ramentais no Japão, visão futura da 
indústria de ferramentais no Japão, 
recomendações de padronização, 
visão de futuro da indústria mun-
dial de ferramentais considerando a 
nova cadeia de suprimentos, posição 
atual e futura da indústria manufa-
tureira no Japão e Ásia, a importân-
cia do desenvolvimento e gestão de 
pessoas.

ABINFER
(47) 3227-5290
abinfer.org.br

CANTINHO DE IDEIAS
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A     tualmente é bastante comum 
na indústria de manufatura a 
utilização de soluções computa-

cionais para a avaliação da resistência 
estrutural de sistemas e componentes, 
bem como o estudo de seus processos 
produtivos. Principalmente utilizando-
-se uma técnica matemática conhecida 
como simulação pelo Método dos Ele-
mentos Finitos (MEF). Diversos progra-
mas comerciais para a realização destas 
simulações digitais já são empregados 
há algumas décadas, tanto para a elabo-
ração de projetos de peças e produtos 
mais leves, eficientes e baratos quanto 
para o desenvolvimento detalhado dos 
diversos processos de manufatura e de 
seus respectivos meios de produção, 
antes mesmo que a construção de qual-
quer ferramental para a fabricação das 
peças seja iniciada, como mostram as 
imagens abaixo: 

Nos últimos anos diversas áreas 
da indústria de manufatura se torna-

ram tão dependentes da tecnologia de 
simulação pelo MEF que praticamente 
todas as peças mais críticas em projetos 
nos setores naval, aeronáutico, auto-
mobilístico e de bens de consumo são 
desenvolvidas utilizando-se softwares 
de análise estrutural, para garantir 
que terão o desempenho adequado em 
operação. Da mesma forma, o desenvol-
vimento dos processos de manufatura e 
ferramentais para a produção de peças 
por fundição, forjamento, estampagem, 
injeção de plásticos e etc... são também 
praticamente todos desenvolvidos com 
a utilização do mesmo tipo de sistema, 
sendo esta uma tecnologia já madura e 
amplamente disseminada na indústria 
moderna.

E as aplicações das simulações com-
putacionais não pararam de ser am-
pliadas nos últimos anos. Inicialmente 
restrita à avaliação de peças isoladas e 
identificação de problemas estruturais 
e de processo mais graves, a abrangên-
cia das análises cresceu continuamente, 
abarcando atualmente os mais diversos 

setores ligados às engenharias de pro-
jeto e de manufatura. Contudo, apenas 
mais recentemente aplicações da simu-
lação por MEF voltadas especificamente 
às atividades ligadas diretamente à 
produção se tornaram disponíveis. Este 
artigo tem como objetivo apresentar 
uma delas, focada no segmento de 
manufatura de peças estampadas em 
chapas metálicas.

A SIMULAÇÃO NA ESTAMPAGEM DE 
CHAPAS:
Especificamente no segmento da estam-
pagem de chapas metálicas os sistemas 
de simulação pelo MEF surgiram lá 
atrás na década de 1990, e foram evo-
luindo ao longo das décadas seguintes 
com enormes ganhos em termos de 
abrangência das análises, rapidez de 
cálculo e precisão dos resultados. Ini-
cialmente utilizados para prever apenas 
a eventual ocorrência de rupturas ou 
rugas mais graves nas operações iniciais 
de repuxo, os sistemas mais avançados 
disponíveis no mercado entraram na 
década de 2020 com capacidades muito 
ampliadas, que vão da estimativa do 
custo do ferramental à compensação a 
geometria das ferramentas quanto ao 
retorno elástico, passando pelo estudo 
detalhado das operações secundárias, a 
definição das forças necessárias em cada 
operação, a avaliação da qualidade su-
perficial das peças finais, a aplicação de 
métodos de produção mais sofisticados 
como o hotforming e etc... .

Contudo, até recentemente a apli-
cação das simulações computacionais 
se limitava à análise do comportamen-
to da “peça ideal”, que apresentasse 
condições exatas em termos de proprie-
dades do material, dimensões e etc... 

A APLICAÇÃO DA SIMULAÇÃO NO 
CONTROLE DA PRODUÇÃO DE 

PEÇAS ESTAMPADAS
P O R  L E A N D R O  G U I M A R Ã E S  C A R D O S O

TECNOLOGIA

Figura 1:  Exemplos simulações pelo Método dos Elementos Finitos para simulação estrutural, do proces-
so de forjamento e do processo de estampagem de chapas. 
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Figura 2:  Resultados obtidos com uma única simulação estocástica, com os valores dos parâmetros nominais e flutuando dentro de suas 
tolerâncias de variação.

conforme especificadas ao se montar 
a simulação. E os processos de estam-
pagem simulados também consistiam 
igualmente de modelos teóricos, onde 
todos os parâmetros eram considerados 
como invariáveis, sendo os resultados 
obtidos nas simulações representativos 
do que aconteceria se as condições de 
trabalho fossem exatamente aquelas 
adotadas nos modelos de computador. 
Só que na no mundo real a reprodução 
das condições ideais de forma precisa e 
estável é impossível, na prática flutua-
ções de diversos parâmetros dentro de 
certas faixas de tolerância são inevitá-
veis e até esperadas, ocorrendo devido 
às propriedades inconstantes das 
matérias-primas, diferentes condições 
ambientais durante a produção, influ-
ência da mão-de-obra em operações 
efetuadas manualmente e etc. Fatores 
importantes para a operação adequada 
das peças e dos ferramentais não são 
absolutamente constantes, e isso pode 
fazer com que no dia-a-dia da produção 
possam surgir problemas que não fo-
ram previstos quando da realização das 
simulações pelo MEF para a concepção 
e construção das ferramentas. 

A análise das condições de produ-
ção fora dos valores nominais utiliza-
dos nas simulações pode ser efetuada 
alterando-se manualmente e de forma 
independente cada um dos parâmetros 
julgados mais importantes para o pro-
cesso. Mas além deste ser um proce-
dimento trabalhoso e consumir muito 
tempo, torna-se bastante difícil avaliar 
de forma adequada o que pode acon-
tecer quando dois ou mais parâmetros 
são modificados ao mesmo tempo, o 

que frequentemente ocorre no mundo 
real. Foi necessário então o desenvol-
vimento de um novo conceito tecno-
lógico aplicado ao MEF para que este 
pudesse ser utilizado de forma prática 
no estudo dos efeitos das flutuações nos 
valores dos parâmetros que ocorrem na 
realidade. Este conceito é descrito no 
próximo segmento deste trabalho.

SIMULAÇÕES DETERMINÍSTICAS VERSUS 
ESTOCÁSTICAS:
Na montagem dos modelos de simu-
lação pelo MEF tradicionalmente 
se definem valores específicos para 
cada um dos diversos parâmetros que 
representam as condições de operação 
da peça ou de execução do processo 
de manufatura representado. No caso 
específico da estampagem de chapas 
metálicas, estes parâmetros incluem as 
propriedades do material, a espessura 
da chapa, a geometria das ferramen-
tas de conformação, corte e dobra, a 
posição e geometria dos quebra-rugas, 
as forças atuantes durante o processo, 
os coeficientes de atrito e etc... . Muitos 
destes fatores são definidos por valores 
numéricos, enquanto outros são descri-
tos por superfícies e linhas geradas em 
sistemas CAD ou através de ferramen-
tas disponíveis nos próprios softwares 
de simulação. 

Nas simulações tradicionais, todos 
estes parâmetros são definidos de for-
ma precisa e unívoca, com apenas um 
valor para cada parâmetro e geome-
trias fixas para as linhas e superfícies 
3D. E o resultado do cálculo reflete 
exatamente estas condições de entrada 
do modelo, por isso tais modelos são 

TECNOLOGIA

chamados de determinísticos. Mas 
para permitir a avaliação dos efeitos 
das variações destes parâmetros é 
necessário que eles possam flutuar 
dentro das suas respectivas faixas de 
tolerância, de forma a que os resultados 
das variações possam ser verificados. 
Neste caso os parâmetros são definidos 
como variáveis que assumem diversos 
valores dentro de faixas especificadas 
pelo usuário, as diversas combinações 
destes valores são aplicadas a várias si-
mulações independentes que depois são 
combinadas em um só arquivo, onde 
os resultados obtidos podem então ser 
analisados utilizando-se avançadas 
ferramentas estatísticas que permitem 
um estudo detalhado dos efeitos das va-
riações. Este tipo de simulação recebe o 
nome de estocástica e já foi descrita em 
detalhes em uma edição anterior desta 
revista. A imagem abaixo mostra um 
exemplo típico de sua aplicação: 

Este tipo de simulação já vem 
sendo empregado há alguns anos em 
aplicações diversas, como a otimiza-
ção do processo de estampagem e a 
avaliação da sua robustez com relação 
ao surgimento de problemas como 
rupturas da chapa, rugas ou deforma-
ções dimensionais devido à flutuação 
de parâmetros como as propriedades 
do material, o coeficiente de atrito ou 
a espessura da chapa. Mas até bem 
recentemente o uso destas simulações 
se encerrava quando as ferramentas 
entravam em processo de ajuste final e 
tryout, e a partir daí elas eram enviadas 
para a estamparia e o controle da pro-
dução era feito da forma tradicional, 
esperando-se que eventuais problemas 
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surgissem e então aplicando-se as 
medidas necessárias para sua correção 
baseando-se na experiência prévia e em 
testes práticos que envolviam mudan-
ças nos ajustes do processo e até modifi-
cações na geometria das ferramentas, 
até que os problemas fossem resolvi-
dos. E então esperava-se novamente 
que eventuais problemas aparecessem, 
o que eventualmente ocorria devido 
a novas de diferentes flutuações dos 
parâmetros mencionados, e o processo 
era repetido. A figura 3 representa esta 
realidade do controle do processo de 
produção pelo método tradicional.

Mas as simulações estocásticas 
passaram a permitir que este ciclo seja 
quebrado, o que será o tema discutido 
no próximo item deste artigo.

O USO DE SIMULAÇÕES ESTOCÁSTICAS 
NO CONTROLE DA PRODUÇÃO DE PEÇAS 
ESTAMPADAS
Os parâmetros que podem afetar a 
qualidade das peças em um processo 
de estampagem de chapas são em geral 
conhecidos, e podem ser divididos 
em duas categorias: Os parâmetros 
de ruído, que variam de forma não 
controlável dentro das tolerâncias 
especificadas, como a espessura da 
chapa, as propriedades do material 
(limite de escoamento, de ruptura e 
anisotropia) e o coeficiente de atrito 
(que é influenciado pelo acabamento 
da chapa, seu revestimento e a quanti-
dade do óleo lubrificante ou protetivo 
utilizada); e os parâmetros de processo 
controlados pelo pessoal da produção, 
como a posição do blank, seu desenho, a 
força dos sujeitadores e etc.  Todos estes 
parâmetros podem ser colocados como 
variáveis nas simulações estocásticas, 
e desta forma é possível preparar uma 
simulação estocástica onde se pode 
verificar a influência tanto das flutua-
ções dos parâmetros de ruído como as 
alterações dos que são utilizados pelo 
pessoal da produção para realizar os 
ajustes do processo. As figuras 4a, 4b 
e 4c mostram um exemplo da aplica-
ção de um modelo digital do processo 
montado através de uma simulação 
estocástica no controle dos parâmetros 
da produção.

A simulação estocástica que utiliza 
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Figura 3:  Processo tradicional  de controle dos problemas de produção.

Figura 4a:  Simulação de referência, com todos os parâmetros em seus valores nominais e a 
peça sem apresentar defeitos.

Figura 4b:  Simulação representando uma combinação de valores dos parâmetros de ruído que 
levou ao aparecimento de defeitos na peça.

Figura 4c:  Simulação representando o processo ajustado para a correção dos defeitos da peça 
mesmo com os parâmetros de ruído fora de seus valores nominais.
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esta combinação específica de variáveis 
de ruído e processo recebe o nome de 
“Mapa de Produção”. Ela permite gerar 
um arquivo de simulação onde todos 
os problemas potenciais de produ-
ção podem ser não apenas previstos 
como também as ações necessárias 
para corrigi-los podem ser avaliadas 
digitalmente, de forma a se encontrar 
a melhor combinação de ajustes a 
serem aplicados na linha de fabricação 
sem a necessidade de adivinhações ou 
testes. A imagem a seguir mostra então 
o comparativo entre um procedimento 
tradicional de tentativa e erro e a uti-

lização do modelo digital empregando 
uma simulação estocástica no controle 
da produção:

É importante mencionar que a apli-
cação do Mapa de Produção de forma 
adequada exige que as simulações 
sejam preparadas de forma cuidadosa, 
com todas as precauções necessárias 
para se obter a máxima acurácia dos 
resultados de forma a garantir que eles 
representem da melhor forma possí-
vel a realidade. Da mesma forma, a 
construção e o ajuste das ferramentas 
precisam se guiar pelo que foi efetiva-
mente simulado, e qualquer eventual 
desvio ao longo do caminho precisa 
ser registrado e incorporado à simu-
lação do Mapa de Produção, de forma 
a manter uma boa correlação entre o 
que foi simulado e o que está sendo de 
fato aplicado na produção. Isso exige 
uma boa comunicação entre os depar-

tamentos de engenharia de produção e 
manufatura, bem como uma rigorosa 
disciplina em cada etapa do processo 
de concepção, projeto, construção e 
ajuste das ferramentas. E estas tal-
vez sejam as maiores dificuldades na 
implantação deste tipo de conceito 
para o gerenciamento da produção de 
peças estampadas, pois muitas vezes a 
comunicação entre os departamentos 
e empresas envolvidos é difícil e seus 
interesses conflitantes. Uma quantida-
de razoável de esforço gerencial precisa 
ser aplicada para garantir que o nível 
exigido de integração e cuidado sejam 

obtidos ao longo de toda a cadeia de 
desenvolvimento das ferramentas que 
serão empregadas com o seu respectivo 
Mapa de Produção.

É também bastante interessante 
perceber que a possibilidade de se 
prever os eventuais problemas de 
fabricação em função dos parâmetros 
de ruído, os quais podem ser medi-
dos no início da linha de produção, 
e encontrar soluções para corrigi-los 
ajustando-se diretamente de forma 
adequada os parâmetros de processo 
sem a necessidade de uma sucessão de 
tentativas e erros, o que pode ser auto-
matizado, coloca a simulação do Mapa 
de Produção em linha com os conceitos 
mais atuais da indústria 4.0. A capaci-
dade de predição do Mapa de Produção 
pode fornecer as informações necessá-
rias para se corrigir em tempo real os 
processos de uma fábrica inteligente, 
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Figura 5:  Comparativo de caso-exemplo utilizando o gerenciamento tradicional da produção e a 
aplicação do modelo digital usando uma simulação estocástica (Mapa de Produção), com o resultado 

desejado atingido logo da primeira vez.
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capaz de realizar automaticamente 
os ajustes necessários para garantir 
a produção contínua de peças com a 
qualidade adequada mesmo quando 
fatores não controláveis afetam a linha 
de fabricação, com a mínima necessida-
de de interferência humana. Claro que 
isso exige a instalação de sistemas de 
medição e monitoramento no início da 
linha de fabricação e o uso de equi-
pamentos dotados de elevado grau de 
adaptabilidade e inteligência, mas este 
tipo de sistemas são uma característica 
do próprio conceito da indústria 4.0.

CONCLUSÃO:
Vimos então neste artigo que a evolu-
ção dos sistemas de simulação digital 
pelo Método dos Elementos Finitos nos 
últimos anos levou ao desenvolvimento 
de ferramentas muito avançadas para a 
representação da realidade, não apenas 
para a avaliação antecipada do compor-
tamento individual de peças e sistemas 
em serviço, mas também dos seus 
respectivos processos de fabricação. E 

estes avanços levaram agora à possibi-
lidade de se considerar inclusive as va-
riações não controláveis no mundo real 
dos parâmetros que afetam os proces-
sos produtivos, permitindo levá-las em 
conta nas simulações digitais. Ao menos 
particularmente no caso dos processos 
de conformação de chapas metálicas, 
com o desenvolvimento do conceito de 
Mapa de Produção. 

Com isso boa parte das dificuldades 
encontradas no dia a dia da manu-
fatura de peças estampadas passa a 
poder ser prevista, tornando possível 
que ações corretivas sejam tomadas 
antecipadamente para impedir o surgi-
mento de problemas ao invés de apenas 
corrigi-los após terem surgido. Embora 
a materialização desta possibilidade na 
prática ainda exija níveis de cuidado, 
disciplina e integração pouco comuns 
na maioria das empresas, seu potencial 
para a redução de custos e melhoria da 
qualidade justificam os esforços na im-
plementação das mudanças gerenciais 
que serão necessárias para que ela seja 

bem-sucedida. 
E fica aberta a possibilidade de se 

empregar o Mapa de Produção como a 
ferramenta de controle das linhas de 
produção nas fábricas de peças estam-
padas das indústrias 4.0, a tendência 
mais moderna do setor de manufatura 
em termos mundiais, garantindo assim 
a produtividade e a competitividade 
deste segmento em um futuro já não 
tão distante assim.
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sidade de Brasília com pós-graduação 
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GUIA DE INDÚSTRIAS

EMPRESAS E
FORNECEDORES

Com 50 anos no mercado de Ferramentas para Estamparia, Injeção 
Plástica e Ferramentas para Puncionadeiras. A Três-S além de ferramentas 
e acessórios de todos os modelos, fornece ferramentas especiais como 
Multifuros, Repuxos, Venezianas Knockouts, entre outras.

A YG-1 é uma das 5 maiores empresas do mundo no setor de fabricação e 
vendas de fresas e também é a maior na República da Coréia. Com base 
em seus 30 anos de know-how, a YG-1 está expandindo a diversificação 
de itens. Fundada em 1981, a YG-1 tornou-se uma empresa forte e firme 
reconhecida mundialmente na indústria de ferramentas de corte.

Rodovia SP-330 Anhanguera, km 
298 + 193 m, S/N - Galpão 3-A
Bairro Industrial

Rua Antonio Miori, 275 - Galpao 03 
Jardim Santa Barbara- Itupeva - SP

(11) 2085-4350

(11) 4496-2170

TRÊS-S

YG-1

ENDEREÇO

ENDEREÇO

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

TELEFONE

A Iscar possui uma unidade fabril especializada na fabricação 
de ferramentas especiais, brocas, suportes, bedames, barras de 
mandrilar, cabeçotes de fresamento, pastilhas de metal duro 
com perfis especiais, entre outros produtos, e conta com apoio 
de profissionais capacitados para desenvolver as melhores 
soluções para o mercado de usinagem.

Rodovia Miguel Melhado Campos, 
Km 79, S/N - Moinho, Vinhedo - SP

(19) 3826-7100

ISCAR DO BRASIL ENDEREÇO

FORNECEDOR DE 
ACESSÓRIOS

TELEFONE

Por toda sua técnica, comprometimento e com mais de 25 anos de atuação 
no segmento de metalmecânica no mercado brasileiro, a Tecnoserv se 
destaca como um dos principais fornecedores de produtos para fabrica-
ção de moldes para injeção de termoplásticos. Apresentamos em nosso 
portfólio de Porta Moldes a linha de padronizados e especiais, acessórios 
para moldes e estamparia, sistemas de câmara quente e controladores de 
temperatura.

Av. Nossa Senhora das Graças, 118 - 
Diadema -  SP

(11) 4057-3877

TECNOSERV ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

A Agile² Consulting é uma consultoria voltada à melhoria dos processos 
industriais da área de usinagem. Por meio da tecnologia, a ideia é custo-
mizar processos em busca do melhor desempenho das máquinas, além da 
adequação às necessidades da indústria 4.0.

Sala 310 - Ágora Tech Park - Perini 
Business Park - Joinville - SC

(47) 9999-73734

AGILE² CONSULTING
ENDEREÇO

CONSULTORIA TELEFONE
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A Matripeças surgiu na década de 90, como pioneira em sua região na 
distribuição de componentes para moldes e matrizes. Atualmente produz 
diversos itens, comercializa produtos nacionais com qualidade reconhe-
cida, e importa de empresas que se destacam a nível mundial. Estas pos-
suem grande tradição em componentes para moldes de injeção e matrizes 
de estampo.

Rua Marina Turra Susin, S/N – 
B: Centenário - Caixas do Sul

(54) 2108-5757

MATRIPEÇAS
ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

GUIA DE INDÚSTRIAS

QUER CADASTRAR A SUA EMPRESA 
EM NOSSO GUIA DE INDÚSTRIAS?

revistaferramental.com.br/
guia-de-industrias

A Sandvik Coromant está na vanguarda no que se refere a ferra-
mentas e soluções de usinagem e conhecimento que impulsionam 
o desenvolvimento de padrões e inovações exigidos pela indústria 
metalmecânica, tanto para os dias de hoje quanto para a próxima 
era industrial. A Sandvik Coromant possui mais de 1.800 patentes 
em todo o mundo, emprega mais de 7.600 mil colaboradores e está 
representada em 150 países.

Rodovia Dom Gabriel Paulino 
Bueno Couto, s/n, km 67,7 a 68,22 - 
Polo Industrial - Jundiaí

(11) 4680-3536

SANDVIK COROMANT ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
ACESSÓRIOS

TELEFONE

Utilize o QR Code ao 
lado para acessar o 
Guia de Indústrias

Fundada em 1989 em Joinville/SC, a SKA surgiu para atender a 
necessidade da indústria local de ter um parceiro que agregasse 
soluções líderes de mercado. Muitas mudanças aconteceram nes-
te período, e hoje ela segue como uma das 10 maiores revendas 
do mundo em softwares para engenharia, atendendo todo o país. 

Av. Theodomiro Porto da Fonseca, 
3101 - Cristo Rei - São Leopoldo - RS

(51) 3591-2900

SKA
ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
SOFTWARES TELEFONE

Gestão de ponta a ponta! Custos detalhados, produção controlada, 
prazos realistas e muita agilidade para tomar decisões! Com mais de 
530 clientes em todo o Brasil e know how de 17 anos, a GRV oferece um 
ERP Industrial para empresas que fabricam sob encomenda, como: in-
dústrias de usinagem, ferramentarias, caldeirarias, máquinas especiais, 
protótipos, dispositivos e automação.

R. Odair Rotella, 90 - Jardim Trevi-
san - Vinhedo, SP

(19) 4062-9702

GRV SOFTWARE ENDEREÇO

FORNECEDOR DE
SOFTWARE

TELEFONE

Com mais de 10 anos de atuação em soluções tecnológicas, a PLMX se 
destaca no mercado de software e serviços de PLM – Gerenciamento 
do Ciclo de Vida do Produto como uma das principais representantes 
da Siemens. A PLMX atua em consultoria para indústria, representa-
ção comercial e suporte técnico dos produtos e serviços Siemens.

R. Manoel Coelho, 676, Centro -
São Caetano do Sul - SP

(11) 3565-3808

PLMX ENDEREÇO

FORNECEDOR DE SOFTWARES
SERVIÇOS INDUSTRIAIS

TELEFONE
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Você sabia que a cada 10 benefícios 
concedidos pela Previdência So-
cial, até 8 podem ter sido calcula-

dos de forma errônea? Quando o erro 
acontece é necessário pedir a revisão 
do benefício junto ao Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS).

O prazo para solicitar a revisão 
ao INSS começa a valer um mês após 
o pagamento do primeiro benefício e 
acaba normalmente dez anos após a 
concessão do mesmo. Contudo, pedir 
a correção o quanto antes pode ser a 
melhor opção, pois o segurado receberá 
um benefício menor por erro do INSS 
por menos tempo.

No entanto, você sabe quais são as 

revisões disponíveis, e quais delas você 
pode buscar? Em primeiro momento 
lembre-se que esse artigo não dispensa 
a consulta de um advogado previdenci-
ário, mas dará um norte para que você 
conheça um pouco mais sobre cada uma.

QUEM TEM DIREITO A ESSA REVISÃO?
Tem direito os segurados que tiveram 
rendimentos maiores no início da car-
reira, em comparação com os salários 
recebidos nos últimos anos que antece-
deram o pedido da aposentadoria.

REVISÃO DO TETO
A revisão do teto é permitida para os 
segurados que tiveram o benefício con-

cedido entre 5 de abril de 1991 a 31 de 
dezembro de 2003 e que acabou tendo o 
salário do benefício limitado ao teto no 
cálculo da aposentadoria.

Um ponto importante sobre a 
revisão do teto é que a mesma não 
está sujeita à decadência, logo, pode 
ser solicitada a qualquer momento, 
mesmo após os dez anos da concessão 
do benefício.

Fonte: https://www.jornalcontabil.com.
br/revisao-da-aposentadoria-do-inss-po-
de-pagar-muito-aos-segurados/ 

P O R  A N D R E I A  M A R I A  A M P H I L Ó Q U I O

REVISÃO DA APOSENTADORIA
DO INSS PODE PAGAR MUITO

AOS SEGURADOS

DICAS DO CONTADOR
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MEDIDA PROVISÓRIA PARA CORTE 
DE JORNADA E SALÁRIOS E 
FLEXIBILIZAÇÃO TRABALHISTA

DICAS DO CONTADOR

O presidente Jair Bolsonaro (sem 
partido) assinou as medidas 
provisórias para que regras traba-

lhistas sejam flexibilizadas novamente 
diante do agravamento da pandemia. 
Com isso, será recriado o programa que 
permite o corte de jornada e salários 
de trabalhadores da iniciativa priva-
da, além da suspensão temporária de 
contratos.

O governo prevê o pagamento de 
um benefício temporário durante o 
período de perda de renda do trabalha-
dor, o que pode durar quatro meses.

O BEm (benefício emergencial) será 
calculado com base no valor do seguro-

-desemprego e no percentual do corte 
de jornada no trabalhador. O teto do 
auxílio, portanto, seria pago em caso de 
suspensão de contrato e seria no valor 
do seguro-desemprego, que atualmente 
pode chegar a R$1.911,84.

Outra MP permite que empresas 
adiem por até quatro meses o recolhi-
mento de FGTS (Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço) dos empregados 
-vencimentos de maio a agosto.

No caso do adiamento do FGTS, a 
suspensão será temporária e terá que 
ser compensada depois pelo patrão, 
podendo ser em até quatro parcelas 
iniciadas em setembro.

OCTA Brasil Contabilidade - excelência em Serviços 
Contábeis, atualizando você inclusive no isolamento social!
francisco@octabrasil.com

Andreia Maria Amphilóquio
andreia@octabrasil.com

O direito ao depósito de 8% do sa-
lário em conta do FGTS do trabalhador 
não muda. Por serem medidas provisó-
rias, os programas passam a valer logo 
após a publicação do texto no Diário Ofi-
cial da União, o que deve ocorrer nesta 
quarta-feira (28), e precisam do aval do 
Congresso em até 120 dias.

Fonte: Folhapress

Há 10 anos 
 digitalizando a 
 indústria brasileira

A PLMX é a fornecedora líder 
de soluções Siemens PLM na 
América do Sul, apoiando o 
futuro da indústria brasileira.

Atuamos com soluções de PLM  
( gerencia mento de ciclo de vida do produto), MOM 

(análise de ciclo de vida), CAD e CAM para a 
digitalização da sua indústria,  independente 
do segmento ou tamanho.

Conheça nossas 
soluções, acesse o site 
www.plmx.com.br, 
através do QR Code.

( gerenciamento da operação de manufatura), LA
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SANDVIK 
SANDVIK TRAZ NOVAS VERSÕES DOS 
MACHOS T200 E T300

A Sandvik Coromant está aumentando 
a família CoroTap, de machos em aço. 
A empresa acaba de lançar versões 
aprimoradas dos modelos T200 (com 
ponta helicoidal) e T300 (canal helicoi-
dal), apropriados para operações de 
rosqueamento de diversos materiais.

Os novos machos - ideais para 
produção em massa - são otimizados 
para peças feitas de aço ISO P1 e P2, o 
que os tornam adequados para a usi-
nagem de peças no setor automotivo 
e na engenharia geral: virabrequins, 
articulações de direção e peças como 
carcaças e flanges.

De acordo com a Sandvik, como 
resultado dessas atualizações os fabri-
cantes terão processos mais seguros e 
com maior resistência ao lascamento 
da aresta, resultando em menos que-
bras da ferramenta e melhor quali-
dade da rosca usinada. Além disso, as 
velocidades de corte são mais altas que 
as versões anteriores da ferramenta e há 
uma redução geral no custo por peça.

Outra diferença importante em 
relação às versões anteriores da gama 
CoroTap é que os novos modelos fazem 
parte do programa Tailor Made, que 
fornece ferramentas de manufatura 

personalizadas para a indústria, dando 
ao cliente a liberdade de especificar 
dimensões sem precisar arcar com os 
custos de uma ferramenta customizada. 

Segundo a Sandvik, os machos 
podem ser ajustados para atender de-
mandas de diversos setores industriais 
e podem ser adaptados às necessidades 
específicas.

(11) 4680-3536
sandvik.coromant.com/BR

HYPERMILL 
HYPERMILL 2021 TRAZ MÓDULO DE TOR-
NEAMENTO
A Open Mind acaba de apresentar ao 
mercado mundial a nova versão do 
software de CAD/CAM HyperMill, a 
2021.1. Segundo a empresa alemã, o 
conjunto traz ampla gama de novas 
funções que amplia a qualidade, prin-
cipalmente na fabricação de moldes e 
ferramentas.

Para o torneamento, a versão 
2021.1 oferece uma opção para torne-
amento simultâneo e usinagem HPC. 
Além disso, “uma nova função dispo-
nível no hyperCAD-S permite que o 
usuário alinhe facilmente os dados do 
bruto e do modelo, o que é particular-
mente útil antes de retrabalhar brutos 
fabricados de forma complementar”.

Já a função Usinagem Radial de 
5 Eixos facilita a programação, ao 
mesmo tempo em que oferece maior 
qualidade de acabamento. Essa nova 
estratégia permite que os percursos 
de ferramenta para formas de garrafa, 
por exemplo, sejam calculados muito 
mais rapidamente usando um método 
de projeção radial. 

Uma inclinação indexada por 
corte permite que cada etapa alcance 

a maior qualidade possível da super-
fície. Além disso, o padrão integrado 
“Modo de superfície de alta precisão” 
(para superfícies ultra precisas em 
intervalos de µm) e estratégias de 
“Sobreposição suave” estão disponíveis 
nas áreas de transição.

Acabamento - Outra novidade 
é a nova função Otimização XY em 
Acabamento de perfil 3D, que melhora 
a usinagem com estratégias de avanço 
de eixo X ou Y, aprimora a estratégia 
“Sobreposição suave” rumo à perfeição. 

“Se uma área não puder ser usina-
da da maneira ideal na orientação X 
em uma parede íngreme, por exemplo, 
ela é automaticamente usinada na 
orientação Y para manter um avanço 
constante”, informa a empresa, acres-
centando que a mistura otimizada na 
área de sobreposição faz alterações na 
direção da usinagem que são invisíveis 
na peça de trabalho.

Percursos de ferramenta - Ainda 
de acordo com a Open Mind, o hyper-
Mill 2021.1 oferece uma opção nova 
e extremamente conveniente para 
posterior edição de percursos de fer-
ramentas. O modo interativo “Editar 
percurso da ferramenta” oferece gran-
de flexibilidade, por exemplo, para 

SEMPRE LIGADO
Fique por dentro das novidades tecnológicas 

do mundo da ferramentaria

ENFOQUE
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ENFOQUE

selecionar e remover os percursos de 
ferramenta existentes nos pontos e 
curvas selecionados ou em sequências 
inteiras de percurso de ferramenta 
entre dois movimentos G0.

Os dados do modelo CAD podem ser 
alinhados um ao outro com base nos 
pares de pontos definidos. Um algorit-
mo calcula automaticamente o melhor 
alinhamento possível. O usuário pode 
usar vários parâmetros para controlar 
exatamente qual deve ser a aparência 
do alinhamento. É possível bloquear 
os eixos de translação e rotação bem 
como definir uma ponderação entre 
os pares de pontos individuais. Isso 
permite, por exemplo, que meshes de 
brutos ou áreas de soldagem sejam 
alinhadas de forma ideal e rápida em 
relação ao modelo CAD real.

(11) 2424-8580
openmind-tech.com/pt-br

GROB
GROB LANÇA CENTRO 5 EIXOS G150, PRO-
DUZIDO NO BRASIL

Agora com a integração da G150 em 
seu portfólio de máquinas universais, 
a GROB do Brasil reforça a alta produ-
tividade e flexibilidade de seus centros 
de usinagem universais 5 eixos com 
um novo tamanho de máquina, mais 
compacto, voltado principalmente à 
fabricação de produtos com materiais 
mais complexos e sensíveis e que exi-
gem acabamento com alta qualidade 
de superfície e precisão.

Para componentes complexos de 

padrões elevados, o desenvolvimento 
da nova G150 enfatiza particularmen-
te a precisão espacial para alcançar 
superfícies e tolerâncias superiores. 
Essas melhorias são possíveis graças 
a conceitos inovadores de calibração, 
refrigeração e estabilidade dos eixos. 

Para atingir resultados superio-
res de precisão, a precisão estática 
foi otimizada através de um método 
inovador de setup que eleva o con-
ceito da Série G a um novo nível de 
precisão mecânica, além de alcançar 
maior estabilidade térmica através do 
resfriamento de todos os componentes 
relevantes.

Além disso, a precisão dinâmica é 
de extrema importância para a movi-
mentação simultânea dos 5 eixos, por 
exemplo. Tanto a velocidade como a 
precisão dos eixos foram melhoradas 
através da integração da simulação dos 
acionamentos desde o início do proces-
so de desenvolvimento da máquina.  

(11) 4367-9100
www.grobgroup.com/pt

GÜHRING
GÜHRING LANÇA NO BRASIL SUA NOVA 
LINHA DE FERRAMENTAS GROOVING
A Gühring está lançando mundialmen-
te sua novíssima linha Grooving Beda-
mes System 222 voltada para corte e 
canais, que chega para ampliar o atual 
portifólio desta classe de ferramentas. 
Bedame é uma ferramenta de corte e 
desbaste, utilizado em processos de 
usinagem. “O System 222 é um produto 
novo e de alta confiabilidade que a 
partir de agora aumentará ainda mais 
nossa capacidade de oferecer soluções 
completas para os clientes no mercado 
brasileiro”, ressalta Neider Oliveira 
Soares, coordenador de engenharia e 
Inteligência de Mercado, da Gühring 
Brasil, empresa global com mais de 120 
anos de experiência na produção de 
ferramentas rotativas.  

A Gühring tem um abrangente 
programa de barras para torneamento, 
corte, canais e rosqueamento, compos-

to por aproximadamente 8.000 produ-
tos. A nova linha composta de ferra-
mentas estáticas cresce anualmente, e 
com o bedame System 222, a empresa 
pretende aumentar sua capacidade de 
usinagem de canais para até 21 mm de 
profundidade ou corte de barras com 
42 mm de diâmetro.

Com pastilha intercambiável, a 
linha Grooving System 222 tem quebra 
cavaco sinterizado, garantindo assim 
melhor controle do cavaco na opera-
ção. O bedame tem duas arestas de 
corte e comprimento de 22 mm. “As 
duas arestas conferem melhor custo-
-benefício à aplicação e o comprimento 
é um quesito determinante para a pro-
fundidade do canal ou corte”, explica 
Soares. A linha Grooving 222 é fabrica-
da com metal duro da própria Gühring 
e vem com revestimento Fire.

“Trata-se de uma série voltada para 
a indústria em geral, que atenderá 
os clientes com produção seriada e 
também as empresas de usinagem de 
pequeno porte, ou seja, para aqueles 
usuários que têm um torno e que em 
determinado momento vão precisar de 
um bedame”, ressalta o engenheiro.

(11) 2842-3066
www.guhring.com.br



66  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAI / JUN 2021

 CURSOS ONLINE E PRESENCIAIS

MAIO 2021

TK Treinamento Industrial 
10 - Programação CNC fresamento básico 
10 - CAD Solidworks básico  
15 – Fresamento CNC Parametrizado
24- Leitura e interpretação de desenho 
técnico  
24 - CAD PowerMill Básico   
29 – CAM Worknc
(47) 3027-2121 
tktreinamento.com.br

JUNHO 2021

TK Treinamento Industrial 
07 - Metrologia básica 
12 – Programação CNC fresamento básico 
(47) 3027-2121 
tktreinamento.com.br

Escola LF 
26 – Curso de câmara quente  
28 – Curso de materiais plásticos  
(11) 3277-0553
escolalf.com.br

  SOB CONSULTA

FIT Tecnologia
Cursos para a área metal-mecânica
(15) 3500-9392
fit-tecnologia.com.br

Udemy – Cursos de diversos temas com 
preços acessíveis 
Custo: pago 
udemy.com

Faber-Castell – Cursos sobre desenho e 
caligráfica 
Custo: gratuito
cursos.faber-castell.com.br/courses
Sebrae – Cursos sobre empreendedoris-
mo e negócios 
Custo: gratuito
sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/curso-
sonline

 19 a 21 – São Paulo, SP, Brasil  
ABM Week 6ª edição  
(11) 5534-4333
abmbrasil.com.br

NOVEMBRO 2021

08 a 12 – São Paulo, SP, Brasil  
Plástico Brasil - Feira Internacional do 
plástico 
plasticobrasil.com.br

09 a 13 – São Paulo, SP, Brasil  
Automec - 15ª feira internacional de au-
topeças, equipamentos e serviços
(11) 3060-4717
automecfeira.com.br

MARÇO 2022

15 a 18 – São Paulo, SP, Brasil  
Inovaplastic – Feira Internacional do 
Plástico 
feiplastic.com.br

ABRIL 2022

05 a 08 – Joinville, SC, Brasil  
Interplast - Feira e Congresso de Inte-
gração da Tecnologia do Plástico
47 3451-3000
interplast.com.br

MAIO 2022

03 - 05 – São Paulo, SP, Brasil  
FEIMEC 2022: Feira Internacional de 
Máquinas e Equipamentos 
(11) 3598-7800
feimec.com.br

JULHO 2022

05 a 08 – Joinville, SC, Brasil  
Metalurgia – Feira e congresso internacio-
nal de tecnologia para fundição, siderurg-
ia, forjaria, alumínio e serviços
(47) 3451-3000
metalurgia.com.br

  EVENTOS, FEIRAS E WEBINARS

JULHO 2021

14 a 15 – Online
SKA Connect 2021 - O maior evento online 
sobre indústria 4.0
ska.com.br/connectska

20 a 23 – Pinhais, PR, Brasil  
Expomac – Feira da indústria metal 
mecânica
expomac.com.br

AGOSTO 2021
 
20 a 23 – São Paulo, SP, Brasil  
AMTS Brasil - Feira de Tecnologia para 
Manufatura Automotiva 
amtsbrasil.com.br

SETEMBRO 2021
 
14 a 17 – Joinville, SC, Brasil  
Intermach - Feira de Tecnologia e Au-
tomação Industrial para Indústria Met-
alMecânica
(47) 3451-3000
intermach.com.br

23 a 24 – Joinville, SC, Brasil
13º ENAFER - Encontro Nacional de Ferra-
mentarias

30 – Piracicaba, SP, Brasil  
25º Seminário Internacional de Alta Tec-
nologia
(19) 99583-585
scpm.eng.br/seminario

OUTUBRO 2021

05 a 07 – São Paulo, SP, Brasil  
Tubotech - Feira Internacional de 
Tubos, Válvulas, Bombas, Conexões e 
Componentes
(11) 5585-4355
tubotech.com.br

CIRCUÍTO BUSINESS

CURSOS, EVENTOS
E FEIRAS
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FBV Cursos Cursos sobre empreendedo-
rismo e negócios
Custo: gratuito
fbvcursos.com

Segredos da simulação 
Custo: pago 
repuxando.com.br/curso-segre-
dos-da-simulacao

Programação CNC para Torneamento
Custo: pago 
render.com.br

A Interação Homem-máquina
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Big Data e Inteligência Artificial como 
Sabedoria Tecnológica da Indústria
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Conceitos e Fundamentos da Inovação
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Cultura para a Inovação na Transfor-
mação Digital
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Estratégia para a Indústria 4.0
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

Gestão Financeira por Fluxo de Caixa
Custo: gratuito 
faculdadesdaindustria.org.br/
ielgratuito

ABIPLAST - São Paulo, SP
Curso: Formação de operadores de pro-
dução e planejamento estratégico para 
micro e pequena empresa
(11) 3060-9688
abiplast.org.br

ABM - São Paulo, SP
Curso: Metalurgia e materiais
(11) 5536-4333
abmbrasil.com.br

Bertoloti - In company
Curso: Melhoria na troca de moldes
(11) 8262-8785
bertoloti@uol.com.br

CECT - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia e sistemas da qualidade
(48) 3234-3920
cect.com.br

CERTI - Florianópolis, SC
Curso: Metrologia
(48) 3239-2120
certi.org.br/metrologia

Colégio Técnico - Campinas, SP
Curso: Injeção de termoplásticos e projeto 
de moldes para injeção de termoplásticos
(19) 3775-8600
cotuca.unicamp.br/plasticos

CTA - São José dos Campos, SP
Auditores da qualidade, gestão da quali-
dade, normalização, ultra-som, raio-X
(12) 3947-5255
ifi.cta.br

Escola LF - São Paulo, SP
• Operação de máquinas de sopro 
e injetoras, análise de materiais e 
processamento, projeto de moldes
• Injeção de plásticos
• Decoração e gravação
• Máquina sopradora
• Manutenção de injetoras
• Máquinas injetoras
• Setup em máquinas injetoras
• Segurança em máquinas injetoras
• Projeto de moldes 2D e 3D
• Metrologia e desenho
• Câmara quente
• Extrusão de filme
• Processamento de PET
• Preparador técnico em máquinas 
de sopro
• Processos de extrusão
(11) 3277-0553
escolalf.com.br

Escola Técnica Tupy - Curitiba, PR
Técnico em plásticos
(41) 3296-0132
sociesc.com.br

Faculdade Tecnológica Tupy - Curitiba, PR
Tecnólogo em polímeros e Pós-graduação 

Utilize o QR CODE para ver 
todos os eventos em nosso 
website.

As informações publicadas nesta seção 
são repassadas à Editora Gravo pelas 
entidades e empresas organizadoras. A 
Editora Gravo não se responsabiliza por 
alterações de data e local dos eventos.

!

em desenvolvimento e processos de produ-
tos plásticos
(41) 3296-0132
sociesc.com.br

FC Educa - Joinville, SC
• Lean Manufacturing
• Administração de Compras e Fornecedores
• Como Planejar Ações na Área Comercial
• Consultoria em Vendas
• Desenvolvimento de Lideranças
• Estratégias de Negociação e Vendas
(47) 3422-2200.
fceduca.com.br

INPAME - São Paulo, SP
Operador de prensas e similares (in com-
pany)
(11) 3719-1059
inpame.org.br

IMA - Rio de Janeiro, RJ
Especialização em processamento de 
plásticos e borrachas
(21) 2562-7230
ima.ufrj.br

Intelligentia - Porto Alegre, RS
Racionalização de processos de manufatu-
ra, desenvolvimento gerencial
(51) 3019-5565
intelligentia.com.br

PLMX Soluções - São Caetano do Sul, SP, 
Brasil 
Treinamentos: Solid Edge 
(11) 3565-3808
plmx.com.br

CIRCUÍTO BUSINESS
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INSTITUTO DE ENGENHARIA  
No Instituto de Engenharia, o passado, o presente e 

o futuro se conectam. 

São mais de 100 anos de atuação promovendo estudos 
e discussões de políticas públicas, ao mesmo tempo que 
incentivamos o aprimoramento do conhecimento, for-
mando uma rede de profissionais renomados e atuantes 
na valorização da engenharia e nos avanços científicos e 
tecnológicos do Brasil.

institutodeengenharia.org.br/site

STARTSE
O StartSe se intitula como o maior ecossistema 
de startups do país. O site funciona como uma 

espécie de portal educativo para profissionais de áreas 
diversas que desejam despontar como empreendedo-
res na internet.

Há 4 anos ajudamos os profissionais e as empresas 
se manterem competitivos e relevantes nesta Nova 
Economia acelerada.

startse.com/

INDICAÇÃO DE
WWWEBSITES

CONEXÃO WWW

1 2

Utilize o QR CODE ao lado para 
acessar o site

Utilize o QR CODE ao lado para 
acessar o site
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
Kai-Fu Lee já foi presidente 
da Google China e é con-
siderado um dos maiores 
especialistas em inovação 
tecnológica no mundo. Em 
Inteligência artificial, ele 
explica tanto para leitores 
leigos quanto para aqueles 
que já dominam o assunto, 
como o desenvolvimento 
sem precedentes da IA já está 
alterando as nossas vidas e 
expõe quais são as mudanças 
que podemos esperar nos 
próximos anos.

Esse livro foi publicado 
2019 e possui 292 páginas. 

A CRISE DA TOYOTA
Com um acesso sem pre-
cedentes a instalações da 
Toyota em todo o mundo, os 
autores investigaram como 
a montadora enfrentou os 
desafios da recessão e a crise 
dos recalls de 2009-2010. Em 
ambos os casos, a montadora 
estava desprevenida – e des-
cobriu que a causa-raiz dos 
problemas que enfrentava 
foi o fracasso em fazer jus a 
seus próprios princípios. Mas 
os fundamentos continua-
vam lá, e a Toyota acabou 
conseguindo sair mais forte 
do que nunca dos anos mais 
difíceis de sua existência 
desde o pós-guerra.

Esse livro foi publicado 
2012 e possui 272 páginas.

DESAFIOS DA LIDERANÇA. 
OS MELHORES ARTIGOS 
DA HARVARD BUSINESS 
REVIEW
Liderar uma equipe não 
é nada fácil. Este livro vai 
lhe ensinar conceitos e 
habilidades fundamentais 
para elevar a sua atuação 
a outro patamar.

Se você acha que não 
tem a personalidade ou o 
carisma necessários para 
se tornar um grande líder, 
Desafios da liderança mos-
trará que as verdadeiras 
habilidades de liderança 
podem ser adquiridas e 
aperfeiçoadas.

Esse livro foi publicado 
2020 e possui 208 páginas.

CAMINHOS DA USINAGEM
Caminhos da Usinagem 
reúne sete anos de publi-
cações mensais de Marcelo 
Acacio Rodrigues à revista 
Máquinas e Metais, na colu-
na Caminhos do Corte. Nas 
palavras do autor, o chão de 
fábrica é o ambiente deste 
livro, que aborda os detalhes 
que conduzem aos melhores 
resultados na manufatu-
ra por usinagem, desde a 
formação do cavaco, até a 
administração da produção e 
de todas as modalidades que 
ela compreende.

O livro possui 239 páginas.

DICAS DE
LEITURA

Livros para você se inspirar

ESPAÇO LITERÁRIO

1

3

1 32 4

2

4

Utilize o QR CODE abaixo de cada livro para saber mais



70  //   REVISTAFERRAMENTAL.COM.BR   // MAI / JUN 2021

Por muitos anos minhas atividades 
incluíam a seleção de fornecedores e a 
coordenação do processo de aquisição 

de moldes. Aprendi durante esse tempo a 
respeitar as ferramentarias – esta não é uma 
vida fácil, mas é sim cheia de desafios. E um 
dos maiores desafios, nos últimos tempos, é 
se manter em atividade.

Já disse Albert Einstein - “Insanidade é 
fazer a mesma coisa várias vezes e esperar 
resultados diferentes”. Como comprador de 
moldes eu realmente vivenciei esta frase...
durante 35 anos atuando nessa área foram 
raras as situações que me foi oferecido 
algo diferente. Afinal, quando compro um 
ferramental - no meu caso, principalmente 
de injeção e de sopro de termoplástico, o que 
eu gostaria de receber? Basicamente meios 
produtivos que me permitissem produzir 
determinada peça, utilizando de maneira 
otimizada os equipamentos que eu possuía. 
Mas raramente alguém me ofereceu isso.

De maneira simplificada eu diria que 
atualmente a rotina é o comprador de ferra-
mentais oferecer à ferramentaria o caderno 
de encargos - de forma que a ferramentaria 
tenha conhecimento de seus padrões, o de-
senho de produto, e o dinheiro para pagar o 
ferramental. Em troca, a ferramentaria ofe-
rece ao comprador o projeto do ferramental 
- feito de acordo com a ideia do comprador, 
e depois o ferramental construído e pronto 
para produzir. Muitas vezes, quase pronto.

Mas, do meu ponto de vista, como pode-
ria e deveria ser? De parte do comprador de 
ferramentais este ofereceria à ferramentaria 
o caderno de encargos, o desenho de produ-
to, e o dinheiro para pagar o ferramental – 
isso pouco ou nada muda. De parte da ferra-
mentaria, seria ofertado, além do projeto de 
ferramental, feito de acordo com sugestões 
de ambos os lados - hoje é muito comum que, 
quando se chega a um ponto “ sem solução“ 
no projeto, o projetista da ferramentaria 
simplesmente perguntar: “e aqui, o que 
faço? Fico aguardando vocês me dizerem ...“ 
- e o ferramental, feito de maneira otimizada 
e de acordo com a máquina disponível do 

P O R  A N D R É  P E N T E A D O  P I R E S  D A  S I L V E I R A 

VAMOS PRODUZIR O 
VINHO

OPINIÃO

André Penteado Pires da Silveira - Diretor da 
Produto Consultoria Ltda.  
andre.silveira@produto-ltda.com

cliente – o ferramental caber na máquina é 
o básico ... existem outras preocupações que 
poderiam ser alavancadas como, por exem-
plo, ideias que poderiam ser aplicadas no 
processo produtivo do ferramental – como 
a manufatura aditiva em componentes, e na 
produção da peça, como automatização e 
robotização dos ferramentais.

Preocupações com o desenho de produto 
se limitam às alterações necessárias para 
facilitar a construção do ferramental - o que 
é importante, mas não se discute alterações 
que facilitem a produção, como por exemplo 
as tolerâncias solicitadas - são factíveis?, 
marcas de extração - como reduzi-las ou 
até eliminá-las? ou melhorias no sistema de 
refrigeração - qual a rede da fábrica?. 

Atualmente é muito raro uma ferramen-
taria se preocupar com o tipo de garra que 
vai retirar a peça ou com o berço aonde ela 
vai ser alojada – muitas vezes isso poderia 
ser previsto junto com o ferramental, e até 
produzido pela própria ferramentaria. Ou 
mesmo um plano de manutenção preventi-
va, tal como as montadoras oferecem para 
os veículos nos dias de hoje. Isso se chama 
valor adicionado, um importante diferencial 
para as empresas do futuro. Empresas como 
ferramentarias.

Acredito que seria um grande diferencial 
uma ferramentaria que, além de cumprir 
o básico – saber seu custo, e cumprir com o 
preço/qualidade e prazo de entrega – tam-
bém oferecesse serviços agregados, tornando 
o ferramental parte de uma solução, e não 
apenas o fim de um processo.

Vamos aprender com o agricultor – ele 
ganha mais produzindo o vinho do que só 
plantando a uva.
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